
:fl

Hontem
Usina do»»

r?^R3 Hi I
MBB^i&sraaBHfll Baarasfl&^JSaB BB-ti§ÉÍÍ^il§^ B&n>Élpn Mg^^^^j^jy^^^^B HmffP^y^^^^i^^B B^wWfcaa^^^B BBS

mm^^^^^íêSÊÊÊ mma^mU m\\^mm

______j__|9R|3H ¦tsl&^&íssKLM H

Si

M____BMIlfEBP&gBBMra MMH?8P!SaBMB

|^^m^»«:! ¦-: :_|sa«V - :'fH^H
«Bi i

amente Mentirosa a Informação
Vehiculada Pela Lig^>
^% ¦¦ ¦kl^' fl^ ^ mm^M ^ .4><*& ^*mm.mmm\Msaito wao gera mr g

Que a
unstruida

Étliçãa de Hoje * REIS * 16 Paginas

Diário Carioca
Praça Tiradentes n.' 77

Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES»

lià de Janeiro, Sabbàdof 29 de Fevereiro de 1936 Anno IX — Numero 2.336

Cercado dcBarrícadas
o Palácio Imperial!

O •. Getulio Vargas quanto» agradeciaas homenagens de
que estava sendo alvo

O Presidente da Repu-
blica Visitou Hontem
a Capital do E. do Rio
S. EXCIA. FOI A GUAXINDIPA, ÈM COMPA-
NHIA DO ALMTE.PROTOGENES GIIIMARÂES

A Guarda Imperial
Momento de Agir

do Japão, Armada de Metralhadoras, Aguarda o
dos Jardins do Palácio de Mirohitonas Trincheiras

O sr. Getulio Vargas visitou
hontem o Estado do Rio. O Pre-
sidente da Republica e o almi-
rante Protogenes Guimarães, go-
vernador do Estado do Rio, esti-
veram demoradamente nas ins-
tallações da fabrica de cimento,
estabellecida em Guaxindiba, no
vizinho município de Sao Gon-

ST PARTIDA DOS ESPECIAES
DE PETROPOLIS E DE

NICTHEROY
Os espeeiaes que transporta-

comitiva, respectivamente As 9
e ás 10 horas, encontrando-se
ambos em Guaxindiba antes das
li horas.

A RECEPÇÃO
Os dois chefes de governo fo-

ram recebidos pèjos directores
da Fabrica que os saudaram na
oceasião prêcjsa em que uma
banda de musica ; do 14a Regi-
meátó de Infantaria, de São
Gonçalo, execut«.va o Hymno
Nacional. ' -

immediatamente depois foi" diversas de-ram os excursionistas a Guaxin-1 iniciada a visita
diba, partiram de Perito «*n| P^^^^m^grande estabele.

presidêntrdVRepublica e I cimento,, mostrahdo-se o sr.
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA „,.-,..
Okada e o ministro da Fazenda, Korekiyo Takahashi

lado o Inspector Geral de Educação

- Os-'tres primeiros s&o: o lord do Sello Privado, almirante Makoto Saito; o prtoefro ministro, ataiirante Ke'«*«
I, assassinados pelos rebeldes de Tokio. A seguir, o chefe do movimento militarista, Naka.no e, ao «¦
Militar, general Jotaro Watanabe, que foi gravemente ferido (Caricaturas de Roberto)^epr^antantes das sSas casas GetwíJ* Vargas Mto interessa-

il e militar e de Nictheroy com Ji •'-.'_. v •'

\1£&2=X1-^^ jAnnunciase a Bup-
O FORNECIMENTO DE\turadas*Segociações
Energia á Central Oo Brasíll*™ ««J^?»»«««
As Actividades do Seu Departamento de »•«««*••«- Amrlal
Publicidade Mostram Que a lAgtn Está
Queimando os Últimos Cartuchos
Ni PROPOSTA QUE APRESENTOU PARA FORNECIMENTO DE ENERGIA Ã CENTRAL ALIGHT
oJv^nFlTARmPORKlWWATTMRA. COM A USINA DO SALTO A CENTRAL TER£

fl%m A VINTE tZ REIS OKILOWATT.HORA. A CONSTRUCÇÃO DA USINADO SALTO
r PORTANTO A SOLUÇÃO QUE MAIS CONVÉM AOS INTERESSES DO PAIZ
** > .-,... mam 

genheiros Benjamin do Monte

TOKIO, 28,
A'» 21 horas
(hora local),

(Havas) —
e 30 minutos
os rebeldes

Sr. Marques dos Reis

Em desespero de causa e não
^bsníòs com que intuitos sub-
t«vrancõB, a Light in distribuir

hontem através do seu Depar-
tamentò de Publicidade, varios
corhmuríicados nos quaes se at-
firmava de maneira definitiva
e peremptória què a Usina do
Salto nao seria construída.

A mentira do informe man-
dado véhicujar pela Light é
patente, A Usina do Salto será
construída, assim como também
será installafla á Usina Diesel
— electrica.

O processo está na dependen-
cia do despacho1 final do illus-
tré titular da Fazenda, sendo
de esperar que nos primeiros
dias'da próxima semana fique
o assumpto, concluído. E' pre-
ciso muita precaução com os
argumentos e com as divaga-
ções do bravo e heróico major
Mac 0'rimon. Após uma larga es-
ladiá ho "buraco'do Monteiro"
o major canadense é péssimo ¦
informante...

Não é só o ópio que faz di-
vagar, o whisky é também um
tremendo excitante da imagi-
nação,', ¦ • • »

Ó Departamento de Publici-
dade da Light trabalhou hon-
tem em plena aarga. Além da
invenclonica macrimoniana que

HSSÍ-SÍ5
Sr Mendonça Lima

acima desmentimos foi dado a
estamüa um longo comniunioa-
do no 

"qual 
após insultos aos en-

e Moacyr Teixeira da Silva, cujo
grande crime é o de hão ,terem
entrado no cordão dos Novaes,
Dulcidios & Cia., a serviço da
Light, lê-se o seguinte:"Não ha mais hoje estrada
de ferro que queira ter usina
própria, quando ella sabe que,
adquirindo-a de' grandes cen-
traes electrlcas, poderá com-
pral-a por um preço de custo
muito mais barato do que ca-
ptando a força para attender
ãs suas necessidades."

Isso porém, não se deu pois o
preço cobrado pelas grandes
usinas, neste caso com mono-
polio de factb na zona a ser
servida, é muito superior ao
obtido na usina da Estrada.

Já mostramos varias vezes
que na base da libra a 90S000
os preços a se comparar são os
seguintes:

Fornecimento pela Light se-
gundo a sua segunda proposta— 70 réis o KWH.

Custo de producção pela Cen-
trai — 23 réis KWH.
. Devemos salientar que esse
calculo leva em consideração

(Conclue na, 8* pag.)

Resistem, Ainda
SHANGHAI, 28 (Havas) - Commu-

nicam de Tokio que os rebeldes conti-
nuant a resistir ao governo.
BARRICADAS NO PALÁCIO DO IMPERADOR

IMPLANTADA A DITADURA MILITAR ?
LOS ANGELES, 28 (Havas) — 0 jornal japonez"Rafushimzo", desta cidade, recebeu de Tokio nm te-

legramma em que se annuncia que os insurrectos ins-
tollados no edificio da Prefeitura de Policia estão com
metralhadoras assestadas na direccão dos marinheiros
que cercam o edificio do Ministério da Marinha, situa-
do defronte. Um destacamento de marinheiros vindo
da bania de Tokio foi enviado em caminhões para re-
forçar a guarda do departamento de transmissões do
Ministério da Marinha.

O bairro de Hibiya Park, centro administrativo
de Tokio, estava deserto e todo trafego paralysado.
Tropas da Guarda Imperial de baioneta calada impe-

diam o accesso do palácio e as sete portas dos
jardins do palácio tinham sido protegidas com barri-
cadas, cerca de arame farpado e metralhadoras.
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"A SÃO PAULO" Companhia i
JNaGional de Seguros de Vida \

SUCCÜRSAL NESTA CAPITAI : AVENIDA RIO BRANCO
N.* 131 - 1.» ANDAR

Directores - DR JOSÉ' MARIA VVHITAKER
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO
DR. J. C DE MACEDO SOARES

5t********^*****>*********************************************

O principe Saionji, o "ouvido "
do Mikado, confidente do
imperador Uirohito. que
quasi foi victimado pelos

rebeldes njpponicos

ainda não tinham evacuado
as po Ações oecupadas.
Teriam se revoltado as

tropas de Osaka
SHANGHAI, 28 (Havas)

— informação de fonte
particular chineza diz que
as tropas de Osaka (Japão)
também se revoltaram.

As autoridades japonezas
de Shanghai desmentem,
entretanto, a notícia, de
maneira categórica.

Os rebeldes oecupam
novas posições

TOKIO, 28 (Havas) —
0 general Kaskii, governa-

(Conclue na 5a pag.)
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"Ficou o Exercito Privado
de Seus Serviços.no
Momento em Que Eram
Eles Tão Necessários

O Ministro da Guerra, em nome do presidente da
Repvblica, agradece ao Gen. Pantaleão Pessoa

H-IWJMÍW

General Pantaícao Pesso*

Em data dé hontem, o minis-
tro da Guerra, general João
Gomes, endereçou ao chefe ao
Departamento do Pessoal do
Erercito, o seguinte aviso:

"Exonerado a pedido, vao car-
go de chefe do Estado-Maior do
Exercito, O general Pantaleão
da Silva Pessoa, declaro-vos,
para os devidos fins, em nome
de.s. excia., o sr. presidente
da Republica e no meu próprio,
que esse official general fez
jús aos agradecimentos, que ora
lhe transmltto, pela actividade
desenvolvida, naquelle Departa-
mento, coni alta competência,
intelligencia e grande operosi-
dade que lhes são próprias.
Collaborando na administração
publica com senso patriótico, a
sua curta passagem na direeção
daquelle órgão, foi assignalada
por uma phase de intenso tra-
balho e produetividade, pelo
nue o seu afastamento, embora
voluntário, foi de lamentar por
isso que ficou o Exercito priva-
do de seus serviços no momento
em que eram elles tão necessa-
rios. — (a.) General João Go-
mes."

OS TRABALHOS DA
Secção Permanente
0 chefe de policia, respondendo ao pedido de in-
formações do presidente do Senado, declara que
não deu nenhuma ordem impedindo o ingresso de
parlamentares a bordo dos nayios que aportam s
esta capital ^0 capitão Filinto Muller não en-
viou, entretanto, ao Monroe, a lista dos agentes
policiaes que deveriam ser processados, tendo
ainda assumido a responsabilidade integral do;

factos oceorridos

Inquéritos, na
Guerra

NOMEADOS 0 GENERAL
FÍRMMO BORBA E 0

CORONEL AZAMBUJA
VILLANOVA

No Monroe, depois de uma
série de sesoões rápidas, a de
hontem foi mais demorada.

No expediente foram lidos
telegrammas do governador Ra-
phael Fernandes e de Mons.
João da Matta, presidente da
Constituinte potyguar, commu-
nicando ao Senado a promul-
gação da nova Carta Consti-
tucional do Rio Grande do
Norte. Sobre o mesmo assumr
pto, falou na hora do expedi
ente, o sr. Joaquim Ignacio que
se congratulou com P Senado
pela promulgação da carta con-
stitucional de seu Estado.
A RESPOSTA DO CHEFE DE

POLICIA
Foi lido ainda um officio do

ministro Vicente Ráo encami-
nhando ao Monroe as informa-
ções prestadas- pelo chefe de
policia desta capital sobre o
caso da prohibição da entrada
de senadores a bordo do navio
"Reina dei Pacifico", facto oc-
corrido ha varias semanas e do
qual se oecupou. largamente a
imprensa.

Em virtude de um requen-
mento approvado, o presidente

HONTEM NO MON RO E
0 sr. Waldomiro Magalhães desceu de Therezo-
polis — 0 leader da maioria, como bom mineiro,
ignora ás ultimas novidades políticas...— 3
sr. Cunha Mello dá noticias de Poços de Caldas

da Secção Permanente pediu os
nomes .dos - agentes de . policia
que impediram a..entrada de
diversos.senadores naquelle nar
vio, aflrri de que os mesmos fos-
sem processados.7 .Respondendo
ao pedido, o capitão Filinto
Muller.: não forneceu 5 os nomes
dos agentes de serviço no dia'
do incidente, . informando que
deve ter havido* qualquer mal-
entendido, poisi nãòv' fez nenhu-
ma recómmendação~no sentido
de Impedir a entrada de par-
lamentares nos navios que apor-
tam ao pio. Declara, entretan-
to, o chefe de policia que,as-
sume a responsabilidade inte-
gral' dos,'factos oceorridos.

FALA Ò SR. WALDEMAR'.¦•i'.". FALCÃO:;. •'
Em seguida á, leitura do ex-

pediente, o sr. Waldemar Fal-
cão falou sobre o caso dos al-
godões de7 typos Interiores que
os exportadores do nordeste
querem vender a Allemanha.
O senador cearense fez uma
longa exposição defendendo a
pretensão dos exportadores nor-
destinos.

¦ Wr^ -&M0& II
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Montem, uo Monroe, ao con-
Ir.irio ilo que vinha suecedendo,
ii larde foi mais movimentada.
",':áppareceu o sr. Waldomiro
Magalhães; que ha varias sema-
nas subira para Therezopolis,
fügliulo aos rigores do calor.
Não precisamos dizer que a
presença do leader da maioria
aiiiiiíóu as conversas da sala do
cnlc; e todos,deisejavap^sabc:-
«le'."ultimas novidades.

Com n sua .calma ço^eu sor-
viso aeulbcdor de sempre, O
proeér mineiro, em vez de y&
rui revistado, é quem terminava
!'„v,cml.. perguntas, querendo in-
tetra r-sç das oceurrencias da
in'i'i7.ena. ••¦ „,„,.„

Km vão tenlamos demonstiar
„„è havia novidades em Minas,
I«ra onde se deslocou nas ul-
limas semanas o eixo das aeti-
vidadès políticas.

_ Não tenho positivamente
nenhuma informação a dar. lis-
Uve em Therezopolis todos
e^es dias. de sorte que fiquei
longe dos rumores e dos boa-
tos. . .

_ F, a viagem do sr. Amo-
nio Carlos a Bell» Horizonte?

— Trata-se dum gesto ac
mera eovlezia-, P presidenta da
('•i.iara rol apenas despedir-se
do sr. Benedicto Valladares.

Interrogado ainda sobre o re-
gresso precipitado do governa-
dor mineiro e sobre rs confe-

: nelas da "Granja- das Marga-
ridas", o sr. Waldomiro Maga-
llv-os. manifestou surpresa, não
sabendo nem ao menos onde

está situada a florida estância
barbacenense. E mais não disse
o leader da maioria.

Os mineiros, são realmenti
mestres na arte da dissimula-

OSR.' CUNHA MELLO VOLTOU
DE POÇOS DE CALDAS

O sr. Cunha Mello tambem
appareceu hontem no' Monroe,
de regresso de sua viagem a
Poçosr de Caldos-. Conforme se
sabe, a mais importante cidade
baltieàrià miihèira figurou ha

jdias tio. noticiário politico, em
virtude da presença do gover-
nador Benediclo Valadares e da
nolicia da Ma do general Mo-
res da Cunha. O senador ama-
zonense declarou, entretanto,
«me nada de relevo oceorrera
por lá. nas nKimás semanas.
Adeantou que o governador mi-
neiro tivera innumeras confe-
rencias políticas, mas todas
ellas com os ovefeitos dos mu-
nlcipios mais próximos'.

Segundo me foi informa-
do, nessas conferências tratou-
se como era natural de politica
mineira — accrescentou o Sr.
Cunha Mello. E concluiu:.

Não me Consta que. lá se
tivesse cogitado de qualquer as-
suinpto referente á suecessau
presidencial.

REGRESSA AMANHÃ O SR.
PACHECO DE OLIVEIRA

BAHIA. 28 fA. B.> - O se-
nador Pacheco de Oliveira meu-
cou para domingo sua partld i
com destino no TUo de Janeiro
pe!o avião da carreira.

Passado o período carnavalesco, está a ei-
dade retomando suas actividades mundanas,
enchendo-se, os nossos salões com as figuras
de destaque que se: ausentaram da capital, du-
rante os dias dedicados a Momo.

0 High-Life Club, por exemplo, desde a
noite de quarta-feira, quando reabriu aos seus
associados suas diversões internas, vem tendo
todas as noites uma freqüência elegantíssima.
O que ha de melhor no nosso alto mundanismo
tem comparecido ao palácio da rua Santo
Amaro. . • " '

Deste modo, a temporada de festas da
cidade proniette; recomeçar com ó brilho e a
elegância com que estava animando os -nossos
circulos sociaes antes do Carnaval. :t ^ s- .

Pura o mes de Março a direeção artística do aris-
tocràtico club está organizando um Interessante pro-
gramma de reuniões, com o qual brindará os frequen-
tadores do mais agradável centro dc diversões 1*
cidade. •;'.;'.;. 

'¦¦ 
.-.-¦.."':

General Pirmino Borba

0 ministro da Guerra no-
nieovr hontem,. o general de
divisão Firinino Borba, pre-
sidente da Cora missão de
Reqnisições, para enearré-
gado de lira importante in,
q tierito policiul-mililiar;

lüsse iílustre.soldado, da-
da a urgência de que re-
veste tal medida tomada
pelo titular da pasta da
Guerra, im media,tamen te to.
mon as nécesarias provi-
dencias sobra as primeiras
diligencias. " . A

0 general Rodrigues Bar-
b.osa, .eh.efédo Departa men-
to do Pessoal do Exercito,
por sua vez,, nomeou a eo-:
roíiel Amaro de Azàmbiija
Villanova para encarrega-
dó de outro inquérito mi-
litar,- qne terá como eseri
vão o 1° tenente de admi
tiistratjão. José Marques de

...C.ary.eUiQv, «,../<

Vera ahi o novo
he!e do Estado

Maior do Exercito
POSSIVELMENTE S. EX.

VIAJARA' DE AVIÃO

0 gencralde divisão Ar-
naldo de Souza Paes de Ati-

drude, nomeado cliefe do

listado'-Maior do Kxercito
loniiirá posse disse alto
cargo dentro 'le breves
dias.

Tão logo passe o com-
nuiiiilo tia 5" Região Mili-
l.íji-, iiiicfiiuinient'?, no gene-
ra' Estevão liei tão de Car-
vfiílio- que para tal jíi reee-
I.HMi instrucções do minis-
ln« da Guerra, o general
1'nes cie Andrade, embar-
catui iiuiiicdiiitantcnte para
psl.a capital, viajundo, pos-
sivel incute, em um dos

aviões do 5? Regiiiieiito de

,\viat;ão sediaclo nm ('uri
IvOa.

Concurso nos Cor-
reios e Telegraphos

O director geral dos Correios
e Telegraphos assignou porta-
ria, determinando que se realize
concurso publico para serventes
de 2- classe nas Directorias Re-
glonaes do Amazonas e Acre e
Santa Maria da Bocca do Mon-
le, respectivamente nos dias 1
e 2 de março próximo.

Na Prefeitura

0 Pacto Franco^Sovietico
BERLIM DECEPCIONADA COM À SUA

RATIFICAÇÃO PELA FRANÇA
BERLIM, 28 (Hâvas) — Os jornaes limitam-se a

annnnciar a ratificação do pacto franco-sovietico e a
traduzir sem commentarios a irritação causada pelo
documento.

Parece, pois, que, deante do facto consummado,_a
imprensa desistiu de exercer pressão sobre a opinião
estrangeira. ¦ .'... „"DESAPPARECEU O EQUILÍBRIO NA EUROPA"—

DIZ 0 "TEVERE", DE ROMA
ROMA, 28 (Havas) — A propósito da ratificação

do pacto franco-sovietico, escreve o "Tevere":
"Desappareceu o equilibrio europeu, de que se go-

7ava até o prsente. A acção da Grã-Bretanha no Me-
diterraneo e a restauração das allianças militares, des-
truiram os últimos vestígios do espirito de solidarie-
dade na Europa, e dão automaticamente a todos os
Estados completa liberdade de acção, de tão absoluta
necessidade nestes tempos de insegurança collectiva."

Na Assembléa
Fluminense

Não" funecionou, hontem, o
Legislativo fluminense. A vis!-
ta do sr. Getulio Vargas a (lua-
xindiba movimentou os depu-
tados até aquele recanto. As-
sim. á hora'regimental, na aú-
sencia dos srs. Arnaldo Tava-
res, Jayme Figueiredo, Koinao
Júnior e demais membros c

Suppléntes dáJ mesa, o sr. Ni-
colau Bastos, após a pragma-
tica chamada, declarou nao ba-
ver sessão, pois , estavam pre-
sentes apenas sete senhores
deputados. Suspendendo os tra-
balhos, marcou o sr. Nicolau
nova, .sessão PiirH t,0-ie» c°,n ."
seguinte ordem do dia primei-
ra discussão do projecto n. 1<2,
de 1036 mandando criar um
iM-uno escolar rio 6» districtò
do .município de Santo Antônio
de Padúa. yy -.'

ROSA LIN A
PARA rOQUFlUCHE

0 FORNECIMENTO
GENTRAL D

(Conclusão da 1* PW\)
ánonas o consumo da Esuuüa,-

iSatídp 
os fornecimentos

oufc poderão ser feitos a*^e
partições do governo e .mais
tarde á illuminação publica cta
cidade do Rio de. ..Janeiro; 

'7

Em seguida tenta o eacri&a.
citando exemplos **g
paizes. mostrar que as estradas,
ptocuram se abastecer ,das w-
des existentes e cria coniusao
fazendo crer que a tendência
moderna é fazer com .QJ»*^»:
dustria electrlca .jeja .««gs
dà unicamente por emp^sas
particulares. . Á '-.;¦¦.

- Tal porém nao , se dá. Ao
contrario. •'¦.'>,; ... ,• ¦¦¦:.jL
•Nos Boletins, go, Instituto, de,

Engenharia de São Paulo, nu-
meros 90, 91, 92;. .102,. 103, 104
e 112 encontram-se interessan-
tes artigos sobre-essa quesmo
,e delles tiramoà as pot&s
abaixo. , ,•7,7.'

,Na maioria dos i»lzes indus-
triaes o fornecimento dcjqner-
gia electrlca é considerado ta-
refa do Estado que ò exerce ül-
vectamente ou o fiscaliza, ngo-
rosamente. . ¦¦¦•',• -: '¦ .

A energia elcctlrca, necessária
ao lar, ás Industrias, á sciencia
e, cm fim, a mil óccúpaçôes q«»o-
tidianas da humanidade, consti-
tue um bem de utilidade pu-
blica. '7 ¦-:. .

William Mesher, da Universi-
dade de Syracusc, na introcu-
ccão do livro "Electrical Utlll-
ties _ The ciisisiri Public Con-
trol" (Harpers W19) escre.Vç:

"A industria Uç electricidade
pela sua própria natureza é uma
eiüpresa quasi publica e como
tal sujeita a um typo dc con-
trole inteiramente diverso do
das industrias privadas, e a um
código de etbica tambem abso-
lutaniente diverso. .

O bem estar relativo das
grandes massas de populagao.
depende dc 11111 supprimcnto dc
electricidade abundante e ba-
rato, .' . _; •" .

i:' necessidade da . industria,
3a . ua, do lar. . , :

15' impossível que uma íudu^
tria de tal forma essencial seja
considerada Industria .privada,
Sua importância na nossa vida
econômica e social., a ausência
de competição, dão-lhe respon-
sabilidadc para com o. publico
que outras industrias nao tem.

Um código de cllnca ditle-
rente tem que. orientar, a sua
accão. 74 ¦¦¦¦'

A industria electrlca desem-
penna uma funeção social essen-
ciai. Quando a eiitVcga a. unia
iiidustriii, esta é uma agencia
do Estado. Os resultados de sua
efficiencia são dc beneifeia pu-
blica; a sua inefficiencia tam-
bem é paga pela .publico.
: A orientação' da, industria - e
dos seus funecionarios, que suo:
íuncciónarios quasi públicos tem
de ser encarada á luz dos valo-

DE ENERGIA K
0 BRASIL

co.; foi o «overno ^tonzado 
a

disoender cerca de f 'i-• »,JU•"""
(setecentos e dois milhões de
dollares) parn instaiiar 
4.000.000 de KW. ,

No Canadá um excmi lo lyp1- ...
co da propriedade PM1''^?^
ludustria clcclrica cs a na U

ga das.Municipalidades de Ou-
fario", em que cerca fe»^
calidudes, consumindo appioM
nHlcfamenle 1.400 000 c,.v? os
são servidas pelo governo.
Referindo-se A cflicencia des-
sa ultima organizaa.o. tao pio-
xhnà dos Estados Unidos, disse
o representante desse paz, l'"Ç-
dericI Sackett, na 2» Cnnlerene a
Muíidial dc Energia, realizada
cm Berlim em ' I91Í0: ,"E* tão forte o dcse.io, nos .
Estados Unidos, de que o go-
verno concorra com a explora-
ção particular, que .ia íoi aven-
tada a Idca que todas as lou-
tes hydraulicas de energia fos-
sem propriedade do Estado .«
por elle operadas. Esle clamor
publico aponta com enlliusios-
mo os preços dc certas usinas
de propriedade municipal em
regiões próximas, como prova da
iniqüidade dos preços das exT.
plorações privadas.

A conclusão disso è que, se o
governo federal possuísse c ope-
rasse as usinas dc seus rios
navegáveis, ligadas cpinò podiam
ser em numerosa cede. <>s bene-
ficiòs dos preços baixos seriam
Inimediatameiilc trans I e r 1 rio s
para o publico consumidor.

E' que não cxislc. observou
Frcderie SacUell. -oulrti indus-
tria ern que o vjefy dc venda
seja tão ex l ra o rd i n a r I a ni en i ç
despropori-ionado como o d«j
producção, para a maioria dos
consumidores, c o iu d süccede
com a industria de fornecimen-
lo de energia elcclrica.

Está portanto demonstrado
que, na época actual, a lendcn-
cia geral dos governos é no sen-
lido dc explorarem dlí'ecláiiiente
as usinas elcclricas para o bem
publico.

COBRANÇA SEM MULTA DO
IMPOSTO DE LICENÇA DO

EXERCÍCIO CORRENTE
Termina hoje a cobrança,

sem multa do imposto de 11-
cença do exercicio corrente da
Prefeitura do Districtò Federal.

De accordo com a lei em vi-
çor. o inicio da cobrança reali-
za-se a 16- de janeiro, época
om que a Prefeitura já tinha o
orçamento, não sendo, assim,
motivo, segundo declaração do
governador da cidade, motivo
que justifique qualquer proro-
gação. ¦

Toixriüg Club do
Brasil

0 ií®¥© ohefe de ss-

O major ígnacio José Veris-
siiiio. rêccnicinènfe,.nomead" poi
dcicln CltefC de secção do Es-
tn.|o M:si iv da 9" Hegião Mill-
I.-M-. cm Matto fírosso, foi des-
li—do rle addido ao Departa-
;,\ -mIo do Pessoal do Exercito,
¦ ,,- ter dc seguir seu destino.

O SERVIÇO DE EMPLACA-
MENTO DE AUTOMÓVEIS

DOS SOCTOS

Cüiiunuiiicain-nos da Rccre-
taría dessa, instituição:"O serviço de emplacamento
de automóveis para os sócios
do Touring Club. do.Brasil fun-
ccioiiaíá, na esplanada do Cas-
tello, somente até hoje. sabb-.i-
do. A partir de. sesunda-íeiru.
dia " de março, passará a fun-
ccionar pa. avenida Francisco
Bicalho. na Delegacia Piscai de
Emnlacarnr"in. •-1"' Prefeitura
do L)ióii'c o FcíVciT.l.

Causou profundo
pesar em toda a
Rússia a morte do

Prof. Pavlow
MOSCOU. 28 (H.) — A mor-

te do professor Pavlov causou
profunda consternação na Rus-
sia inteira.

Os srs. Stalin e Molotov en-
viaram condolências á viuva do
iílustre scientista sra. Sarafina
Pavlov.

A Academias de Sciencias en-
viou ás instituições congêneres
do mundo inteiro pormenorisa-
dsa informações sobre o falle-
cimento de Pavlow. As maiores
sumidades scientificág russas vi-

I vão ásslsl-ir aos funeraes.

Grave Gonílicto
emMadrid

MADRID. 28 (Havas) — Com-
municam de Vaieucia que em
consequencia de uma discussão
travada entre dois grupos de
ciganos houve um conflicto do
qual sahiram varias pessoas fe-
ridas, aebando-se dez em esta-
do grave.

A policia tnterviu para ap.a-
ziguar os ânimos.

Dissolvidos os las-
Gistas mexicanos

MÉXICO, 28 (H.1 — O presi-
dente Lázaro Cardanas ordenou
a dissolução da organização fas-
cista dos "camisas douradas".

rDR.
¦

JOSÉ DE ALBUQUERQUE"CLWCA ÁNDROLOOICA
AffecçSe* venerea» • nfto vsnereas dos órgãos sexuaee
do homem Perturbaçde» funecionaes da sexualidade
masculins, ~ Diagnostico causai • tratamento '
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Aâa-se em Vien-
na a Srta. Jandy-

ra Vargas
VTÈNNA, 28 (Havas) — A

senliorita Jandyra Vargas; li-
lliá do presidente da Republica
do Brasil, chegou a esta capital
acompanhada da familia do sr.
Luis Sparano, addido commer-
ciai á embaixada do Brasil em
Roma.

A senhorita Jandyra Vargas
visitará Vienna, Praga e Ber-
lim c em seguida regressará a
Roma.

%ma collisão di
omnibus sairam

'«ridas 10 pessoas
LONDRES, 28 (Havas) — De-

vido ao nevoeiro deu-se em
Thornton Heath, ao sul de Lon-
dres, violenta collisão entre
dois auto-omnibus.

Houve dez feridos que foram
hospitalizados.

Chocou-se Gom um
ilitrli o auto |

rei Jorõe II
ATHENAS, 28 (Havas) — O

Hutomovel do rei Jorge II. cho-
cou-se nas ruas da cidade com
uni electrico.

Só houve dnmnos materiaes
sem importância.

!l

res sociaes, ;
Temos o direito dc exigir que

a empresa não se.ja dirigida
apenas sob o ponto dc vista do
Interesse do accionista, mas que
egualmente preze o bem estar
publico." :r>- ..;•. ;

Deante das difficuldades exis-
tenles na fiscalização efficiente
das empresas de producção dc
energia electrica, em que c com-
fnüin o preço de venda altliiprlr
quinze ou vinte vezes o do

custo, resolveram diversos pai-
zes fiscalizar as companhias por
meio de regulamentação ade-
finada e rigorosa e entrar simul-
taneamenie no mercado como
verdadeiros produetores : fndusi-
triaes., /..': ... • ¦': • ;'

Assim é que na Italia o governo
controla a producção 'dc ener-
gia por meio do "Instituto di
llicostruzionc Tndustriale'-'-. que
delem o controle.finnnceh'0 das
empresas. ?ííA .; ;• 7 ¦>;- _

Na Tn gia terra, maV>ão" rádüíal-
nienle conservadora, d governo
controla toda a pròduc<;ão ; tia
energia. Incluindo a África do
Sul e parte da , Austrália. Km
conferência feita no Rio, sir Ri-
ciiard llcdniayre mostrou os bc-
neficios que o seu paiz tirava
desse systema e aconselhava a
sua adopção no Brasil, em que
as condições se assemelham ás
da África do Sul e onde elle
tem dado optimos resultados.

E* opinião aceita que* os de-
parlamentos municipaes dás
grandes cidades industriaes, co-
mo Manchcster, Liverpool, Bii'-
tningham, Glasgcv, Edimburg,
são melhor dirigidos do que
quaesquer empresas partícula-
res. Os inglezes; consideram o
fornecimento de energia eleclri-
ca Um dever nacional, mie cuni-
pre realizar pela cooperação de
toda a nação, mas sob o con-
trole exclusivo do Estado.

Na Allemanha, a propriedade
publica da industria elcclrica

6 tambem regra, o governo con-
trotando 80 por cento da pro-
ducção total. Em 1983; dc 1.370
empresas clectricas existentes.
H30 pertenciam ao Eslado e 147
oram por elle controladas; por-
que era ò maior accionista.

Na Suécia cerca de 42 j por
cento da Industria electrlca está
nas mãos. do governo.

Na Noruega, a propriedade
publica domina o campo da ele-
ctricidade, muito mais que na
Suécia.

Na Suissa, o Estado' directa-
mente ou associado a empresas
particulares, controla 97 por
cento da produrção.

Nos Estados tinidos, após lon-
gos nnnos de dis-ussão c de lu-
Ias, o governuo resolveu entrar
francamente no mercado, dirl-
:!indo os seus esforços para a
solução H.vdrayllca. A batalha
foi grande. As gigantesca-s cor-
porações se movimentaram gas-
tando milhões, em propaganda
na imprensa, no preparo do es-
pirito publico. Mas "perderam. .

O governo lá conseguiu ¦ ein
muitas localidades baixar o
rusto do Kwh dè'6.Ü3 para 1."«
eents. Estas cifra", moslram, sem
nossibilidade de contestação,''á
victoria do Estado.

O plano americano c gigauto

Em um artigo no n. 112 do ' :,
•'Boletim'',' dc março ultimo..' o
engenheiro Calullo Branco diz:

"No nosso paiz a Industria
elcclri:a. tem se desenvolvido
•intoirainenle independeulc - do-
controle do Estado. Por esse
motivo o critério do estabelc-
mento do preço do l\\v. hora
tem sido sempre o do valor do
serviço; isto á. as empresas tem
cobrado o maior preço que o ¦
consumidor pôde pagar uutes dc
procurar, outros meios para a
obtenção da energia electrlca.

Do simples facto das empre-
sas tecem vivido sem o controle
financeiro, já devemos concluir
que os preços são elevados;
pois $ natural que ellas pro-
curem obler o maior lucro pos-•: sivel.-'?- -• -'-....

Mais do que conveniente, re- . •' sultalmperioso para o governo: brasileiro-seguir a orientação...lá
traçada o endossada pela . expe-
ricnçla das demais nações, mórr
mente tendo ua Central do Bra-
sil um consumidor capaz dc
utilizar a energia produzida
pela sita usina.

A nossa Constituição, proniul-
gàda em 1(5 dc julho dc I08+;
diz 110 artigo 119, paragrá-
pho 4":

"A lei regulará a nacionali-
záçãò progresshii das minas,
jazinas niineraes c quedas da-
gua. ou búlííjs fontes dç ener-
gia hydi-iiiilicii. julgadas basi-
cas Ou essencines á (lefef-P • .'¦-
nouiica 'ou militar do paiz."

O artigo K17:
"A lei federai regulará h fis-

caiizíieão da revisão das lari-
fiis dos serviços explorados por
concessão. 011 delegação, para-.
que no interesse colecliyp, os
lucros dos concessionários, ou
delegados, não excedam a justa
retribuição do capital, que lhes
permitiu attender normalmente
ás necessidades públicas de ex-
punsão e melhoramentos desses
serviços." • , •

A construcçao da Usina do
Salto seria o primeiro passo
dado nesse sentido e de um al-
cance iminenso para o deseti-
volvimenlo do paiz, seguindo
um novo rumo seguro.

Ella permitte á -Central ener-
gia a preço Inferior ao da Lighl, :
possibilidade ao Governo dc for-
necer a outras repartições c
uma base sobre o eusto.de gran-
des installaçõcs c. da producção
do lvwh.,5-iT..,base para ujiia^ lari-
fíiçao racional. "11

O beneficio para a eollectivi-
dade será enorme.

Será erigida era
Mia das praças d(

uma
s

Leningrado
ao pliy-

J u a b
Pavlow

MOSCOU, 28 m.l — O con-
selhp dos commissarios do povoresolveu erigir em uma chis
praças de Leningrado á estatuado fámdso nliv^nwiwçj juonPavlow. hontem ralleri.do.

O-primeiro instituto MedicoLega] de Lehinpíádo receberá
egualmente o nome dy; Pavlow;cuias obrns vaq s°r onblicaclas'iela Academia de P-^pil-Ios nasliiifrirns russa, itiglezaj fráricezáPavlow.

O cérebro rle Pavlow será
conservado no Tii^ifufn í'-i Ce-rebro de Mo&pn p o 'ícii aplu-netc de tfpb^lho p ri <sp'< lobo-'•atorio s"Vãn trpi-
níuseú; A vin —: -\ ¦ Minp
pensão pessoal dc mil riiblos
por mee,

I I

I ii:
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O Presidente da
Hontem a Capital

Republica Visitou
do Estado do Rio
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Um aspecto tomado entre os operários, vendo-se o sr. Getulio Vargas entre o

do ministro do Trabalho

ühm
governador fluminense e o representante

(Conclusão da V pag.1
do por tudo que lhe foi dado ob-
servar.

O ALMOÇO
A seguir, realizou-se o almoço

offerecido pelos directores da
Fabrica aos illustres directores
da Fabrica aos illustres visitan-
tes e respectivas comitivas, cor-
rendo o agape num ambiente da
mais franca cordialidade.

Ao "champagne" falaram,
saudando os srs. presidente da
Republica e governador do Es-
tado do Rio, os srs. Alberto Tor-
res Filho, chefe do contencioso
da empresa: Soares Filho, secre-
tario do Interior e Justiça e os
deputados estaduaes, sr. Ber-
nardo Bello e Luiz Palmier.

FALA O SR. GETULIO
VARGAS

Falou por ultimo o sr. presi-
dente da Republica, que num
improviso brilhante, ouvido at-
tenciosamente por todos os pre-
sentes, agradeceu as homenagens
de que estava sendo alvo.

Alludiu ao grande interesse
manifestado pelo general Mentia
Barreto, então interventor fe-
deral no Estado dp Rio, pelo
projecto da installaçao da Fami-
ra, que hoje constitue uma rea-
lidade e chamou á attenção dos
oresentes para- o grande futuro
Sm esta industria tem «ante de

ã, no Brasil, pois as tra; fabri-
cas existentes não sao sulficien-
g para attendèr ao actual con-
sumo do paiz. r .„iin

Continuando, o «. GetnUo
Vargas falou da P«*K«a° 5£
ge Iperou na politica d° Es*a
do, graças aos esforços do go-
vernador Protogenes Guimarães,
terminando por fazer um ap-
peito a todos os fluminenses,
para que continuassem unidos

m tomo do seu governo por-
que assim restabeleceriam, para
o Estado do Rio, o togar de
destaque que sempre teve no
Beio da Federação.

As ultimas palavras do pre
sidente Getulio Vargas foram
saudadas coro uma vibrante
^Tvillífk^MCTHEROT

Terminado o almoço os srs.

presidente da Republica e go-
vernador do Estado do Bio,
acompanhados de suas comiti
vas, ainda fizeram uma visita a
outras dependências da Fabri-
ca e, a seguir tomaram o espe-
ciai rumo a Nictheroy.

A visita do sr. Getulio Var-

gas á capital fluminense'; foi
ras 

ex percorreu de automo-
vel'os pontos mais pittorescos
da cidade, prolongando o pas-

'.seio até o forte do Imbuhy, on-
de foi recebido, juntamente com
o almirante Protogenes Guima-
rães, pelo major Canrobert,
commandante daquella praça de

Talando ao microphone
Cerca das 18 horas o sr. pre-

sidente da Republica regressa-
va á "gare" da Leopoldina
alim de tomar o especial que
0 deveria conduzir a Petropolis.

Antes, porém. s. ex. fez uma
saudação aos fluminenses pelo
microphone do Departamento
de Estatística e Publiicdade da
Secretaria do Trabalho.

O REPRESENTANTE DO SR.
MINISTRO DO TRABALHO
Representou o sr. Agamcm-

n.« n Magalhães; ministro do
Trabalho, o sr. Luiz Mezaville
inspector regional no Estado do
llio. que durante a exeur-
são prestou todas as informa-
ções que lhe foram solicila«la
relativamente ¦' observância das
lols sociaes pelos directores da

" Fabrica,
Falando nos representantes

dos jornaes, o sr. Luiz Meza-
ville alludiu ainda a uma visi-
ta de inspecção que voltará a
fazer, em tempo opportuno, ao
mesmo estabelecimento, quando
então procurará ouvir os pro-
prios operários acerca do tra-»
tamento que lhes é dispensado.

AS COMITIVAS
Fizeram parte das comitivas

do sr. presidente da Republi-
ca elementos das suas casas ei-
vil e militar e do sr. governa-

dor do Estado do Rio as se-
guintes pessoas: secretários de
Estado das Finanças, Agricul-
tura, Trabalho e Interior e Jus-
ti«;a. respectivamente os srs.
Matloso Mala, Bernardo Co-
trim, Siguniringa Seixas e Soa-
res Filho; dr. Arnaldo Tavares,
presidente da Assembléa Legis-
lativa: dr. Brandão Junior,
prefeito de Nictheroy; com-
mandante Miguelote Vianna,
chefe de policia do Estado; dr.

l.utz Mezaville, inspector do
Ministério do Trabalho e 1 •
presentante do sr. ministro
Agamemnon Magalhães; depu-
tados federaes Lemgruber Fi-
lho, Damas Orliz, Arlindo Lei-
te Pinto, Eduardo Düvivier e
estaduaes Bernardo Bello, Hei-
tor Collet, Luiz Palmier, Jay-
me de Figueiredo e outro-;
presidentes de syndieatos de
classe, representantes de im-
prensa e outras pessoas gradas.
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O sr. Getulio Vargas, em companhia de alguns representante» da imprensa ao' desembarcar
em Guaxindib»

irnanizada a Con-
federação dos

Trabalhadores do
MexiGO

MÉXICO, 28 (H.) — O presi-
dente Lázaro Cardenas approvou
a organização .da «Confederação
dos Trabalhadores do México,
que agrupa todos o» operários
do paiz.
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Proseguem em
mentos Commerciaes

Londres os Entendi-
Anglo-Brasileiros

Difficuldades que surgem pela concurrencia dos produetos brasileiros aos

produetos dos Domínios Britannicos - 0 algodão e as necessidades do mer-
cado britannico - Importação de carne -- A questão das frutas - 0 Brasil
paiz polycultor - Optimistas declara ções do ministro Sebastião Sampaio

N*

Um milhão de ki-
lometros, no ar,
sem

MOSCOU, 28 — (Havas) — O
plloto-aviador Chabanon foi
condecorado com a Ordem de
Lenlne por ter percorrido de
avião, sem incidentes, um milhão
de kilometros.

Chabanon é piloto da frota
aérea civil desde os 17 annos.

Gymnasio Arte e
Instrucção

Neste estabelecimento de en-
tiino offtclalizado, 4 rua Coro-
nel Rangel ns. 225 a 229, sob
a direcção do dr. Ernani Car-
doso, terão inicio no dia 2 de
niarqo próximo, ás 8.S0 horas
da manhã, as provas escrlptas
e oraes do exame de segurança
epoca.

.Deverão comparecer ao esta-
belecimento com urgência to-
dos os alumnos que dependem
de exame,

Estfío também abertas as
matrículas para o curso gy-
ninasial.

para a
Escola Dramática

da Prefeitura
Conforme proposta do respe-

ctivo director, o prefeito no-
meou Maria Paula Adami para
exercer o cargo de professora
da cadeira de Arte de Dizer dá
Escola Dramática da Directoria
rlc Educação de Adultos c Dif-
fusão Cultural da Municipal!-
dade.

Serão dissolvidas
as organizações j^es de dollares^

Gonferenciaram com

da "Dobrudja" da
Thracia

SOPTA. 28 — fHavas") — O
ministro do Interior ordenou a
:ii«olução de todas as organi-
zações da. "Drobrudja" da
Thracia e das regiões contlnen-
taes que tenham caracter poli-
tico.

Sllclti fflí- i o ministro da Guerra

S09FAItAHOMÊiflS
•-.inato» chromo nacional, preto e marron, para homens todos o-
íumerns 2ÜS formidável Comprem na fabrica - Iba KliA Stv-

(SÀDUR njiurii.ll 1(59, Esquina Visconde da üavea

de novos impostos
WASHINGTON. 28 — (Ha-

vas) — O senador Harrion, pre-
sidente da commissão de finan-
ças do Senado, annunciou, de-
pois da reunião effectuada á
noite na Casa Branca entre um
grupo de legisladores e o sr.
Roosevelt, i que o presidente
norte-americano o decidira pedir I
ao Congresso o estabelecimento J
de novos Impostos, num total
superior e setecentos milhões de
dollares para fazer face ás des-
pezas governamentaes e equili-
bíâr o orçamento relativo ao
exercido de 1937.

Gonferenciaram hontem com o
da Guerra os generaes

Netto, director da Avia-
<;ao Militar, e Castro Junior,
director do Material Bellico.

LONDRES, 28 (Havas) — Os
delegados brasileiros encontra-
ram-se pela manhã com os de-
legados do Roard of Trade
afim de proseguir nas conver-
sações commerciaes hontem ini-
ciadas.

Esta reunião permittiu que
as duas partes entrassem nos
pormenores das exposições hon-
tem feitas, Embora a impres-
são de optimismo predomine
nos circulos chegados á delega-

•ção brasileira, reconhece-se, en-
tretanto, que os contactos desta
manhã revelam que, a despeito
do caracter bastante minucioso
das preparações levadas a ef-
feito pelos serviços brasileiros
em Londres, ha difficuldades
grandes, resultantes do facto de
que as producções brasileiras
não deixam de fazer concurren-
cia ás dos Domínios britanni-
cos, e, de outra parte, o gover-
no de Londres deseja manter o
principio dos accôrdos prefe-
renciaes assignados com as dif-
ferentes unidades imperiaes.

A INGLATERRA
DEFENDE-SE...

Effectivamente a Grã Breta-
nha, que a principio se mostra-
va interessada somente nas
suas exportações industriaes,
demonstra actualmente desejo
bastante vivo de defender a
producçao da carne e a produ-
cção de frutas dos Domínios e
colônias da zona tropical.

Estas primeiras difficuldades
não parecem, entretanto, insu-
peraveis aos observadores das
conversações actuaes, e, se bem
que o enviado especial do go-
verno brasileiro, sr. Sebastião
Sampaio, haja deixado Londres,
os contactos com o Board of
Trade continuarão a ser man-
tidos por intermédio do sr.
Barbosa Carneiro, addido com-
mercial á embaixada do Brasil
até á próxima reunião marca-
da para 11 de março próximo,
e em que tomarão egualmente
parte o embaixador Regis de
Oliveira e o ministro Sebastião
Sampaio.
A INGLATERRA NECESSITA

DO ALGODÃO BRASILEIRO
A única das exportações do

Brasil de que a Inglaterra tem
maior necessidade é algodão, e
como a sua importação ê fran-
ca no Reino Unido, a manuten-
ção desse regime parece ser o
único desejo manifestado pelos
interesses brasileiros no tocan-
te a tal produeto.
AS IMPORTAÇÕES DE CARNE

As importações de carnes bra-
sileiras tem sido até ao presen-
te objecto de um accordo taci-
to entre o Board of Trade e as
grandes companhias frigorifi-
cas que fazem ellas mesmas a
repartição das importações das
carnes dos diversos paizes pro-
duetores da America do Sul, de
modo a respeitar o mais pos-
sivel a cláusula de nação mais
favorecida estipulada nos accor-
dos assignados com diversos
paizes, e mantendo ao mesmo
tempo quanto possivel as pro-
porções existentes naquellas im-
nórtjções durante os annos dc
1931 e 1932, e que serviram de
base ao estabelecimento dos ac-
cordos de Ottawa.

E' certo que as negociações
nnglo-argentinas terão effeito
muito directo no accordo entre
o Brasil e a Grã Bretanha a
propósito, da importação de car-
nes brasileiras, e, nestas condi-
ções. as actuaes trocas de idéas
sobre tal assumpto não poderão
ter caracter senão informativo.

O problema da carne depen-
de, outrosim, da attitude dos
Dominios e da politica do mi-
nistro da Agricultura britanni-
co, e em vista da interdepen-
deneia de todos os factores ei-
tados os delegados brasileiros
não podem esperar nesse par-
lic.ular senão a inserção do pro-
jectado entendimento de uma
decisão que seja tomada de
commum accordo por todos os
interessados.

A QUEBTAO DOS FRUTOS
No concernente aos frutos, as

discussões versam essencialmen-
te sobre a taxa de importação

^H BÉhtL-.v/.vjv^v.v/^^t

pelo sr. Hurray Harvey, addi-
do commercial & embaixada da
Gran Bretanha no Rio de Ja-
neiro. A mesma' revista regista
o progresso conisderavel nas ex-
portações de conservas, carnes,
arroz, lãs e laranjas. Com re-
ferencia ao algodão, o artigo
accentua que, embora os alga-,
rismos relativos á safra do anno
corrente não sejam conhecidos
senão approximadámente, a pro-
ducção da fibra brasileira pôde
ser calculada em 370.000 tone-
ladas, das quaes apenas 100.000
serão absorvidas pelos necessi-
dades locaes.

O relatório recorda que a Gran
Bretanha foi no passado o maior
comprador de algodão do Bra-
sil_ e calcula que os interesses
britannicos absorverão cerca de
metade da colheita, calculada
num milhão e meio de fardos.

Ministro Sebastião Sampaio

imposta sobretudo ás laranjas,
durante o periodo em que dura
a producçao similiar na África
do Sul.

Segundo os accôrdos de Ot-
tawa, de 1o de abril a 30 de
novembro, as laranjas proceden-
tes de paizes extra-imperiaes
devem pagar o. direito de tres
shillings e seis pence por hun-
dredweight.

Os delegados brasileiros alie-
gam que o referido periodo Ibés
parece de duração muito mais
longa do que seria necessário
para proteger a venda das la-
ranjas imperiaes e allegam que
durante cerca de dois mezes.
depois de Io dc abril, e cerca
de um mez antes de 30 de no-
vembro, a entrada de laranjas
brasileiras não viria fazer con-
currencia á producçao imperial.

Neste terreno é possivel que
as negociações possam prose-
guir afim de que o mencionado
periodo seja modificado por oc-
casião da próxima' conferência
imperial.

O CAFÉ' OBJECTO
CUSSAO

DE DIS-

Com referencia ao caTé, que
tem sido egualmente objecto de
discussões, o accordo parece dif-
ficil em conseqüência da gran-
de importância assumida pela
importação nos mercados bri-
líinnicos da producçao da colo-
nia de Kenya.

O INTERESSE INGLEZ
EXPORTAR

DE

iUcaio
o queimais se

Os delegados inglezes. por sua
vez, demonstram o seu grande
interesse em augmentar as ven-
das de carvão, material electri-
co e ferroviário, e textis, mas
parece ainda cedo para indicar
as possibilidades dc expansão
das vendas britannicás no Bra-
sil.
DECLARAÇÕES DO SR. SEBAS-

TIAO SAMPAIO
Interrogado pela Agencia Ha-

vas ao deixar o Ministério do
Commercio. o sr. Sebastião Sam-
paio disse: "A nossa reunião
durou tres horas e posso affir-
mar que a impressão deixada
pelas conversações é optimista,
máo grado difficuldades reaes
resultantes da circumstancia de
que as negociações suscitam
problemas que interessam não
somente ao Brasil e ao Reino
Unido, como também aos va-
rios dominios. Graça ao tra-
h a 1 h o preparatório realizado
pelo embaixador Regis dc Oli-
veira c pelo addido commer-
ciai Barbosa Carneiro a dis-
cussão poude penetrar imme-
diatamente no coração 'do
assumpto. Vou a Paris pro-
seguir nas negociações sobre o
accordo franco-brasileiro, e, en-
trementes, as trocas de idéas so-
bre o entendimento anglo-bra-
sileiro continuarão por inter-
médio da embaixada do Bra-
sil, até ao meu regresso, em
março."

O BRASIL, PAIZ POLV-
CULTOR

LONDRES, 28 (H.) — O go-
verno do Brasil e os interesses
tanto commerciaes como finan-
ceiros desse paiz de grandes re-
cursos estão advertidos, do mes-
mo modo que os seus críticos
estrangeiras, dos perigos que de-
corriam do facto de contar,
para a sua. prosperidade, com
um único artigo. Os referidos
interesses, com o auxilio do go-
verno, fizeram esforços não só-
mente dignos de elogio mas co-
roados de êxito extraordinário
para augmentar a sua produ-
cção em diversas direcções. G'
em taes termos que a revista"The Estalist" commenta, esta
semana, o relatório preparado

os jor-
nalistas estran-

geiros a visitar o
novo Zeppelin "L.

Z. 129"
¦FRIEDRICHSAFFEN. 28 —

(Havas) — A. Companhia Zep-
pelin convidou os jornalistas es-trangeiros a visitar o novo diri-
givel "LZ-129".

O dirigivel começará as expe-riencias na próxima semana edepois irá para a sua base defi-nitiva de Francforts-Sobre-o-
Meno.

Os estaleiros de Frledrichshaf-
fen vão construir um outro diri-
vel do mesmo typo, o "LZ-130",
que deverá estar prompto em
fins de 1937.

Segundo declarações do enge-nheiro Eckener, o "LZ-129" des-
tina-se principalmente á carrei-
ra da America do Sul. O tra-
jecto Priedrichshaffen-Rio de
Janeiro poderá ser percorridoem 80 a 82 horas, ou seja em
menos mn dia que o Graf Zeppe-
lin. Para viagem de volta pode-rão contar-se pelo menos 100
horas.

No próximo verão, o "LZ-129"
fará algumas viagens de expe-

.riencia á America do Norte, afim
de serem estudadas as possibiü-dades da ligação por dirigivel
atravéz o Atlântico Norte.

E' este o primeiro dirigivel
capaz de transportai" 50 passa-
geiros e importante quantidade
de mercadorias e correio. E' o
maior do mundo. O seu raio de
acção é de 14.000 kilometros,
com uma velocidade normal ho-
raria de 125 kms.. A carga total
poderá attingir 19.000 kilos. O
seu maior comprimento é de 248
metros, o diâmetro de 41,2 me-
tros e o seu volume de 190.000
metros cúbicos.

O novo dirigivel, conquamto
conservando a forma aerodyna-
mica do "LZ-128", possue uma
linha menos delgada em razão
das suas maiores dimensões.

Para a construcção foi utili-
zado um metal leve, fabricado
especialmente. A parede externa
é de tecido de algodão imper-
meabilizado com uma camada
de collodio. Dezeseis reservato-
rios munidos de válvulas de sc-
gurança contêm o gaz. De prin-
cipio, será utilizado hydrogenio,
que será depois substituído por
hello. Os motores desenvolve-
rão uma potência de 4.200 ca-
vallos e são collocados em quatro
gondolás externas. O dirigivel
levará 60.000 kilos de óleo pesa-
do para alimentação dos moto-
res. A cabine do commando f'-i
situada na proa. Os locaes re-
servados para os passageiros
constituem uma das innovaçõcs
do novo dirigivel. Os passagei-
ros disporão de locaes mais vas-
tos e mais confortáveis, reparti-
dos em duas pontes sobrepostas.
A ponte principal compreende
uma grande sala de jantar,"hall", salão de leitura e correi?-
pendência e passeio envidraçado.
Vinte e cinco cabines com 50
leitos oecupam o centro.

A ponte inferior é dc di-
mensões m e n o r e s ceou-
têm os locaes accessorio.s: es;-
criptorio. sala dc rumar, co-
sinha. «ala de jantar para a trl-
pulação de 40 homens. O diri-
givel é illuminado a luz electri-
ca e as decorações artísticas fo-
ram executadas nelo professor
Breuhaus, de Berlim.

CARDUUS CARDO
'ÍON1CO DO CORAÇÃO
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Noticias do Estado do Rio
DESPACHOS DO GOVERNADOR — INSTRUCÇÕES PARA MATRI-
CULAS NA ESCOLA NORMAL - INSPECTORIA DE VEHICULOS -
COMMISSÃO REVISORA DOS ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

HKSPACHOS DO GOVER-
NAÜOR

O governador do Estado des-
pachou os seguinteB requeri-
mentos;

.Joaquim' Eyer, de Abreu Li-
ma — Mo ha vaga.

Zilda tíardenberg — Não ha
vr-ça.

Maria José da Costa Barros
Não ha vaga.

Aristides da Costa Matta —
Incielerido.

losé Coutinlio Prates — De-
ferido,

Anionio de Mello Barreto. -
Deferido.

Aloysjo Henilinger Barbosa —
Deferido cm race das informa-
ções.

iHncii Machado Benevides —
Satisfaça :i exigência da Dire-
cloria do Expediente.

Perieles Carvalho de Castro
Satisfaça a exigência da Di-

rbiítòrii do Expediente.
NA líSCOLA NORMAL DE

NICTHÉROY
-— Instrücsôes pra matricula

no curso dc especialização e
íiperfeiçoanierilo.

— Us aluirmos Uo Lyceu de-
véi!_!o junlar;

a) certidão de approvação nas
matéria- do 5o anno, sellada
ciiiti 5$li:iU e educação e assls-
léllòla, estaduaes, 1ÇO0O e cdu-
cuyúo; ledcraes;

,) recilio do nai'ainenlo da
laxà de certificado de exame
(,v-iili0), eti.iaguia será forneci-
ria pela secretaria do Lyceu:

ci recibo do pagamento da
]- prçslaçáo da matricula (üO*).
cuia lí>»la será fornecida pela
secretaria do Lyceu; .

Hi atlestado de saiide e re-
vii-elnuçuói com firma '•econlie-
clUli i.assada pela Saúde Publi-
ca sellhdo com 1$0U0 federal,
1'SliÒil estadual, 1 sello de edu-
cação e outro de educação e
assistência. . ,

_ Só poderão malncular-se
neste curso as nlurimas do Ly-
cou nue tenham, exames de iru-
bnliioB inan_i.es do 1; c 2° an-
uos e educação physica, do 4 ,
e <»s alumnos que tenham o
oxiinie de educação physica. do
Io anuo.

_- us alumnos estranhos ao
] vciíU só poderão matricular-
sé após a prestação dos exa-
ínes de trabalhos manuaes e
musica (para os que nao te-
„l,dni estudado canto orpheo-
nl.ó no curso secundário), fi-
camlo os do 36X0 masculino
dispensados da prova de traba-
lhos manuaes. Deverão .instr.ull
ns suas petições com:

,,,, certidão de approvação nas
maiorias do 5» anno secunda-

(ii recibo do pagamento da
I" preslação da matricula C6»S)
cuia guia será fornecida pela
secretaria do Lyceu;

cl ulleslado de saúde e re-
viiceinaijão. com firma roconhe
cida. passado- pela Snudc P
liÚéa scllaclo com ISOOü federal.
DJOIIO estadual, 1 sello de edu-
càçfio o outro de educação e as-
si.slèncià:

dl certidões dc approvação
na-, matérias: trabalhos ma-
iiuiics e musica (para 05 que
não csliularài.i canto orpheriui-
co> Estas certidões levarão um
sello de R$000 c um de educa-
ção e assistência, estaduaes.

— Estão alfixadas na pOrla-
ria do l.ycou cópias dos requer
riinen'ns! qiie lavarão uni sello
dc 'JÇOOO e assistência, esta-
illKlCS,

('ursii ilc espccinlizaç-O c aper-
roi-oamento — Kxnmcs dc can-

(litlatos estranhos
Acliani-se libertas, até 5 de

manjo, as luseripçôcs dos can-
di.laios estranhos ao Lyceu, que
desejem liriii "s exames dc
Trabalhos manuaes e musica,
pura o cITcilo dò se iuatric.iil.a-
res. ale l_ do referido me/, dc
março. 110 Curos de especial!-
ziçmo e aperfeiçoamento, nor-
111'íil.

Os lilumiios instruirão a sua
petição com O certificado dc
anprovação em 5" serie secun-
daria: recibo do pagamento da
lr\\a do 15*000 por exame a que
../¦ vae siilmieller e pagamento
da luxa de malricula. 120$000.
correspondente ao ultimo anno
cm que se lecciona cada uma
desas disciplinas.

— Na portaria do Lyceu esta
pEfixiolã cópia do requerimento,
l-\ MATRICULA NOS DIVER-
^OS ANNOS DO CURSO SE-

CtJNDARIO E NORMAL
Acham-se abertas, até 14 de

março próximo, impreterivel-
meule. as mnirlcúlas nos diver-
v,,s annos do Lyceu e Escola

laja de certificado de exame
(5?00ü), cuja guia será forneci-
da pela secretaria do Lyceu;

d) attestado de saude e re-
vaccinação, com firma reeonhe-
cida, passada pela Saude Publi-
ca, sellado com 1Ç00O federaes,
1$000 estaduaes, um sello de as-
sistencia e um de educação;

e) certidão de approvação em
matéria do curso normal, que
levará um selle dc 5?000 e as-
sistencia, estaduaes.

Os alumnos que dependem de
exame ou exames de _¦ época so
farão os requerimentos depois
da prestação do exame ou exa-
mes, sendo que os que forem se
matricular como dependentes es-
lão isentos das exigências con-
tidas nas letras "a" e "c".

Estão af fixadas na portaria do
Lyceu copias dos requerimen-

COMMISSÃO TtEVISORA DOS
ACTOS DOS DELEGADOS DO
GOVERNO PROVISÓRIO DA

REPUBLICA, NO ESTADO
Pelo desembargador Oldemai

Pacheco, presidente da Com-
missão Revisora dos Actos dos
Delegados do Governo Provlso-
rio da Republica, foram distri-
buidas as seguintes reclamações
que deram entrada até esta
data:

Relator — Dr. Prmolor Pu-
blico. a do reclamante Godofre-
do .José Pereira.

Relator — Dr. Curador Ge-
ral de Orphãos. a do reclamar)-
te Antônio José Rodrigues.

Relator — Dr. Procurador
Geral da Fazenda, a do recla-
maiite Agenor da Silva Branco.

Relator — Dr. Desembarga-
dor Procurador Geral do Esta-
do. a do reclamante Alfredo
Teixeira Pinto.
INSPECTORIA DE VEHICULOS

E TRANSITO PUBLICO
Estão sendo chamados a com-

parecer na Inspectoria de Ve-
hieulos, por Itifracções do re-
gulaincnto em vigor, os condu-
dores dos vehiculos abaixo
mencionados;

Palia de Iu/.: O. 300.
Passageiros no èst.rlbò: O.

_1B — 
'A. 

2i(5 — A. 00 — P.
77S — A. 153.

Excesso de lotação: O. 216
— O. 170 -- O. 225.

Excesso de velocidade: T.
M88 _ P. 43G — T. 1 P. M.
N.. P. 723 — T. 1645 — A. 160.

Desobediência: T. 12400 —
p. 4ü(l _ T. 1 P. M. N. P.

170 - T. 1293 — P. 819 — A
176 - A. 233 -J- P. 865 — P.
830.

Palta de segurança: T. 12400.
Falia de habilitação: 21302 —

A. 297.
Aprendizagem em zona popu-

losa: P. 21302.
Interromper a assistência; T,

7262.
Imprudência: T. 7262 -- P.

813 - T. 1378 — A. 191 - A.
67-0. 244 — O. 203.

Conlra mão; P 997 — 0.
224 — A. 64 — A. 49.

Falia dc averbarão: A. 160 —
P. 649 - O. 203.

Palia de documentos: A. 160.
Desviar-se da fila: A. 8.
Interromper o trafego: P. 849.
Abandonado: P. 849.
Confiar a direcção do vehi-

culo a pessoa não habilitada:
A. 297.

Baleado pelo
ruço'u :-?.»

TIROTEIO N INTERIOR DO
"C.VFE* VENEZA"

Os cafés da zona do "bas-
fond" offcrecem diariamente,
devido á falta de policiamento
do 13" districto policial, nulas
em abundância á imprensa.

Ainda lionlein um operário.
Eduardo dc Souza Tantas, par-
do. de 39 ami' s, casado, resi-
dente á rua Aiinllu Garibaldi
ri. 36, entrou no "Café Vene-
za". de propriedade de Alexan-
clrino Figueiredo, conhecido co-
mo "Culruço".

Tendo intimidade com o pro-
prielíirió do estabelecimento, o
operário dirigiu-se a elle pela
alcunha.

Disso não gostou "Cutruco",
que, talvez para mostrar uma
valentia, sacou de uma pistola
e alvejou o indefeso operário.

Emquanto o conunissario 91-
fredo de Oliveira, de dia na
delegacia do 13" districto, to-
mava providencias sobre o fa-
cto, Eduardo Dantas1 era medi-
cado no Posto Central de As-
sistencia. pois apresentava fe-
rímento por projectil de arma

i_S _ r. 1417 — A. 100
M. P. rirriento por pro.iecui ae s
— Ò! de fogo na perna esquerda.

x nnni! para os alumnos que
(Icí-rjam repelir o anno ç para
..<. 11'npr'ovádoS L.m todas as ma-
IcriaS. . .

(i;i alumnos repelentes faraó
nxvenns um miiiirimento, aconi-
paiibado dc attestado dc saude
c revaccinãção. passado pela
SmikIc Publica, com firma reco-
nli"'idn. scllando a petição com
rinís sellos dc 2$000, um esta-
ihjiil c outro federal, um dc cdu-
creão o iissislcnciii c uni dc
r inracãV), Os que forem repe-
:•;• a série, mas tenham sido
,1 •••"•riiviidas cni matérias espe-
rl-ilincnln do curso normal, puro
,.:.,-in ilispcusádoS da frequèn-
cia ás aulas; das ciladas 111a-
Ipi-Ííis deverão juntar certidão
,1,. .ipprovnção. que levara um
.-..m.% -ir ;'..*000 e educação a as-
¦,-iMencin estaduaes.

fls alumnos approvauos ou
promovidos instruirão os seus
r, íMU'1-imenlús com:

ai certidão dc approviiçao.
v.r I-, coiij TjSOOO o cüucuçao c
P«r|StviVcl.ii. cêtiidiiucs, l$ü00 o
c ;ócs luderaes;
i,i recilio do pagamento da .1»
l,,,.'..,.,.-,,, ,hl malricula (OOÇOüO).
(-..jn L-uia será fdruccidn pela

•nia do Lyceu;
,•1 recibo do pagamento da

Changhay, 28 (H.)"
A embaixada do Ja-
pão annuncia que os
rebeldes capitularam

lia negociações entre os "ras"

Seyum e Kassa e o Gommando italiano
ROMA, 28 (Hayás) — Os círculos autorizados ita-

íianos mio con Fi ririam nem desmentem os rumores se-
lítnirlo os quaes os "rns" Kassa c Seyoum estai-iaivi
ácliialniente rui negociações com o comniáiiclÓ italiano.

De resto uenhnma informação chegou a esta ca-
si.tal a respeito do lugar eiii que se encontrara os dois
"ms", depois da batalha ..de Aniba Aradam, que ter-

RECJSBTOA COM MANIFESTAÇÕES DE ENTHU-
SIASMO EM TODA A ITÁLIA A TOMADA DE

AMBA-ALAJI
ROMA, 2S (Iluvas) — Bm todas as cidades da

província e nesta capital., a noticia da tomada de Am-
Ia Ala.ii, aniHiiieiada pelo radio e pelas edições espe-
eiaes dos .jornaes. den logar a grandes manifestações
de (Mithusiasmo. For toda a parte organizaram?se cor-
tgos e reuniões patrióticas Por toda a parte os nomes
do rei e do Duce foram acelainados e uos seus discursos
os secretários dos fascios lembraram os heróes de .1S95,
para associar a sua memória á alegria causada pelo
acóntecjmento de hoje.
0 IMPERADOR SELASSIE PARTIU DE DESSIE

COM NOVAS TROPAS EM SOCCORRO DOS
EXÉRCITOS DO NORTE

ROMA. 28 (Havas) — Segundo informações en-
viadas de Asmara para os jornaes italianos, o Negus
leria partido de Dessié com uma columna de tropas
Frescas para soecorrer os exércitos ethiopes dò norte
que se encontram todos em situação critica.

COMMUNICADO N. 138
ROMA, 28 (Havas) — Oouinuiuicado numero 1,3.5

do 
'Ministério de Imprensa e Propaganda:

"O marechal Badoglio telegraplia: Na frente da
Erythréa as nossas tropas se encontram em movimento
desde a madrugada de hontom, 27 do corrente.

Na frente da Somália não se regista nada de par-
licularnicitte importante".

COMMUNICADO N. 139
ROMA, 2S (Havas) — Comniunicado numero 13!)

do Miuislerio dc Imprensa e Propaganda:
"As tropas do primeiro corpo de exercito oecupa-

min Amba Alaji. Desde ás 1.1.'horas a bandeira tricolor
fl.uétua no cume de Amba, que foi testemuuha do he-
rtismo de Toselli e dos seus homens."

SEGUIU PARA ADDIS ABEBA O SR. F. W.
RICKETT

LONDRES, 2S (Havas) — O "Daily Express" an-
uuneia que B1. W. Rickett, que obtivera uo anno pas-
gado uma concessão de terrenos petrolíferos ethiopes,
deixa esta niánhã o aerodromo de Hánswòrth a bordo
do seu avião particular com destino a Addis Abeba, via

Marselha e Ruma.

Reuniu-se mais
uma vez a Com-
missão Mixta de

Tabellamento
EM FOCO A BAIXA EM KILO

DA CAftNE VERDE
Sub a presidência do dr. Her-

bert Homero, tiveram, hontem,
às 9 1|2 horas, o inicio dos tra-
ballios da Commissão Mixta de
Tabellamento, estando presen-
tes os srs. Paiva Netto, Moacyr
Junqueira Leite, Augusto Pnm-
plona, Thompson Motta, Nel-
son Marques da Cunha, J. de
Sou?a e Ernani Coelho.

expediente foi oecupado em
discussões esteries e varias re-
clificações nas duas actas das
sessões anteriores.

Ao ser aimunciada a ordem
do dia, pediu a palavra o ,sr.
Moacyr Junqueira Leite que.
após varias considerações, pro-
pòz a baixa de cem réis no kl-
lo das carnes verdes, de 1* e 2«
nualidades, uma ve?, que os en-
trepostos fá haviam reduzido
os seus preços para os reta-
lhistas.

Mal terminou o sr. Junqueira
Leite de fazer essa proposta, fu-
lou o senhor Nelson Marques
da Cunha, que fez uma série de
negaças e cálculos sobre preços
anteriores, terminando por de-
clarar que votaria contra.

Logo depois falou o sr. Au-
gusto Pamplona, que apresen-
fcou outra proposta, mandando
destacar o "filet" dos typos de
1" qualidade, pura determinar a
este produeto um preço espe-
ciai, ficando o "filei miguon"
sem preçu fixado.

Também os srs. J. Souza,
pniva Netto e Ernani Coelho,
fizeram considerações em torno
das propostas.

Depois de muita discussão
foi feita a votação da propôs-
ta do sr. Junqueira Leite, que
foi recusada, tendo votado a seu
favorj apenas os drs. Herbert
Roméro e Thompson Moita.

PREÇO ESPECIAL PARA O"FILET"
' Volta a ser discutida a pro-

posta do sr. Pòmplana, que
mandava excluir o "filet" das
tabellas, para lhe ser fixado um
preço especial.

Essa proposta foi approvada.
contra os votos dos srs. Herbert
Roméro, J. Souza e Paiva
Netto.

Na oceasiâo em que o sr.
Pamplona pretendia propor o
preço para o "filet", foi an-
nuncindo o termino da hora le-
_al, o que veiu trazer enorme
confusão.

Os srs. Pamplona e Ernani
Coelho, desejavam que a pro-
posta fosse votada, mas, os de-
mais não concordaram, em vil'-
tude de estar ella, dependendo
da discussão. E, o "filet", co-
mo desejaram os "altistas", fi-
cou mesmo fora da labella, com
preço a critério dos mercado-
res.

Convém dizer, que se houves-
sbôa vontade dos srs. Pamplo-
na, Ernani Coelho e Marques
da Cunha, a proposta teria sido
votada, pois houve prorogação
dos trabalhos por meia hora,
consumida em discussões inu-
teis. principalmente por partecio sr. Manmes da Cunha, mais
preoecupado em discutir o regi-
mento e hostilizar o sr. Paiva
Netto, que r>m trabalhar.
QUAES OS INIMIGOS DO

POVO
Antes de iniciar os trabalhos,

o dr. Herbert Roméro, pronun-ciou algimiMs palavras, dizendo
estar perfeitamente á, vontade,
por serem os trabalhos presen-ciados por representantes da
imprensa, pois só assim, os
.loroalistas poderiam analysar
quaes os inimigos do povo.Declarou que jamais votara
contra a população, desafiando
contestação. Também affirmou
que, considerava inconstitucic-
nal o caracter secreto em que

; até lia pouco tempo trabalhava
; a commissão. Dahi, a razão que
| tinha a imprensa quando ata.-
i cara a commissão, que a ella
i tudo escondia.

No fina] do expediente, o sr
i Marques da Cunha, criticou ar,
! na lavras do presid.nte Herbert¦ Roméro, estranhando que elle
I houvesse descoberto o seu voto,

quando a rommissão ainda tra-
J balhava em caracter secreto, ao
• que lhe respondeu o sr. Rome-

ro. que. r.s.sim procedera, por-
, que volára com a sua conscien-'cia. c não compartilhara das
i misérias com
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O capltáo Miranda Correm, no areoporto da Panair, cercado por seus auxiliares

Passageiro do hydro-avifto
"Trinidad Clipper" da Panair,
regressou hontem de Porto Ale-
gre o capitão Affonso Henri-
que de Miranda Corrêa. Delega-
do Especial de Segurança Polt-
tica e Social.

O capitão Miranda Corrêa
acaba de passar alguns dias em
seu estado natal, tendo chegado
em companhia de seu irmão,
capitão aviador Cyro de Mlran-
da Corrêa.

Ao seu desembarque, no aero-

Ateou fogo ao corpo
Maria Fraiicisòa de Jesus,

parda, de 49 annos, viuva, re-
sidente á rua Marina, 301. em
Marechal Hermes, vinha a tern-
pos apresentando syntomas de
alienação mental. Por esta ra-
zão, os seus parentes, vinham
exercendo uma severa vlgüan-
cia, para evitar que a doente
iraticasse qualquer acto de

desatino.
Hontem pela manhã, porém,

Fvancisca, aproveitando-se de
uma distracção de seus vigllan- •
tes, trancou-se em seu quarto e.
apanhando um litro de álcool
i'espojou-0 sobre o corpo, ate-
ando fogo em seguida.

Aos gritos da tresloucada
correram as pessoas da casa a
soccorrel-a, chamando inconti-
nenti uma ambulância.

Conduzida ao Posto Central
de Assistência, foi a Infe-
liz medicada e, logo a seguir
interanda nc^Hospital de Prom-
pto Soecorro, com queimaduras
de 1", 2° c 3o grãos, gencrali-
zadas.

Parecia que gesto da pobre
enferma ficava só nesta tenta-
tiva de morte, mas, passnvaru
já das 15 horas, quando, Maria
Prancisca, aproveitando-se de
um momento em que estava so
correu para uma das janellas
existentes no referido hospital
e atirou-se â rua.

Chocando-se no solo, veio a
infeliz a fallecer instantânea-
mente, sendo o seu cadáver re-
movido para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

Condecorado, pe-
Ia Itália, o nos-

so embaixador na
Hespanha

MADRID, 28 — (Havas) — O
embaixador da Itália aqui acre-
ditado, sr. Pedrazzl, entregou ao
embaixador do Brasil, sr. Alei-
biades Peçanha o grande cor-
dão da Ordem de S. Maurício
e São Lázaro, que é a mais alta
distinção italiana com que o con-
decoraram o rei e o governo ita-
lianos, premiando a actividade
que o referido diplomata desen-
volveu quando exerceu o cargo
de embaixador do Brasil em
Roma.

SANÃFERIDAS
PARA FERIDAS

porto da Panair. na Ponta do
Calabouço compareceram mui-
tos dos seus auxiliares, estando

presentes todos os chefes dc*
departamentos daquella reparti-

ção policial.

Um e«rso do sr, Gar*
, los Chagas Filho
10 dr, Carlos Chagas Filho rca-
listra no Brusil o primeiro cur-
so d/ extensão universitária de
Phyflca Biológica, versando so-
bre equilíbrio cie Donnati. Líssc
curso será feito no Instituto
Oswaldo Cruz, e as matrículas
seríío na Universidade do Hio de
Janeiro. O dr. Carlos Chagas
Filho é ad.iunlo de chefe dc ,1a-
horalorio do mesmo lnsliliilo
Oswaldo Cru/., assistente da Fa'-
çúlUade de Medicina e acaba de
fazer concurso nara livre d"-
conde da cadeira dc Physica
Biológica da Universidade do
Rio dc Janeiro.

Dia ao D. P. E.
Estão de dia lio.ic ao Depui'-

tamento do Pessoal do Exercito
os sargento José Dfleímandò
cios Santos e soldado Claudc-
miro-Coelho Uma Netto.

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher,
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151
9/ and. Tel. 22v 207 - Diariamsnte de 2 ás 7

que se queria
presentear o povo, quando da
pretensa elevação dos preçosda came.

Associação dos Es*

| çreventes da Jsssfr
ça m Distrieto Fe-

deral
ASSEMBLÉA GERAL

De ordem do sr. Presidente-
j Convoco Ipclõs os sócios quile.S
|da Associação dos Hscreventcs

da Justiça no Districto Federai,
para um» Assembléa Geral ordi-
narla e extraordinária, no pro-
ximo dia 5 dc Marco. As 20 1|2
horas, em terceira e ultima
convocação; com a seguinte or-
dom do dia: Prestação dc con-
tas do iilliiio Irlmésfrç cie 1935.
e eleição do cargo de '-i." Se-
1'retiir'o. — Rubens Azámbtija
Nereí — t.° Secretario,

Pianos e Rádios
I novos, do» melhorei' fabrican
I tns. A I.ONílO PRAZO. K*'e

me.r. grandes' descontos pan
| n'ii(Ia«,'n vl.iln A MATHIAS

unlco agonie dos

ÇO
IM», Arenld» Rin Brane», IM
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RCADO DE BARRICADAS 0 PALÁCIO DO IMPERADO
(Conclusão da V pag.)

dor militar de Tokio, decla
rou, á noite, pelo radio, que
os rebeldes tinham oçcupa-
do um seetor do districto
de Magatcho, motivo pelo
qual tomara as medidas que
se faziam necessárias para
enfrentar a situação. Ac-
crescentou que a moral das
tropas legaes era excellen-
te. Estava sendo exercida
rigorosíssima vigilância

afim de que a ordem não
fosse perturbada fora das
zonas em poder dos rebel-
des.

Medidas enérgicas e
immediatas

TOKIO, 28 (Havas) —
O gabinete reuniu-se ás 10
horas no palácio imperial.

A impressão predominan-
te é que serão tomadas sem
demora medidas enérgicas.

A' ultima hora dirigi-
rám-se ao palácio imperial
o ministro da Guerra gene-
ral Kawashima, o almiran-
te Fushimi, os príncipes Hi-
gashikuni, Asaki, Kuni,
Takamatsu, Shichibu, Ta-
keda e outras personalida-
des.

A's 8 horas da manhã as
ruas estavam desertas e
não se via nenhum insurre-
cto.

Rotas as negociações
com os revoltosos ?

TOKIO, 28 — (Havas) —
Os membros do gabinete e os
chefes militares estiveram reu-
nidos no palácio imperial até
ás 2 horas da madrugada, deli-
berando sobre os resultados dos
entendimentos com os rebeldes.

A reunião recomeçou ás 10 ho-
ras de hoje.

Acredita-se que os ministros e
os generaes examinaram a situa-
çáo criada pela ruptura das ne-
gociações com os rebeldes e tra-
taram também da questão da
nomeação do novo primeiro mi-
nistro.
Necessário o emprego

da força !
LONDRES, 28 — (Havas) —

Segundo iniormações oíficiaes
aqui recebidas, era a seguinte a
situação em Tokio ao meio dia:

Nem todos os rebeldes tinham
consentido em evacuar os edifi-
cios públicos que oecupam actu-
almente. Seria talvez necessa-
rio recorrer à força. Não fora
apresentado nenhum ultimatum.
As negociações proseguiam.
Será um governo forte

TOKIO, 28 — (Havas) —
Os jornaes annunciam que o
novo gabinete será um governo
nacional forte presidido por uma
personalidade de primeira plana,
mas não citam nenhum nome.

O presidente do Conse-
lho Privado pedirá de-

missão
TOKIO, 28 — (Havas) —

Assegura-se que o dr. Ikki, pre-
sidente do Conselho Privado,
cujo apoio ao partido liberal te-
ria descontentado vivamente a
"camarilha militar", resolveu
pedir demissão do cargo.

A opinião predominante nos
circulos financeiros é que só um
governo de colligação poderá sal-
vár o Japão da dictadura min-

Reforçada a vigilância
da Marinha

TOKIO, 28 — (Havas) —
O ministro da Marinha, almi-
rante Osumi convocou em confe-
rencia bs officiaes superiores
para estudar a situação

Foi reforçada a guarda de 1U-
zileiros navaes postada nas un-
mediações do Ministério da Ma-
rlOsa 

membros das tripulações
dos navios da primeira frota
fundeados na bahia de Tokio es-
tão preparados para qualquer
eventualidade.

A' hora marcada para a ren-
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O edificio da municipalidade cm Tokio

Esperam-se graves
acontecimentos

TOKIO, 28 — (Havas) —
Os membros do Conselho Supe-
fiorda Guerra acham-se neste
momento em conferência com o
general Kashii, commandante da
guarniçao de Tokio.

Na capital reina tranquillida-
de, mas espera-se que os acon-
tecimentos tomem uma feição
definitiva.

A attitude dos rebeldes é in-
terpretada como um indicio de
que os mesmos contam com o
apoio de poderosas secções do
exercito, que não admittiriam
se tornasse o governo responsa-
vel pela morte de "patriotas".

Entrementes, o imperador Hi-
roliito ainda não tomou, ao que
parece, nenhuma decisão. O Mi-
kado espera conhecer a opinião
do principe Sainji antes de or-
ganizar o novo gabinete.

0 primeiro ministro
conferência

TOKIO, 28 — (Havas) —
O primeiro ministro interino, sr.
Goto recebeu em audiência o
general Araká, com quem con-
f ersnciou.

Lei marcial só para
Tokio

PEKIM, 28 — (Havas) —
O addido militar do Japão na
China precisou que a lei mar-
ciai só foi proclamada na região
de Tokio e não no Japão inteiro.
Prometteram a rendição

TOKIO, 28 — (Havas) —
A Agencia Domei annuncia que
os amotinados prometteram ás
13 horas e meia (hora local)
evacuar a capital.

Shanghai novamente
sem communicações
SHANGHAI, 28 — (Havas) —

Ha algumas horas não se rece-
be nenhuma informação proce-
dente de Tokio.

A impressão predominante é
que a censura foi restabelecida.

Os circulos officiaes japone-
zes de Shanghai não dispõem,
porém, de elementos para con-
firrmr essa versão.

Preso um Jornalista
inglez

LONDRES. 28 — (Havas) —
Segundo informações recebidas

data da aventura mandchu e
teve o apoio do exercito de
Huantung. Declara-se mais que,
se o novo gabinete se deixar in-
fluenciar pelos officiaes, será
inevitável uma politica japoneza
mais aggressiva no norte da Chi-
na e na Mongólia.

Não se afasta, no emtanto, a
possibilidade de que os recentes
assassinios causem forte reacção
no Japão, e de que a Marinha,
que perdeu dois dos seus offi-
ciaes, superiores se volte por
sua vez contra o exercito.

Cortadas as communi
cações telephonicas com

os Estados Unidos
S. FRANCISCO (Califórnia),

28 — (Havas) — Durante a noi-
te passada foram novamente
cortadas as communicações te-
lephonicas entre Tokio e os Es-
tados Unidos.

Não soffrerá alteração a
política externa do paiz

TOKIO, 28 — (Havas) —
TTm porta-voz do ministério des
Negócios Estrangeiros declarou
mie a politica exterior do Janão
não soffreria nenhuma modifi-
ração em conseouencia dos acon-
tecimentos de 26 do corrente.

A personalidade em ques^po
accentuou que, contrariamente a
Certos commentarios da imoren-
=-a estrangeira, a crise actual não
era devida á hostilidade do exer-
cito contra a politica moderada
do froverno jaoonez em relpcão
á China. Rússia e Mongólia En-
^ri.or, mas fora nrovocada uni-
fn.mente por motivos de politica
interna.

Pekim te^ie grandes
cn^-lí^a^Ões

PEKIM, 28 — (Havas) —
O addido militar do Japão de-
clarou que o movimento de Tokio
não alteraria a politica nipponi-
ca relativa á China e aos So-
viets nem modificaria os planos
ora adoptados.

Observa-se no emtanto que a
China do Norte receia o refor-
ço das actividades japonezas
para cessasão de cinco pro-
vincias ao norte de Nankim. Os
especialista em questões milita-
res de Pekim vêem a possibirda-
de de largas complicações no fa

inglez Gerald Sampson teria
sido provisoriamente preso por
se ter entregue a divulgação de
boatos destituídos de todo fun-
damento.

Depois da proclamação do es-
tado de sitio todas as communi-
cações assim como as transa-
cções commerciaes e industriaes
se regularizaram. A vida da
população continua normal."

Commentarios incisivos
do "E'co de Paris"
PARIS, 28 — (Havas) —

Pertinaz commenta no "Echo de
Paris os acontecimentos do Ja-
pão, observando textualmente:

"A disciplina no seio das for-
ças armadas nipponicas tem ca-
racter quasi divino. E'.uma es-
pecie de laço pessoal entre os
soldados e o imperador. Os che-
fes servem de intermediários.
Eis a única explicação do facto
de resistirem as referidas forças
a sobresaltos como os que se
acabam de verificar".

O autor lembra o regime es-
pecial reservado ao exercito e á
marinha e em seguida accentua
qüe só os generaes e almirantes
podem ser ministros das pastas
militares, alludindo aos accórdos
a propósito concluídos entre as
altas autoridades do exercito e
da armada. Logo depois obser-
va:

"Mas apezar de gozarem dessa
autonomia, o exercito e a mari-
nha não devem ser considerados
como castas fechadas. Depois de
1914 entraram a participar da
opinião publica e contribuem po-
derosamente para moldal-a.
Dahi o alcance do movimento
de renovação nacional que se
manifesta entre os jovens, offi-
ciaes e que era até o mez de ju-
lho visivelmente favorecido-pelo
general Masaki. O seu successbr,
general Nagata, foi assassinado
um mez mais tarde. Depois dos
recentes acontecimentos, os mi-
nistros sujeitos a taes assaltos,
soffrerão a influencia do exer-
cito e da marinha ainda mais
fortemente do que outr'ora. Em
ambas as corporações terá mais
probabilidades de impòr-se o
que desejarem os mais jovens e
os mais ardorosos".

Acredita-se na Victoria dos Rebeldes
TOKIO, 8 (Havas) — A situação continua ten-

sa, firmando-se cada vez mais a convicção de que
os rebeldes obtiveram ganho de causa em vista de
não apparecer um primeiro ministro capaz de reu-
nir em torno de si todos os elementos civis da popu-
lação e o apoio que a rebelliãó encontra no exercito.
Os circulos financeiros julgam que, a não ser que se
forme um governo de colligação enérgico, a ditadu-
ra militar será proclamada a cada momento.

O general Araki, cujo nome já foi indicado co-
mo eventual chefe da ditadura, conferenciou longa-
mente esta tarde com o ministro Goto, fazendo as
vezes de primeiro ministro.

Os rebeldes, que oecupam o Ministério da Guer-
ra e os locaes vizinhos, ainda não se renderam.

Chegou a esta capital, ainda convalescente, o
principe Kanin, chefe do Estado Maior General, fa-
cto que é considerado como um indicio da gravidade
da situação.

Dizia-se á tarde que talvez fosse preciso usar
da violência para dominar a rebelliãó, mas as auto-
ridades militares não se animam a tomar uma reso-
lução decisiva, pois têm as suas duvidas sobre o
progresso que possa fazer nas fileiras do exercito a
sympathia que despertam os revoltosos.

Receia-se que as secções importantes do exer-
cito adoptem uma attitude violenta de protesto no
caso de se atirar contra os rebeldes. Na Marinha,
entretanto, reina viva effervescencia em vista das
tropas que tentaram o golpe de Estado terem assas-
sinado os almirante Okada e Saito.

K*********************************************************^

ReGebido pelo sr.
Handin o embai-
Tador inalez Geor-

qeClerk
PARIS, 28 (H.) — O minis-

tro dos Negócios Estrangeiros
sr. Flandin recebeu o embaixa-
dor da Inglaterra sir George
Clerk, com quem conferenciou
principalmente sobre as proxi-
mas deliberações de Genebra.

Os problemas da Conferência
Naval nâo foram especialmente
evocados esta manhã.

JORTV ALISTAS
ARGE*\TIj\OS\

********************** *********************

^alleGeu o publi-
ista íraricez Eu-
nene dTiGhtha!
PARIS, 28 (H.) — Falleceu

aos 92 annos de edade o sr. Eu-
gene d'Eichthal, membro da
Acndemia de Sciencias Moraes
e director da Escola de Scien-
cias Politicas.

Foi publicista e economista
de renome e publicou numero-
sas obras entre as quaes a in-
titulada "Alexis de Tocqueville
e La Democratie liberale".
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Foi celebrada eni
Mar, missa por
Mma dos tripular-
tes do "Cidade de

Buenos Aires
DAKAR, 28 (Havas) — Foi

celebrada pela manhã na Ca-
tbedral desta cidade solenne
ceremonia fúnebre por alma
dos membros da tripulação do
apparelho "Cidade de Buenos
Aires", desapparecido qunndo
fazia a travessia transatlanti-
ca.

Entro a numerosa assistência
viam-se muitas personalidades
dc destaque na administração e
nos circulos sociaes. •

O jornalista argentino Enrique Alemai», cercado de amigos,
ao desembarcar no aeroporto da Panair

Pelo hydro-avião "Trinidad
Clipper", da Pan-American
Airways, chegou hontem á tar-
de ao Rio de Janeiro, o sr. En-
rique Aleman, enviado especial
do grande jornal argentino "El
Mundo".

Prende-se a vinda do sr.
Aleman á próxima visita do
ministro da Marinha da Repu-
blica Argentina, durante a qual

de Tokio nesta capital o jorna- i ct0 dos soldados japonezes que
lista e escriptor britannico Ge-
raid Samson teria sido preso por
entregar-se a propaganda ho-til
á lei marcial" no hotel onde re-
Hdin ha dez annos.
Solicitadas informações
sobre a prisão do jorna-

lista Samson
LONDRES. 28 — (Havas) —

O Poreign Office pediu á em-
baixada da Grã Bretanha em
Tokio informações sobre a an-
mmiiada prisão naquella capi-
tal do jornalista e escriptor bri-
tannico Gerald Samson.

Firmado um accordo
com os revoltosos

S. FRANCISCO, 28 — (Havas)
_ O cônsul geral do Japão sr.
Shutoii annuncia que recebeu da .

participaram da tentativa de
golpe de Estado terem recebido
munições antes de embarcar
para a Mandchuria quando o
costume era que os reforços des-
finados aquella região recebes-
sem munições depois do desem-
barque no porto do destino.

A' hora ™ ^"^.r,,; Vinar I Shutoii annuncia que recebeu da yuniu,
a^im^^m^^K\SmiS& nipponica este ca-|Shansi.
na capital completa calma. hn_ramma. Esses

Ápparecem os primeiro?
resultados na China ?

PEKIM, 28 — (Havas) —
Apezar das declarações tranqui-
lisadoras do addido militar ja-
ponez, de que o movimento de
Tokio não alteraria a politica do
Japão em relação aos Soviets e
á China, os circulos militares de
Pekim dão grande importância
ao facto de tres mil communis-
tas, terem atravessado o rio
Amarello dirigindo-se para Tai-
yunfu, capital da provincia de

Suspenso o trafego pro
ximo dos Ministérios
SHANGHAI. 28 - <Havas> -

informações procedentei de To
Mo dão curso á versão de que o
h-afego foi completamente sus.-

nSinas immediações dos Mi-
nisterios.

Corrida aos Bancos
ttvk-TO 28 -— (Havas) —

• ; retiradas de depósitos no
4ncodd Japão ultrapassaram

Snde um bilhão de yens.

GONORRHEA
RECENTE np ANT1C.A

CURASFrm.B^nNyA•'iRINTB com h-rvas da noi'
...queira, sem dieta alRumn
"Brote nara uma semi. na l.«H
.Vaie ao Lab. df P^rm
n dn Flora BrflMieirn Cjjjv

..10 pessnnlmpnte. prédio M™
. ,.ohí m ¦ andar) snla 1127) -

;.-.-.„ Paulo.

bogramma."A ordem esta sendo rápida-
mente restabelecida".

O representante japonez ac-
crescentou que as autoridades
milifares e os jovens officiaes
tinham entrado em accordo
manto á reintegração dos ulti-
¦nos nos respectivos regimento*.
Mnda eram ignoradas as con-
'ições desse accordo.

Será inevitável uma no-
;a politica de agressões

á China .
SHANGHAI. 28 - (Havas) —

Os circulos chinezes e estrangei-
-os acolhem com scepticismo a
-Icclaração da chancellaria mp-
-"nira segundo a qual os acon-
tecimentos de Tokio em nada
aficctariam a politica exterior

:o Japão. .
Admilte-se que a origem das

'psovclrns esteja no interior do
•w. uvas obswa-sr cine o dos-
^-'•olvin1""'" dn movimento ex-
Lrcmlsta dós !-jovens olTiciaes"

Esses mesmos circulos decla-
raram que caso não fosse para-
lysado o avanço communista, se-
ria provável que o general Sun
Cheneyuan, presidente do con-
selho politico do Hopei e de
Chahar reunisse, contra elles,
suas tropas ás do general Yen-
sihan.

Salvaguardados os
bens dos habitantes de

Tokio
PARIS, 28 — (Havas) —

A embaixada do Japão nesta
capital recebeu de Tokio as se-
guirites informações:

••Durante os incidentes que se
verificaram em Tokio a vida e
os bens dos subditos japonez s
c dos residentes estrangeiros es-
tiveram salvaguardados. As au-
tòridàdes tomaram álém-disso as
medidas de precaução necessa-
rias para impedir a divulgação
tle rumores infundados.

Segundo informações da poli-
!cia metropolitana o jornalista

Está incommunica-
vel o jornalista Ge-

rard Sampson
LONDRES, 28 —¦ (Havas) —

O Foreign Office recebeu con-
firmação da prisão effectuada
em Tokio do jornalista britan-
nico Gerard Sampson. O con-
sul inglez solicitou permissão
para ver o sr. Sampson e dese-
jou saber quaes tinham sido os
motivos de sua prisão.

Os dois pedidos foram delica-
damente recusados, tendo as
autoridades competentes alie-
gado ser preferível esperar que a
situação se normalizasse e sug-
gerido que o cônsul renovasse a
solicitação quando a ordem es-
tivesse completamente restabe-
lecida. m \

Ainda Resistindo...
LONDRES, 28 — (Havas) —

As ultimas noticias officiaes re-
cebidas de Tokio referem que a
cidade está calma, mas que
ainda não foi concluído qualquer
accordo entre as autonaades e os
revoltosos que se encontram nos
edifícios vizinhos do Ministério
dá Guerra.

será realizada também uma
transmissão especial de Broad-
casting do Rio de Janeiro para
os ouvites do paiz amigo.

Também foi passageiro do
mesmo "clipper" da Panair. de
Buenos Aires para o Rio, o sr.
Bruno Premiani, da redacção da
"Critica", que vem em viagem
mais demorada ao nosso paiz,
nue já conhece.

A Pacificação
da Política Fluminense
**********************************************************

\ Um discurso do deputado Antero Manhães j

0 pado íranGO-so-
vietico causou

boa impressão em
Bucarest

BUCAREST, 28 (Havas) — A
ratificação do pacto franco-
soviético causou impressão fa-
voravel nos circulos governa-
mentacs onde o voto da Cama-
ra franceza é interpretado co-
mo nova prova dos esforços do
Roverno de Paris uo sentido de
salvaguardar a paz no quadro
da Sociedade das Nações e da
segurança collectiva.

•sr^sr*^*^

1 Dr. Oswaldo Barb; 53
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA"
Doenças do figado, estorna-

go, pulmões e coração.
Installações completas dc

clectricidade medica, raio K
alta freqüência, banhos hs
dro-electricos e dc luz, raio;

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 dc Sctcni
X bro, 135, 3." andar - 22-05!), <
í RESIDÊNCIA - Rua PauÜ- \
Z no Fernandes. 82 — Bola i

togo - 26.-8831 i
************************* /,**<

O deputado Anteró Manhães
pronunciou hontem pelo radio o
seguinte discurso:

"Eu vos confesso que não sei
como devo começar. Sinto pou-
co enthusiasmo, busco, em vão,
alguma coisa de concreto e a
imaginação me foge, sem que a
supra a intelligencia que ira-
queja. Isso, embora exquisito,
revela a minha sensibilidade ai-
guma coisa de anormal. Parece
que atravessamos uma phase
melindrosa da historia brasileira,
Nota-se, sem esforço, como que
um eclipse daquelle intellectua-
lismo pátrio que sempre corpo-
rifleou, vlvlflcando as mais purrs
e as mais bellas aspirações do
nosso povo.

No Estado do Rio, os sympto-
mas visíveis de verdadeira esta-
tica intellectuaí, nos apavoram
criando certa desesperança avas-
saladora.

Diante deste espectacuio em
que a cultura silencia, o pensa-
mento cala, o ideal arrefece, ge-
ram-se espectativas que bem
assignalam na sua imprevisibili-
dades, um ambiente de intensa
ebolição social. Não faz muito,
certo deputado Interpelara o
nosso Governador, no interior
do território fluminense, sobre o
destino que levamos. Elle res-
pòrideu ao pé da letra: — "Nós
vamos para a victoria ou para
a derrota!

Sua ex. não poderia responder
de outro modo. dotado das me-
lhores intenções, comtudo, so-
pesou a sua aífirmativa civica,
íT.riteariclo-as as circumstan-
ios cto memento.

O --eu prc.f; ' -'mi. nor certo,'• i ^tin- iri* r'-- tic.Gria. Nem se
.;. ircònilória diiro-UUmen.te,

Tres bandidos em
Saragoça ataGa-
ram um banco a

numa personalidade que amadu-
recera na cruzada do bem servir
ao próximo e a terra em que
nasceu. Para completar, porém,
o seu grande "desideratum" es-
tabeleceu como premissa a har-
monia geral, a bôa vontade e a
elevação dos fluminenses. O que,
em synthese. significa dizer que
todos venham a collocar o in-
teresse geral, o interesse collecti-
vo, acima das ambições parti-
culares de grupos, de facções
e sobretudo das solicitações vai-
dosas e privadas. Estará plap-
tando em terreno sáfaro? Eis* a
resposta que, contrangldamento,
não ousamos dar. A política em
nosso Estado obedeceu de com-
mum. a um cirterlo lmmediatis-
ta. As virtudes superiores do
regime, ella sempre os sacrificou,
num monstruoso holocausto, ás
nomnetlções estrictamente parti-
darias. Os grandes themas flu-
minenses jamais saíram do pa-
pel por falta do esforço conju-
gado das correntes representai-
vas da elite política estadoal.
Ellas sempre preferiram o gla-
dio, symbolo da guerra, ao arco-
iris, marco da alliança e da paz.
E a impressão que venho tendo,
fluminenses, em face á primeira
tentativa séria de pacificação
das forças políticas de nosso Es-
tado, que vos transmltto neste
Instante com essa sinceridade
aue não permitte a phantasia e
ficção. Cremos nas resistências
pessoaes do Governador e por
isso mesmo, almejamos que, po
invêz da derrota, o caminho da
victoria se desenhe nítido p se-
guro, para então voltarmos a v?
falar com o èntlinsiapinò dos firr
saúdam, nãn o triumnho r'c nm
homem, mas a grandeza dc um
povo".

MADnin. 28 (Havas) — Sc-
íuiido informam dc Sarngoçn,
tres individuns mascarados nta-
caram um banco local, exlor-
fluindo do caixa, de revolver
cm punho. 58.500 nésçlris;

Os bandidos fugiram.

DR. B0> OFH A
CAMPOS

DF

Clinica medica — Doenças-
l rio senhoras e .crianças —
; Partos — Tra(;arnpnto rVipid.
!; e moderno da prveipel?

Cons R. S José, 106-3.» -
! Phone 22-71170 - Segundas'', 

quartas e sextas das 2 ás 6
; horas Terças quinais e sab-

badns. das 9 as 11 Res Rua
? Alpxanrtrp Ferreira 40-Ga-
i vea — Phone 26-2068.
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l Doenças do coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO EI.KTRO-
CARDIOURAPHKO

Dr. Olvntho de Castro
l ASSIS l-ENTE DE CLI-
< NICA MEDICA DA UNI

VERSIDADE
\ Diplomado peta Clinica dc
4 Piof. Vauquez di Paris.
| Consultório - 1 Setembro. S'i
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EDITORIAL DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936

P.I \ Q \i S r KQ li^r exemplo e conjuguem todos os esforços no pacidade, tem estudado os "grandes proble
UIAÍMW Va.A.fNlVJV.A «Pr,Hrf« rtP realizar uma erande obra de as- mas humanos" que propõe o Brasil e o se

pi-tiurietladc
liXi-binüNTI»

ria s; A UIAh.11 CARIO! A

sentido de realizar uma grande obra de as-
sistencia social, como essa de combate ao mal
de Hansen.

LHKhJOTUKKS:
Horacio de CarvalV Junior

J. B. Martins Guimarães

CHÜU r UA H.KUAC.i.AÜ;
Danton Job' r

TRAJÍQUILLIZEM-SE !
A noticia, hontem, ve-

hiculada, de que a febre
amarella estava grassando,

buuerccu UiUij.dplileo: LHA-iiO CAKIOt A
— Ible^hones: Uirecçáo, 22-3U35 — Adtni-
mstração, 33-3023 — Kedao-ao, 22-155» e
2i-aa22 - OÍfirinas, 22-0824 - Assignatn-

«•as, 22-31123 — Gravnr-, 22-1.85

PUBLICIDADfc, 22-3018

mas humanos" que propõe o Brasil e o se-

gundo, com a mesma agudeza, os nossos
"maiores problemas históricos, culturaes e po-
liticos".

Esse curso notável, dictado por dois
conspicuos professores, como era de prever-
despertou o máximo interesse por parte de
nossos amigos na França. A palavra elegante
de um e outro, através de excellentes confe-de fôrma epidêmica nas zo

nas ruraes de S. Paulo, com rendas, resoou nos meios universitários e cul-

ramificações por outros Es- turaes daquelle paiz. "Le Brésil", órgão que

Para o
Anuo ;.
Semestre

ASSIONA1URAS
Brasil: Pai- j exterior:

. ôosnoo | .uri ... ttusmoo
. . 30$001i| :>stre 4.;3ÍIUi

Venda avulsa: Uapiial, *20U; uterior *3Uü;
Aos domingos, $300 - Interior, JSOO

Sâo cobradores autortaador os srs. Lou-

renço Amaral e J. I- de Car- 'o.

B. Espirito Santo (Succursal) - Director:
Dr Arnaldo Arruda - Rua Jeronymo Mon--

teiro, 81, f." - Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência cc m «ralor ou

ir bri ¦ ¦..-•in.os aue entendam com asslgna-
turas e outras de Interesse da administra-

çãi deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
CARIOCA

INSPECTOR VIAJANTE
Esta percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, o nosso companiieiro Romualdo
Perrotta.

TÓPICOS
OS DIARISTAS DA CÂMARA

Quando do rumoroso ca-
so dos jornaleiros da Cen-
trai do Brasil, tivemos oc-
casião de criticar os "dou-

tores da burocracia", cuja
interpretação á liei do
abono provisório trouxe

aquelles servidores da Na-

^ 
"" 

T7' ção um prejuizo que, só

/"* V difficilmente, poude ser

y /\\. | remediado pelo governo
^-JJ federal. Emfim, o furacão

X^ >—**^ passou e os jornaleiros da-
«va.«a^*M^p quella Estrada tiveram a

sua situação remediada.

conforme permittiam as contingências do mo-

mento.
Surge, agora, um outro caso: o dos dia-

ristas da Câmara dos Deputados. As duvidas

I *

tados do sul do paiz, cau-
,ou. como era natural, um
justo alarma no espirito pu-
blico. Destas mesmas co-

lumnas, commentámos o assumpto, pedindo
aos poderes públicos providencias urgentes,
no sentido de evitar a erupção da peste nesta
cidade.

O governo de S. Paulo tomou, como foi
noticiado, medidas enérgicas para restringir a
epidemia aos seus focos. Mesmo assim, as
appreensões da nossa população persistiram.

Hontem, mesmo, entretanto, o sr. Ernani
Agricola, director da Defesa Sanitária dssta
cidade, falou á Imprensa sobre o provável pe-
rigo de ser o Districto Federal attingido pela
epidemia do pavoroso mal.

As palavras do sr. Agricola foram, feliz-

mente, optimistas. "A cidade pôde ficar tran-

quilla, disse elle, porque o serviço de vigilan-
cia de focos está bem apparelhado e asas ef-
ficiente. Depois, é preciso considerar que o

mal está grassando em fôrma rural e se as-
sim me posso exprimir, direi em fôrma ende-
mica, própria dos campos sylvestres. Leve-
mos em conta, egualmente. as distancias. De

qualquer modo, não existem razões de inquie-
tação e de alarma nesta capital".

Dessa maneira, o povo carioca tranquil-
lize-se. O governador Armando de Salles está
optimamente apparelhado para enfrentar o
mal em S. Paulo. E, aqui, as declarações do
director do Serviço de Defesa Sanitária são
sufficientes para evitar appreensões. Emfim,
é de esperar que a acção das nossas autori-
dades sanitárias não se restrinja apenas ás
palavras e se manifeste na applicação de me-
didas efficientes, de vigilância e de defesa.

0 sr. Clmrcliill é partida-
rio da alliança franco-

ingleza
LONDRES, 28 (Havas) — O sr. Ran-

dolph Ohurchill uma das personalidades in-

fluentes da direita conservadora, declarou,
hoje. á noite, em discurso proferido erri

Oxford, que era partidário caloroso da alltán-

ça franco-ingleza. Affirmou: "Dependemos

hoje inteiramente da bôa vontade da França.
se edita em Paris, referindo-se á segunda li
ção do professor Garrlc escreveu: "Cest le

portrait du • Brésil que mr. Robert Garric a ...„_ . „„.„.
presente dans sa seconde conference aprés São os dois milhões de bayonetas do exercito

1'histoire du pays". Elogiou-a. em seguida,
calorosamente como o fizeram outros diários

COLLABORAÇÀO

TsituaGão PolitiGa
CONTINUAM AS CONFERÊNCIAS

EM MINAS, MAS NADA SE SABE

DE POSITIVO SOBRE AS NEGO-

CI AÇÕES ENTABOLAD AS — EM S.

PAULO NOTICIA-SE A CONCLU-

SAO DO PACTO GAUCHO-PERRE-
PISTA

Nos últimos dias, as novidades

políticas ficaram, circuinseriptas ao

território mineiro.
Houve conferências e viagens em

varias direcções, mas nada se soube

da imprensa franceza. O professor Deffon-
taines vem recebendo, do mesmo modo, os me-
lhores gabos. Numa conferência inicial abor-
dou o thema: "o paiz, a immensidade do
quadro, uma natureza desmensurada". Esbo-
çou logo, a largos traços, a nossa configura-
ção geographica qüe dividiu em cinco zonas.
Falou com enthusiasmo de nossas possibilida-
des no dominio da natureza e rememorou a
empresa da penetração bandeirante a que
chamou "a mais antiga da historia", rema-
tando por qualificar o Brasil como "a maior
unidade territorial do planeta" e consequen-
temente como "um potencial de espaço"
inestimável com que se defronta, perante a
historia, o homem brasileiro.

Essas lições magníficas em synthese, têm
sido e continuarão a ser irradiadas para o
Brasil, por intermédio da Radio Colonial.
Hontem, 27, ás 23 e 15 horas legal franceza,
o professor Deffontaines deu o resumo de

francez que se interpõem entre a guerra e

W3Ê^ÊB£*£S8gk - PWtiyo a r»peito das.?eg»cia,õeS

de uso e um exercito que não corresponde ás entaboladas. Alias, isso ja era espe-

exigências da defesa nacional. Que aconte- rado, pois está na lógica do caracter

ceria se os francezes se resolvessem a juntar ^a gente montanheza, que cultiva a

disereçâo como um verdadeiro dogma

político.
as suas forças ás da Allemanha para o
fraccionamento do império britannico ? Mas

o verdadeiro perigo é a Allemanha. E o pro-
prio governo inglez começa a despertar e a
reconhecer esse facto".

Hitler Faz Ura Appello a
Favor da Approximação

Franco
CAPCIOSA A EXPLICAÇÃO DO AU

„ ,.._„. __..... „ „... .__.« __ TOR DO "MINHA LUTA" REFE .... ,.
uma de suas conferências, devendo realizar o RENTE AOS ATAQUES A' FRAN- era perfeitisima. Elle e o sr. Benedi-

E o mais interessante é que o sr.,
Antônio Carlos falou á imprensa.

Mas, o velho chefe mineiro per-
tenee á escola de Talleyrand, para
quem as palavras servem sobretudo

para esconder o pensamento...
*

Por isso mesmo o illustre Andra-
da fez varias declarações que despis-
taram os jornalistas, no fim de tudo,
declarou que a identidade de vistas
entre o presidente do Partido Pro-

gressista e governador de Minas

mesmo, com o professor Garric, nos próximos
dias 5 e 12 de março aquella hora.

O Serviço de Cooperação Intellectual do
Ministério do Exterior chama, assim, a at-
tenção de quantos queiram ouvir a palavra
de tão illustres professores e amigos de nosso
paiz.

ÇA NAQUELLE LIVRO
PARIS, 28 (Havas) — O jornal

"Paris" Midi" publicou uma entrevis-
ta com o chanceller Hitler, a qual
constitue um instante appello a favor
da approximação franco-allemã

EXEMPLOS DE FORA.. *

O governo do México

ÍI
(Mc

NOTICIAS DO ITAMARATY
O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi-

nistro das Relações Exteriores, mandou apre-
sentar despedidas ao ex-ministro do Para-
guay, sr. Justo Pastor Benitez, pelo secretario

acaba de ordenar a disso- JoãQ Lulz Guimai.ães Gomes, introduetor di-
luçáo da organização fas- plomafcico>
clsta "camisas douradas'. Q sr José Carlos de Macedo Soares,
Estão os extremistas da man(jou apreSentar pezames ao embaixador
direita soffrendo, em va- do Japao> pela m01.te do- presidente do Con-
rios paizes do mundo, uma se]ho e outras personalidades japonezas, pelo

cto Valladares são duas pessoas dis-
tinetas, mas possuem uma única von-
tade e nm só pensamento...

São assim os mineiros!
*

Tambem não se sabe em que pé

Os circulos diplomáticos notam andara as negociações entre gaúchos
e perremistas. Depois das conferen-
cias noticiadas nada transpirou nos
circulos politicos, a não ser vagos ru-
mores.

Já em S. Paulo as coisas são dif-
ferentes. E' assim que se annuncia a

forte repressão. Ha pou-
cos dias o governo francez
dissolveu os "Camelots du
Roi" e "I/Action Fran-

çaise", como perigosos ao
regime democrático. Por

secretario João Luiz Guimarães Gomes, in-
troduetor diplomático.

Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:sua vez o governo suisso fechou as sedes das

suscitadas pelos famosos "doutores", duvidas izações nazistas que se formaram no NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES "J; •" 
demarches"receberam apenas rea-

que se arrastam penosamente pelos corredo- Hespanha e a Polônia tiveram egual Transferindo, por permuta, o segundo se- '., 
m-òtelatorÍas e essa attitude

res da repartição fazendária sem-uma so, &${¦$¦; Cs paizes de educação liberal e- de -crutarioMario deláma Barbosa para o Se*«^d?ost*s iP$EmmWflfe*i 
atuiu

lucão razoável, criaram para os referidos tradições poiiticas galvanizadas pelo senti- viço Consmar na cathegoria de cônsul de se-:^ al"

funecionarios um ambiente de angustia e de ment0 da democracia, reagem contra os ele- gunda classe, e o. cônsul de segunda classe ca-ice das palavras amistosas do sr..

desespero. Não tanto pela falta do abono. mentos extremistas. quer da esquerda, quer da Antônio Roberto de Arruda Botelho para o Hitler.
Mas porque elles até hoje não receberam seus dh,eitai para assegurar a estabilidade das suas Serviço Diplomático na cathegoria de segundo
vencimentos de janeiro e estão ameaçados de instltmções p0liticas e consolidar a paz in- secretario. "

na enti"evista a ausência de propostas
positivas. Salientam que o chanceller
allemão fez muitas vezes appello á

amizade confiante dos francezes, mas
foi impossível até agora fazer o Reich
aceitar um acto diplomático que tra-
duza uma real boa vontade dos alie- conclusão de um pacto entre perrepis-
nigese_ tas e gaúchos, visando a futura sueces-

Todavia foram introduzidas mo- são.

dificações no pacto com o fim de fa- Nesse sentido, noticia-se a vinda

vorecer a adhesão allemã. Além dis- ao Rio duma delegação do P. R. P.

so, a 13 e a 22 de dezembro de 1935 para conferenciar com o general Pio-

os embaixadores da França e da In-

glaterra fizeram "demarches" junto
do sr. Hitler para que fosse aberta
a discussão dum pacto aéreo destina-
do a reforçar o Pacto de Locarno.

res da Cunha.

não receber, tão cedo, os daquelle mez e os terna ameaçada.
de fevereiro. No Brasil, logo depois da victoria revolu-

Está ahi um quadro doloroso que os al- tonaria de 1930, o sr. Plínio Salgado appare-
los funecionarios do Thesouro, bem remune- ceu cheflando uma organização de caracteris-
rados e pagos em dia, deviam vêr de perto: üc& {ascista e de tendências subversivas. O

pães de familia ameaçados de despejo, com ^tegraüsmo nasceu para combater a demo-
o credito cortado pelos fornecedores e sob cracia brasileira e os seus propósitos revolu-
expectativa da fome. Isso, porém, talvez não cionarios eram francamente pregados pelo
interesse a quem tem a barriga cheia e poude chefe nacionai do sigma, cuja demagogia con-
farrear o carnaval sem tomar dinheiro em-

prestado.
Os diaristas da Câmara fazem um appello

veemente ao sr. Souza Costa. E este appello
é tão justo, tão humano, que não nos pode-
mos furtar ao dever de leval-o até ao titular
da Fazenda, esperando que surjam providen-
cias immediatas e sérias.

A CAMPANHA CONTRA A
LEPRA

M

§ fji

seguiu arrastar para a milícia dos camisas
verdes grande numero de desoecupados, de

descontentes e de aproveitadores. Com essa

gente, o sr. Salgado desfraldou a sua ban-
deira de regeneração e se transformou num
Messias do Século XX, compenetrado da mis-
são que Deus lhe deu. Mas o chefe do sigma
não compreendeu o ridículo a que se atirava.

O integralismo, entretanto, recuou nos
últimos tempos. Depois da Lei de Segurança,
o sr. Plínio abrandou um pouco os seus fu-
rores e já hoje faz cortezias, pela imprensa,
á liberal democracia e ao próprio governo da

NA PASTA DA MARINHA
Rectificando o decreto de reforma do sub-

official conductor electricista Antônio dos
S*ntos Vilella Junior, attendendo ao seu re-
querimento e tendo em vista o parecer do
Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta.

Nomeando para exercer as funeções de
sub-official, sendo incluido no quadro de con-
duetores motoristas, o Io sargento José de
Oliveira Mello.

Tornando sem effeito os decretos pelos
quaes foram reformados: o 3o sargento Pedro
Paulo Ferro; os marinheiros de 1* classe Jorge
Teixeira do Nascimento e Josias Tavares de
Souza; de 2* classe José Ângelo dos Santos,
taifeiro de 2" classe Miguel Vieira dos Santos,
marinheiros de 2" classe Walter Guilherme

Por outro lado, causou espanto

que o sr. Hitler procurasse explicar
as violências contra a França contida
no "Mein Kampf" pelo facto do autor
estar na prisão e o Rhur oecupado

quando foi escripta a obra.
O capitulo contendo violentissi-

0 governador Armando Salles
pretende em breve, visitar as cí-

dades de Itapetininga e
Piracicaba

S. PAULO, 27 (A. B.) — No dia
Io de março o sr. Armando de Salles
Oliveira, governador do Estado, visita.
rá a cidade de itapetininga, onde se

prepara festiva recepção as. ex. e á
sua comitiva. A chegada deverá dar-se
ás 15 horas.

As homenagens de Itapetininga ao
chefe do governo culminarão num

mos ataques contra a França foi es- 
grande banqvjete n0 predio da Bscola

cripto em 1926, quando o sr Hitler ^-^ g num ^ na géde do Club
estava em liberdade e o Rhur tinha si
do já evacuado.

Pela Paz na AraeriGa
WASHINGTON, 28 — O presi-

dente Roosevelt informou hoje que já
haviam sido recebidas comraunicaçÕes
de doze paizes aceitando o seu proje-

Venancio Ayres.

Para tratar dos últimos preparati-
vos da organização do programma da
excursão governamental, encontra-se

nesta capital o sr. Antônio Vieira So-
brinho, prefeito municipal de Itapeti-
ninga.

S. PAULO, 27 (A. B.) — No dia

O grande Miguel Pe-
reira teve, certa vez, essa Repubiicat chegou até a declarar, innocen-
phrase que passou â his- temente( que 0 integralismo era uma insti-

tuição sportiva...
Evidentemente, as milicias dos camisas-

verdes não constituem, no momento, perigo
sério para o regime. Entretanto, o governo
deve adoptar o velho adagio: é melhor pre-

toria: "O Brasil é um
resto hospital". Já houve
iuem, recentemente, pa-
fodiasse essa phrase, di-
zendo: "O Brasil é um
vasto leprosario". Poderá venjr do'qUe remediar...
haver certo exaggero
nesse pronunciamento. TC Man

Não se pôde, entretanto, negar que o terrível U I tmrU
mal de Hansen constitue um dos maiores fia- Districto Federal e Nictheroy

Benedicto, de l" classe José Alves de Santa cto de Conferência de Paz Pan-Ame- 8 de março, o sr. Armando de Salles
Oliveira deverá visitar a cidade de Pi-

O presidente acrescentou que não racicaba, onde percorrerá os pontos pi-
será decidido o logar da conferência torescos daquella cidade, a escola agri.

antes que tenha recebido todas as cola Luiz de Queiroz e outros estabele-
cimentos de ensino. Um grande ban-
quete será offeercido as. ex., qne se-

Tempo :

eellos das populações brasileiras. Até pouco instável, com chuvas; trovoadas possíveis,

tenlpo, a não ser em S. Paulo onde o combate Temperatura ¦ «stavel á noite e ligeira ele-

á lepra assumiu um caracter de verdadeira
cruzada, os governos pouco se preoecupavam
com esse problema que tão de perto interessa
ao nosso desenvolvimento racial.

Agora, felizmente, parece que o assum-

pto vae tomar outro rumo. O governo federal
acaba de assignar um acto concedendo ao go-
verno de Pernambuco um credito de quinhen-
tos e trinta contos de réis para'a construcção
de lira leprozario no Estado. Ao mesmo tempo
que se divulga essa resolução, a sra. Teixeira
Leite, secretaria da Federação Brasileira
contra a Lepra, annuncia que se trata de
obter donativos para a fundação de um pre-
ventorio no Recite, onde serão tratados os
filhos sãos cios leprosos.

Pernambuco, como o Estado de maior

proje .-ção do Norte, se vinha resentindo de
elementos capazes de enfrentar a propagação
daquelle mal. Possuindo um Hospital de La-
zaros, sem recursos bastantes e um Lazareto,
cm ramandaré. em ruinas, a grande unidade
federativa sentia-se impossibilitada de evitar
que a.s estatísticas dos doentes se alargassem
assustadoramente. Com o acto do governo fe-
cisral a situação vae mudar e Pernambuco po-
dera Httender a Ioda vasta zona do Nordeste,

onde o mal de Hansen é um pavor penna-
nente nara as suas lòpulaçõcs. Cumpre, en-
n-.-ííihin nue os govornos csladuaes imitem o

estável á noite e ligeira
vação de dia. Ventos : variáveis, sujeitos a
rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo .*
instável com chuvas; trovoadas possíveis.
Temperatura: estável á noite e ligeira ele
vação de dia. ...

Estados do Sul — Tempo : perturbaao
com chuvas, salvo no interior do Rio Gran-
de, onde será bom com nebulosidade. Tro-
voadas em São Paulo. Temperatura: em
declínio no Rio Grande e estável nos de-
mais Estados. Ventos : variáveis, predomi-
nando os do quadrante sul; rajadas, de fres-
cas a muito frescas.

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo : instável com chuvas; trovoadas pos-
siveis. Temperatura: estável. Ventos: va-
riaveis e sujeitos a rajadas, de frescas a
muito frescas.

Um curso brasileiro em Paris, pe-
los Professores Deffontaines e

Garric -V

A IRRADIAÇÃO PARA O BRASIL
Na sede do Comitê Franco-Amérique, em

Paris, e sob os auspícios do Instituto de Es-
tudos Americanos iniciaram, faz pouco, um
curso sobre problemas brasileiros, os illustres
professores Piéríe Deffontaines, da Faculdade
Livre de Lille, c Robert Garric, substituto da
Universidade na capital franceza.

O primeiro, com a sua reconhecida ca-

Rita e Paulo Rodrigues dos Santos; taifeiro
de 2" classe Sebastião de Oliveira; e marinhei-
ro de 2* classe Alverno Rubens, para o fim de
ser concedida, respectivamente, reforma nos
termos da legislação militar que lhes fôr ap-
plicavel, visto que ás praças de pret não estão
compreendidas nas disposições do inciso 6o,
in-fine, do art. 170, da Constituição da Re-
publica, possuindo legislação definida para
obtenção de reforma.

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando: sub-chefe do estado maior

da primeira região militar, o tenente-coronel
de cavallaria José Silvestre de Mello; segun-
do-tenente veterinário, o aspirante a official
veterinário Lourival Barriga Guimarães, visto
ter concluido o curso da Escola de Veterina-
ria do Exercito, collocado em primeiro logar
na respectiva turma; 2o tenente de infantaria
da 2* classe da reserva de 1» linha, para ser-
vir na 4* região militar o reservista Eurico'
Moeda de Lacerda; 2° tenente veterinário da
segunda linha para servir na 4* região, o re-
servista veterinário Manoel Osório Moura da
Câmara; e guarda do Deposito de Munições
da Ilha do Paiva, o official de justiça em
disponibilidade da primeira auditoria da ter-
ceira região militar, Júlio Telles Ferreira,

Designando para o logar de chefe de sub-
secção do estado maior da primeira região
militar, o major de cavallaria Francisco Bor-
ges Fortes de Oliveira.

Annullando o decreto que manda aggre-
gar á arma a que pertence, o major de avia-
ção Adherbal da Costa Oliveira, a vista da
inspecção a que foi submettido.

Concedendo transferencia para a reserva
de 1* classe ao major de cavallaria Octavio
Siqueira.

Licenciando o 2" tenente contador da re-
serva, convocado, Appoilo Augusto Pereira do
Amorim, por ter attiiigido a edade máxima
para o serviço activo.

Concedendo reforma ao soldado Bene-
dicto André Evangelista cio 10" regimento de
cavallaria independente.

ricana.

respostas.

0 sr. Sebastião Sampaio seguiu rá hospede do sr. Francisco Morato.
De regresso, o sr. Armando de Salles

para Paris
PARA TRATAR DO CASO DOS CON-
GELADOS FRANCEZES NO BRASIL

LONDRES, 28 (Havas) — O mi-
nistro Sebastião Sampaio, director dos
serviços commerciaes do Itamaraty,
partiu, ás 16 horas e 30, com destino a
Paris. O sr. Sebastião Sampaio foi mento JQ Impost0 de Industrias e
saudado pelo representante diplomati-

Oliveira devei"á visitar as Fontes Ther.
mães do município de São Pedro, se-
guindo depois para Rio Claro, de onde
rumará para esta capital.

co do Brasil e o pessoal da embaixada.
O enviado especial do Brasil á Eu-

ropa proseguirá, em Paris, as conversa-
ções interrompidas por motivo de sua
vinda a Londres, onde deverá estar
de volta a 11 de rnarço, data fixada
para nova conferência anglo-brasilei-
ra no Board of Trade.

Prorogado o Prazo Para Paga-
mposto de I
Profissões

O director geral da Fazenda Na-
cional resolveu prorogar até 20 de

março vindouro o praso para paga-
mento, sem multa, do imposto de in-
d usinas e profissões relativo ao 1" se-
mestre do corrente anno.

Reorganizada a Aviação Militar
Australiana

LONDRES, 28 (Havas) — To-
dor. os apparelhos da aviação militar
australiana serão de ora em deante
monoplanos blindados, a prova de ba-
Ias.

A Cobrança do Imposto dc
Licença

Do. gabinete do prePeito do Dis-
triiíto Federal pedem-nos a publica-
ção do seguinte:

"Termina a 20 do corrente a co-
branca sem multa dó iiiipostÓ ile liceu-

Esse característico foi adoptàdò ça do exercicio corrente.
no novo plano de desenvolvimento
biennal, que está sendo actualmente
elaborado, e que compreude o estabe-
leciniento de novas unidades em Bris-
bane, Adelaide e Ganbçrra. Üs aviões
serão egualmente munidos de appare-
Ibos de telegraphia sem fio.

De accordo com a lei, o inicio da
cobrança realiza se a 16 de -janeii-o,
época em qne a PcelVitiira já tinha
o orçamento/, não sendo assim, motivo
que .instiFique qualquer prorojf.-içfío o
fácio da lei de meios ter sido publica-
da a .12 de janeiro.
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DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 193B

CARNAVAL QUE PASSOU... M

Nas Sedes dos Grandes Clubs Realizam-se Hoje os Bailes de Victoria —

Retreta na "Praça Bola Preta" e Festa de Despedida no Cordão -Outras Noticias.

AS FESTAS DE HOJE
Todos os cinco grandes clubs hoje, á noite, reali-

zarii "bailes da victoria"... Muita gente não compre-
encle. Pois se só um ganha. Mas é mesmo assim. Al-
guns festejam a victoria, outros o pesar de não terem
sido yictoriosos. Mas o pesar, é "pesar carnavalesco"
e se traduz, carnavalescamente, em uma festa.

Assim este anno, como nos anteriores, haverá um
baile de victoria e quatro de "pesar carnavalesco".
Os. últimos verdadeiros protestos musicados...

Logo á noite haverá uma retreta na Praça Bola Preta,
(fora) inaugurada terça-feira gorda, com toda a so-
lennidade, presentes representantes das altas autori-
dades do momento: representante de S. M. o Rei Mo-
mo, S. A. K. Prederica V*, a Rainha Monia, etc.

A cerimonia foi bellissima e ouviram-se diversos
oradores inclusive o "síierif" Fala Baixo. Penaliza-
dos, não podemos transmitir aos nossos leitores por-
que não ouvimos a sua oração, assim como ninguém...

Aretreta será folguedo para uso externo, porque,
para uso interno haverá um formidável fandango de
despedida no "Palácio" (dentro).

Os Bailes de Victoria

Moses, Presidente da A. B. I.;
Jarbas de Carvalho, escriptor e
Berilo Neves, Viee-Presidentc
do Touring Club do Brasil".

Opportunamentc será annun-
ciada a data da entrega dós
prêmios^ que terá logar na sé-
de da A. B. I.

NOS GRANDES CLUBS
Os cinco grandes clubs car-

uavalescos festejarão os esfor-
ços empregados por seus artis-
tas c associados para a apre-
sentação dos artisticos festejos
de terça-feira gorda, realizando
na noite de hoje ruidosos bal-
les de victoria que terão o con-
curso de incontável numero de
foliões e partidários.

Assim, com o mesmo brilho
dos annos anteriores assistire-
mos a reuniões animadas pelo
incontido júbilo dos que vence-
rum e que foram todos os col-
laboradores dos grandes e im-
ponentes desfiles allegorieos do
carnaval de 1936.

NOS TENENTES DO DIABO
Os gloriosos e victuriosos

"baetas" que estão dispostos n
não ceder um palmo- de terreno
na conquista de sua inciecida>
victoria no carnaval de 1936
realizam tambem o seu baile de
victoria precedido de uma.es-
pectacular passeata.

Jayme Silva e Zaeo Paraná,
os artistas "baetas" vencedo-
res receberão as demonstrações
de júbilo de todos os defenso-
res do pavilhão rubro-negro,
dando expansão aos seus justos
eulhusiasmos, emquanlo uma
alegria contagiosa, allucinante
dominará todas as depeuden-
cias da "caverna".

NOS DEMOCRÁTICOS
O club de Águia Altanelia, sa-

grado pela arte iucomparnvel
de Ângelo I.azzary, mais uma
vez campeão do carnaval cario-
ca tambem reunirá hoje os le-
gendarios 

"carapicús" para a
noitada da Victoria, explenden-
te de alegria, de júbilos e de
enthusiasuios incontidos.

A flamula alvi-negra tremu-
lará garbosa no topo do Cas-
tello, altiva e U-iumphante, pois,
niais uma vez, numa derradei-
ra demonstração de pujança c
gloria, característicos que seirt-
pre dominaram a invicta águia.

NOS PIERROTS DA CAVERNA
O club da rua Chile onde o

veterano Q. Ninho actúa comfl
um verdadeiro paladino das
hostes de Momo, ao lado de
uma pleiade de foliões de valor,
festejará na noite de hoje a sua
esplendida victoria no destile
de terça feira gorda, laureando
o joven artista Gastão Moggi
que num esforço inaudito con-
seguiu surpreender a popula-
ção com um prestito a altura
dos progressos do ja famoso
carnaval carioca. Será uma das
celebrações de victorias mais
d-stacadas e merecidas a dos
Pirrots da Caverna na noite de
J je.
NO CONGRESSO DOS FENIA-

NOS
O "beniamin" dos grandes

clubs. com razões sobejas tem-
bem festeja hoje a sua esrna-
cadora victoria no carnaval de
1936 reunindo em torno do no-
me de Publio Marroig os en-
thi.iiasinos sadios de uma le-
glão fanática de defessores do
velho pavilhão alvi-rubro.

E Miguel Cavanella^, Daniel.
,Toãn Pereira c todos os sena-
dores" de fibra participarão
dos júbilos dessa vicloria rn-r
recida.

NO CLUB DOS FENIANOS
No "poleiro", os nomes de

Miguel Bilota. o veterano de-
fehsór das cores nlv -rub™.^
sen glorioso companheiro üe
triumphos, Humberto Cozzo se-
rão festejados hoje _ com
estrondoso baile de vn-tona
transcurso do qual os adeptos
doT veterano Club dos I-en.nnos
prestarão as homenagens a que
fazem jús os seus queridos ar-
tÍSEaos 

applausos enthusinstlcor,¦|idão que enchia
artérias

da
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Cap. Rocha Soutcllo, pre-
sidente do "Kancho Recreio
das Flores", que conquis'ou
pela quarta vez o titulo de

campeão dos ranchos

rico da gloriosa sociedade
rua Eváristo da Veiga.

NO LORD CLUB
Os Lords realizarão um baile

de despedida do Carnaval rle
1936, reinando entre os seus as-
sociados intensa alegria Dor
esta festa. Vae assim o sympa-
tnico Lord Club encerrar o
Carnaval de 1936, colhendo
mais uma victoria para os seus
Já gloriosos annaes.

NO ELITE CLUB
O "batalhão eliteano" estará

amanhã novamente em forma-
cura de gala para festejar |os>
triumphos absolutos de sua par-
tlcipaçj^o no Carnaval do cor- j
rente anno. A Elite-Jazz dará
impulso ás dansas.

NO RECREIO DE SANTA
LUZIA

Mais uma vez o Recreio «te
Santa Luzia, onde a "fuzarca"
reinou intensamente, aurira os
«eus salões para a realização
ilo ultimo baile carnavalesco de
1936, hoje. E' indescriptivel o
enthusiasmo com que os foliões
ao Santa Luzia aguardam a
resta de hoje, que será forml-
davel.

NO RECREIO DAS FLORES
O rancho da Saúde, sagrado,

mais uma vez campeão do "Dia
dos Ranchos" realizará em sua
sede, á praça da Harmonia,
ftoje estrondoso baile comme-
morativo da victoria, no Car-
naval de 1936, homenageando
seus festejados artistas e todos
quanto abrilhantaram seu lu-
xuoso cortejo de segunda-feira
gorda.

NA FLOR DO ABACATE
Flor do Abacate, veterano

esteio do Carnaval do Rio, ou-
de tem colhido uma série hon-
rosa de victorias, vae abrir hoje
os seus amplos salões para o
Daile de despedida do Carnaval
de 1936.

Reinará no tradicional cen-
tro carnavalesco a mais inten-
sa alegria e, assim, será encer-
rado brilhante e enthusiastioa-
mente o Carnaval de 1936, pa-
ra o rancho Flor do Abacate.

NO CIGARRA CLUB
Cigarra Club mais uma vez

cantará, hoje, abrindo os seus
salões para a realização de um
baile da "fuzarca". E' o Car-
naval que se despede, deixan-
do por recordações a melodia
dos seus sambas.

NO AMENO RESEDA'
O grêmio recreativo da rua

Visconde do Rio Branco tam-
bem se despedirá do triduo de
Momo. com um ruidoso baile üe
victoria em seus amplos salões.

OS BAETAS
Vão Fazer Hoie Uma
Espectacular Passeata
Em homenagem ao Povo e aos Chronistas Cama-
valescos, em signal de protesto contra o "jury

da Federação G. C. C.
que são uni padrão de gloriai

Mestre Publio Marroig-, anti-
go confcccionador de prrsti-
tos carnavalescos, foi quem
produziu o cortejo do " Con-
gresso dos Fenianos". aliás
bellissimo, que foi alvo das
mais insophismaveis provas

do upplauso publico

——^—11MMMImmç*w*M?**mmwmtwmitttimmm

O "sherlf" Fala-Baixo que
pronunciou notável oração,
quando do descerramento da
placa da Praça Bola Preta.
Mercê do grande enthusias-
mo de que foi possuido o aus-
tero ancião ninguém conse-

guiu ouvil-o

O

um
ni»

com que a mu
as nossas principaes

Polhcram ns dois laureados ar-
listas repercutirão
vez enlaçados pelo- e "galinhas gentis.

sen, duvida, mais

ainda uma
carinho dos

'golos
Será.

'.min

noite de triumphos a juntar aos
dÜe dormem o soinno no Insto-

BAILE DE GALA DO
MUNICIPAL

O julgamento do concurso de
fantasias

Na sede da Associação Brasi-
leira de Imprensa reuniu-se á
tarde, a Commissão Julgadora
do concurso de fantasias do
baile Municipal, de 1936. O re-
sultado do julgamento foi o se-
guinte: — "Na sede da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa,
á rua Álvaro Alvim, 24-1.°, reu-
niu-sc, nesta data, a Commis-
são Julgadora do concurso de
fantasias do Baile do Theatro
Municipal, de 1936, composta
dos srs. Herbert Moses, presi-
dente da A. B. I.; Jarbas de
Carvalho, escriptor e Berilo Ne-
ves, vice-presidente do Tou-
ring Club do Brasil, tendo dei-
xndo de comparecer dois mem-
bros da mesma. A commissão
assim constituída em maioria.
accordou unanimemente cr
conceder o prêmio de fantàs'i
mais rica á senhora José Mar-
l'rielll&(Mme. Dubarry) e o da
fantasia' mnis original a sra.
Apparccida de Oliveira (Jean-
ne D'Arc). Em vista do que foi
lavrada a presente acta que vae
nssighoda por todos os compor
nentes da "oihmlssão Julgado-
ra ricínin citados. Hio, 27 de fe-
vcrelro de 1936, (a) Herbert

Jayme Silva, foi o scenogra-
pho dos Tenentes do Diabo.
Sem fugir ao seu estylo In-
confundivel, apresentou um
prestito magnífico que o pu-
blico carioca consagrou com
os mais vibrantes applausos

Os associadoj, do veterano
Club dos Tenentes do Diabo,
resolveram realizar hoje á noi-
te uma espectacular passeata
de protesto, em homenagem ao
povo carioca e aos chronistas
que acolheram os protestos le-
vai:tados contra o "jury" que
julgou o desfile de terça feira
gorda.

Com essa passeata.. vão os
baetas espalhar pelos quatro
eantos da cidade o seu brado
de revolta contra uma decisão
que tanto escândalo está provo-
cando no seio da opinião pu-
blica, por isso que, contra ella
se insurge a absoluta maioria
dos grandes clubs federados,
com allegacões que não se pó-
de deixar de levar em cònside-
ração, pois em tempo algum
um julgamento provocou tão
grande celeuma em nossos
meios carnavalescos.

Outro factor desse rumoroso
escândalo se baseia na allega-
ção dos directores Fenianos,
Tenentes e Pierrots de que, á
despeito da suspeição prévia
levantada contra as pessoas
dos esculptores Modestino Kan-
to e Magalhães Corrêa terem
os srs. Paulo Ewbank e Romeu
Arêde, ambos • partidários do
club julgado campeão e o pri-
riieirÒ presidente da Federa-
ção dos Grandes Cluts
contrariado a maioria dos cluot
concurrentes, reunindo um Ju-
ry secreto na própria sala de
trabalho do secretario geral
do Club dos Democráticos, re-
dactor do "Jornal do Brasil",
com os próprios nomes impu-,
giíãdos'.

| E' para fechar com uma no-
: tn de ruidosa sensação que os i

baetas sairão á rua na noite
de hoje com disticos e legendas
allusivas ao "jury".

TENENTES DO DIABO

O seu estupendo baile de
victoria, hoje

O Club Tenentes do Diabo,
denodado bi-eampeão do Carna-
vai, nos annos de 1935-1936, of-
ferece hoje á imprensa carioca
O seu baile de victoria, o qual
será pleno de luxo, esplendor,
riqueza e arte.

A Jayme Silva, o insigne ar-
tisla que offereceu no povo ca-
rioca o mais rico e luxuoso car-
naval, que jamais se viu, os"baetas" apresentam os seus
sinceros e effusivos agradeci-
mentos! A' Záccô Paraná, tam-
bem o seu quinhão de gloria,
justa e merecida'.

Victoria 1 mais victoria! e mais
[victoria!!!

hontem, hoje, amanhã e o resto
[é historia...

Podem juntar-se quantos "figu-
[rões"

quizerem sob o nome: commis-
[Soes,

Commissões de pintores, de es-
[culptores,

de doutores,
porque elles não são nada en-

[tendedores,
afinal,

de nada que respeita ao Car-
[naval!

Em vez de quatro, fossem elles
[mil !

Se o julgamento saiu de modo
[assim tão vil,

não vale nada: é uma mentira,
[é peta,

é pi-caréta...

. De que vale afinal
esse jury iIlegal?
Não entenderam chôta:

A uns provocam o riso, a outros
[o pranto!

São modestlnhos; fiquem no seu
[kanto...

Que gente ignara! a mente feia
e peca!

Um se chama von-sôca
o outro correiat

Correia precisavam mas no Iom-
[bo

e de pelle de bombo,
com o maior ribombo!
Grupinho aziago,

Um delles se diz santo sendo
[lago!

Brulifeito grupinho:
cada qual é mais fofo, mais fô-

[finho,
cortalinhol...

O carro "Excelsa Miragem"
que para o Correio é uma arte
vimos, á sua passagem,
o que bem disse a Cine-Arte
que é um plagio, uma Iadroa-

[gem!
Ora! Em roubar ha vantagem?
Queiram Ir para outra parte!...
O nosso juiz sempre é o povo
(são 40 milhões de almas!)
gloriando-nos de novo
com flores, beijos e palmas!
Palmas que são de victoria,

Vcnccmes! k
12 o mais c historia!.

ACTA DA REUNIÃO DA COMMIS-
SÃO JULGADORA DO CERTAME DO j"DIA DOS SUJOS DA SAÚDE"

Convidamos o lal "jury"
a que jure por Deus, jure
por seu amor á verdade,
que os applausos que nos deram
não vieram, não vieram
das mil. bocas da Cidade!

Commissões de democráticos
para julgar os Tenentes!

A's 11 horas do dia 22 de fevereiro de 1936, reu-
nida na redacçao da "Gazeta de Noticias" a com-
missão julgadora do certame do Dia dos Sujos, com-
posta dos srs. Arlindo Baptista Cardoso, Carlos Go
mes Potengy e Arthur do Couto Júnior, os dois ül-
timos especialmente convidados pelo promotor do
concurso, para julgadores, attendsndo não terem
comparecido os srs. Antônio Cordeiro e Benedicto
Sarmento. A commissão reunida secretamente resol- \
veu conferir o primeiro logar (conjunto) ao bloco
Sujo das Batinas, do Barroso F. C. é em harmonia
e estandarte, ao bloco Enfeita o Pavão, do Vetera-

F. Ce originalidade e humorismo, ao bloco dono
Gregcrio, na Hora H (do S. C. Rio Cricket)

Sala da Commissão Julgadora, 23 de fevereiro
de 1936. v. .«

Qual! Nós ficamos
Oh! xentcsV!

A victoria vem do
c nós vencemos de

pasmallcos!

povo

Arlindo Baptista Cardoso (K.
Arthur do Couto Júnior
Carlos Gomes Potengy. '

Eapeta)

Recebemos das mil almas
de milhares de habitantes
deste Hio de Janeiro,
palmas, palmas, palmas, palmas,
estrondosas, crepitantes:"Vivam os Tenentes, primeiro I"

Commissões de ulliina hora
(de que, ha tempo, saimos fora)
de cidadãos tão direitos
que nós sabemos suspeitos,
negando com laias vãs,
de maneira myslifória,
a verdadeira,, victoria
que até nossas eo-innãs
nos dão, para nossa gloria,
vendo a tramóia de um jury
de cinco moços ignotos,
que não sabe como apure
os votos, dando os seus volos
com o juizo ua cabeça
a quem de facto os mereça?!
Com essas a gente embirra!
Passa fora ! Apre 1 Irra!
Só mesmo dando uma surra!
Gente que5 ou é .cega ou burra!..,

Em tempo: deixou de ser julgado o bloco do
Mauá F. C. por não ter comparecido.

Arlindo Monteiro.

A VICTORIA DA BOLA PRE-
TA MO CARNAVAL DE 1936
AS "COMMEMORAÇÕES" DE HOJE E AMA-
NHÃ NO "PALÁCIO" DA RUA 13 DE MAIO

Mas, com.gente assim tão bruta
yiimòs deixar tle disputa...
c prompto: 

"c nossa a victoria!

Ganhámos!
li o mais ó historia!! !..

A' IMPRENSA

A' imprensa us Tenentes dedi-
cara ni os seguintes versos:

Commeniorando sua integral
ietória nos folguedos de Mo-

mo, o "incrível" Cordão da
Bola Preta fará, realizar luje
e nua nhã duas feslas que pro-
mettcni ser "p'ra lá de boas".

Hoje o Baile da Victoria; que
por certo levará á sede do "vô-
vô" dos nossos cordões inna;
verdade'»a aval'nche de foliõee.

Amanhã, doir.iii-,0. a festa de
despedida ao "Henato e sua
rostella" promette maravilhas.
Constará de lím mastigo dan-
santo durante o qual o òenoda-
dò folião — que todos os annos
para aqui se transfere com1 ar-
¦nas c bagagens para os folgue-

dos carnavalescos — receberá
as mais expressivas homenagens
de seus irmãos "bolas".

E* voz corrente que, findo o
mastigo, haverá um programma.
de variednd s o qnual se fui fio
ouvir o barytoiio Bricio. o
"mezzo-soprano" Fala-Baixo, o
tenor banheiristlco Milanez c
o dansarlno acrobatico Bicohy-
ha, que fará sua homenagem a
lleuato c Costella dansando o
grande hnünclò de sua erinç/ •:
"A dansa do telhado do rebo-
que".

Promellem. pois.' c niuilo. as
festas do "Incrível" Cordão da
Pnla Preia.

E aqui agradecemos, ainda, á
Liniprciisa,

com Ioda a nossa gratidão, a
[irnifieiisá

justiça de dizer, sempre, o que
L pensa;

á Imprensa, porque sempre foi
[propensa,

de uma maneira sempre forte e
[ intensa.

á só dar a victoria a esse que
Lvença!...

Venceste, Imprensa!
Assim nós te dizemos

Porque tu vences sempre que
lvencemos!...

A Noite — "Aquelles papa-
gaios, no dizer de Princeza, de-
viam estar dizendo no seu sys-
tema palrador inimitável: "Os
Tenentes venceram!"

O Globo — Os applausos que
coroaram os veteranos baetas
foram os mais justificados...• Foi, iióde-se dizer, um desfile
victorioso."

A Nação — "Aos valorosos
baÊtas coube a victoria do nos-
so julgamento."

Correio da Noite — "O jury
foi apenas uma farça, todavia
mal imaginada."

Diário da Noite — "Luxo, es-
plendor, o prestito victorioso dos
veteranos Tenentes!"

Gazeta de Noticias — "Foi —i
póde-se dizer — um desfile vi-
ctorioso. E nunca acreditamos
que, com. um prestito tão na-
cional, fosse o campeão de 193.Í
considerado inferior aos ou-
tros!"

Diário de Noticias — "E" um
prestito digno de todos os ti-
tulos."

DIÁRIO CARIOCA — "Dae a
César o que é de César: a im-
morredoura victoria da phalnn-
gc baeta!"

Jornal da Manhã — O jury
que conferiu a victoria ao Club
dos Democráticos ó ilegal..."

A Sentinella — "A opinião do
povo carioca foi unanime: ven-
ceram galhardamente os Tenen-
tes."

A Rua — "O povo deu a vi-
ctoria aos Tenentes. Nós ficamos
com a opinião popular."

Vanguarda — "Na opinião po-
pular, vencerem os Tenentes."

E, como lá se diz, "Qui, qui.
fmener.es I

Quem nasceu antes? a gallinha
[ou o ovo?

Vencemos! Obrigado, obrigado.
Imulheres I

Vencemos! Obrigado, obrigado.
[meu povo!...

A victoria outra vez nos coroou !
Vivam, r.yicitih. os Tcnenles!

i Vivòôôô!!!;.'.

O "DIA DOS SUJOS DA
SAÚDE"

Como transcorreu esse Intercs-
sante certame, patrocinado pe-
los nossos confrades de "Gaze-

ta de Noticias"
Instituído pelos nossos con-

írades da "Gazeta de Noticias",
reallzou-sc no domingo de car-
naval, o certame intitulado o
"dia dos sujos, da Saúde".

Era esperado um gande sue-
cesso mas, o exilo alcançado
foi alem de qualquer expecta-
Uva.

A commissão, composta dos
srs. Arlindo Cardoso, K, Rape-
ia, nosso companheiro, que fun-
ccionou como presidente; José
do Couto Júnior e Carlos ('.¦>-
mes Potengy, nossos collegas
da "Gazeta de Noticias", ini-
ciou os trabalhos ás 9 horas da
manhã, julgando os blocos que
se apresentavam.

Coube o titulo de campeão
para 1936. ao Bloco dos Bati-
nas, filiado ao Barrozo F. C.

O titulo de campeão de Hu-
morlsmo e originalidade, coube
no Bloco do Gregnrio na Hora
H. fS. C. Rio CriketV.

Em harmonia e estandarte o
liloco Enfeita o Pavão (Vetera-
no F. C.) ganhou a patina.

Isso, foi verificado ante-hon-
tem á noite na redacçao da"Gazeta de Notlcins". quando
foram aherlos os envelloppea
onde os membros do jury ha-
viam encerrado seus parece-
res.

OS PRÊMIOS
Ans Rallnas, coube uma rica

taça çifferéçida pela Confiança
Predial S. C. com sede á rua
do Carmo, Üfi.

A taça que n Sport ing Club do
Brasil offereceu. coube lambem
a elles por terem sidos procla-
mado.s campeSes.

O Bloco do Gregorio. tambem
ganhou duas taças, uma do
Mandarim, pelo Humorismo e
outra, Bola Preta, por origina-
lidado:

Tambem o Enfeita Pavão, te-
ve sua "etapa" a Garage Pai ria
offereceu uma taça para o es-"
tantlartc e o -Ir Barreto Dan-
Ias para Harmonia.

Esses prêmios, serão distri-
huidos no sabbado 7 de Março
ás 21 horas na "Gazeta de No-
tidas".
CLUB CARNAVALESCO MIXTO
VASSOURINHAS DA CAPITAL

FEDERAL
Visitou-nos o velho reercati-

vista, seu presidente, Henrique
Bomfiin Ferreira, o introduetoi'
do. "frevo" pernambucano nas
hostes aguerridas da nossa fo-
liã Cidade Maravilhosa. O ob-
jectivo dessa visita 'do nosso

carnavalesco, nada mais encerra
que o seguinte:

Io — Pedir ao sr. Irincu de
Souza, presidente dn cominissão
de Carnaval instituída, por essa
entidade pernambucana, junta-
mente com ns seus nuxiliiircs, o
comparecimento dos mesmos
amanhã, Io de marco, á sede da
Confederação das Pequenas So-
ciedades, afim de não só apre-
sentarem seus rela ti rios como os
convida á preslnção de contas,
tendo como assistentes não só
os representantes da imprensa
nara esse mister convidados, ris-
sim como a presença de um dos
jurídicos do carnaval carioca, o
presidente da Confederação, ca-
pit"o Rocha Sotello.

2o — Faz seiente o sr. Bom-
fim. por nosso intermédio, ao
nublico, que os srs. Anlern e
Manoel Alexandre inmais foram
fundadores dos Vassourinhas,
pois quando pro.-uranim esçc
club, á rua Jogo da Bola, 17ÍI,
o mesmo já havia sido organi-
zado desde 27 de novembro de
1934. Desde sua fundação, na
Sfiüde; até a presente dnla. a
directoria desse centro carnava-
lesco não criou quadro social, o
que prova que estes senhores
nada significam nem represen-
tam junto aos corpos gerentes
do Vassourinhas.

. Allega mais o presidente do
Vassourinhas que jamais anlo-
rizou pessoa alguma a convocar
reunião sem sua ácquiesccn 'ia.
Esta plinsó em que se procura
empanar o brilho do VássnüH-
nhas não è mais, pnrlanto, rio
que inveja, pois o novel e já
querido club. oriundo de sua te-
clinica e arrojo, que tantos ap-
plausns tem conquistado da po-"iilação carioca, jamais será vi-
ctima de uni "golpe de estado"
provocado por estranhos, n não
ser que assim o deseje a justiça
de nossa terra...

OS PRÊMIOS DO BAIl.E TN-
FANTIL DO FLAMENGO

No baile infantil á fiinlasia
que o Club de Regatas do Pia-
mengo realizou na segunda-
feira gorda, furam sorteados os
seguintes números: 1o nrnniio
n. 1172; 2" nmmio n. 1185: 3°
prêmio n. 1476.

Destes, só foi entregue alé
agora o 2" prêmio, e n rlirecto-
ria do Flarursign convida os
possuidores dos bilhetes corres-
nondenles aos 1o e .'Io prêmios
a comparecerem na secrelãrin
do Club e receberem ns resne-
ctivns prendas, até o dia 12 de
março.

(Continua na O* paç.)
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METROPOLITAN
O maior trabalho de Lavorence Tibett
Lawrence Tibett, o maior barytono do mundo, o cantoi

maravilhoso cuja voz ninguém esqueceu, vae reapparecei
magnífico e gigantesco na soberba super-producção da 20th.

Century-Eox, — "Metro-
politan" — a ser estreada
em breves dias na tela do
Rex.

Ausente longo tempo das
"cameras" cinematogra-
phicas, a ausência de La-
wrence Tibett longe de ser ;
olvidada, foi mais que nun- ;
ca desejada a sua volta. E <
foi feliz, o estupendo ba- !
rytòno, porquanto neste \
seu "Retour" artístico, Ti- J
bett encontrou todas as ;
possibilidades admiráveis <
para a sua consagração !
absoluta, definitiva domo o j
supremo interprete dos ;
films lyricos. ;"Metropolitan" —, a me- ,
mora vel producção de Dar- \
ryl Zanuck contem uma :
essência de arte, como nun-
ca fora dado conhecer. Tre-

choa dc opera, humorismo, belleza c romance ornamentam
as grandezas deste espectaculo.

Lawrence Tibelt, canta "Carmen" — "Pagliacci" —
"Barbeiro de Sevilha" — e outras canções famosas.

Virgínia Bruce — César Roméro — Alice Brady c Luk>
Alberni, completam esplendidamente o fabuloso elenco deste
Cilm bellissimó, em cuja estréa será transformada em uma
nerfeita visão de arte 
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Lawrence Tibett, o maior
"barytono" do mundo, em
"Metropolitan" que a Fox
estreará ainda este mez no

cinema Rex

A Warner construiu
uma cidade-mineira, pa-
ra filmar "Inferno Ne-

gro", que o Pathé Pala-
ce vae apresentar se-

gunda-feira próxima

"No Rythmo do
Jazz", o formidável \

cock-tail, cheio de
explosivos, para en-
ternecer e enthusias-
mar os estudantes ca-

riocas !
Film cheio de mocidade e

de enthusiasmos ardentes,
"No Rythmo do Jazz" e
toda uma historia cheia de j
geducções Irresistíveis, que ^
empolga pela natureza do
seu enredo cheio de situa-
ções suggestiva» e arrebata
pelos motivos de belleza e
fascinação que lhe enfeitam
o enredo. Relato minucioso
e colorido da vida intima de
uma grande Universidade,
"No Rythmo do Jazz"'é to-
do um irresistível "cock-
tail" de coisas bonitas e
apimentadas, com "foxes"
melodiosos, com canções bo-
nitas e um punhado de ga-
rotas mais bonitas e pro o-
cadoras ainda. Neste diverti-
dissimo celluloide RKO-Ra-
dio reapparece Charles (Bu-
ddy) Rogers e mais tres pe-

a quenas "abafantes": Grace ;
|! Bradley; Barbara Kent e |;
\ Betty Gnble, assim como

George Barbier, um excel-
lente artista «jaracteriiatico.

s A acção do film que 
' in-' tensa e dynámica, se desen

íííiiilllii:?:?:-!-:^

Paul Muni e Karen Morley
os principaes interpretes de

"Inferno Negro"

A critica de "A

Fugitiva"
O critico do •'M.dion Picture

Herald", habitualmente tão
parco de elogios, fez lo.igas re-
ferencias a "A Fugitiva" quan-
do o film lhe foi mostrado em
"preview"'. Disse elle:

"E' um driiiin de amor como
bem raros apparecem no écran.
mas é também um drama de
acção que, sem ignorar o valor
do um dialogo veemente; apre-
senta uma série de fortes e em-
pjlgattls sçenas dramáticas cuja
suspensão arrastou hontem os
ei ictadores á beira das cadei-
ras até vir o olimax cheio.: de
interesse e sufficientemente. rico
de emoções para satisfazer o
mais ávido appetite. . .

"Pondo em destaque Sylvia
Si '/ney num papel que infalli-

WSrSlIPS^i^?

DEVASTADOR DO MUNDO ENTRA EM CAR-

TAl, NO ODEON, SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA
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Films e films...
(LADRÃO DE ALCOVA)

Films lia de que é preciso di-
zer mllilo antes que elles ap-
pareçam, para e o publico
saiba um pouco o que elles va-
lerií. Noventa por cento da pro-
ducção de Hollywood obriga

Herbert Marshall e Mirian
llopkins cm "Ladrão dc Al-
cova" a super-producção que
o Gloria vàe cxhibir segunda-

feira

a esse trabalho preparatório; gjj
dahi, a linta que corre as car-
radas da penna dos plunntiyos,
as estiradas columnas ,dc publi-
cidade prévia que pejam os jor-
naes constantemente.

Mas por felicidade dos jor-
naes e cio publico também, mui-
los films ha cie que - ão c pre-
ciso fazer nenhuma espécie dc
reclame. Os que trazem"ÍT as-
signatura festejada dc Lrnst
Lubist-h são justamente deste
mm ero, pois bem se sabe que
o nome do festejado mestre ai-
Imão nunca se separa das me-
lhures obras que o cinema apre-
senta. Recorde-se "Nao Mata-
rás" "Alvorada de Amor ,
uma'e outra concretizando um
padrão novo na producção de
Hollywood, e mais não será ne-
eessarid para ver como as pro-
dúcçõcs do famoso az dispcn-,
sam a reclame. O publico esta
mais que farto de saber quanto
ellas valem.

Agora no Gloria vem em re-
prise "Ladrão de Alcova", on-
de Ernst Lubitsch encontrou
campo cie applicação adequada
para o seu gênio ditatorial. Ser-
viu-o a contento a Paramount
com quatro dos seus melhores
artistas, Herbert Marshall, Kay
Francis, Miriam llopkins e
Clu.rlie Ruggles, — c o que dahi
resultou, foi o film estupendo
rpie o Gloria noj vae dar, em
continuação da série dos seus
magníficos programmas.

fume, magnetizados pela figu-
ra heróica e romântica de Mar-
garida Gauthier, que uni gran-
cie amor sublimouu. Dahi ex-
plicar.-se', agora, o intenso c
febril movimento de curiosida-
de que ha em torno da mais re-
eente versão cinematographica
da immorlal obra dc Alexandre
Dumas, levada para o celluloi-
de com requintes cie verdade c
subtilezil. Sim por que os pro-
duetores francezes tiveram o
alto capricho de realizar o grau-
de film que o "Programma V.
11. de Castro" está distribuiu-
do, nos próprios logares, nos
próprios ambientes dentro dos
quaes a famosa Marie Duplessls
se fez mulher, se tornou Mar-
garida Gauthier e se celebrizou
pelo appellido de "Dama das
Camelias", E a Yvonne Prin-
temps coube fazer a gloriosa in-
carnação. Ninguém melhor do
que a grande artista franceza o
poderia fazer, pois até no phy-
sico cila '.cm grandes pontos de
contacto com a grande pecca-
dora franceza. A figura dc Ar-
mando Duval, neste esplendido
film, ê animada' por Pierre
Fresnay, grande figura dos pai-
cos francezes e actor dc primei-
ra grandeza. O film tem luxo
c é um primor de technica e
está, todo elle. cheio do perfu-
me dessa mulher que encheu um
século com o seu coração c con-
tinua vivendo na imaginação c
no coração das gerações que se
s edem. "A Dama das Carne-
lias" terá o seu lançamento
breve, no cinema "Broadway".

Para quem gosta de
aventuras e de rir: "Um
rapto complicado", qui
o Império vae estrear

segunda-feira

"A Dama das Carne-
lias", o film que vem

trazer ao nosso pensa-
mento um mundo de

evocações... Sally Eilers e Chester Morris

Collocar um tecto sobre uma
cidade! líis o que poderá tão
somente parecer um sonho pa-
ra os architectos... Porém esse
milagre foi realizado cm Holly-
wood.

Um grande povoado surgiu
sob o tecto de um dos maiores
studios sonoros de Burbank, na
área oecupada pela Warner,
tendo sido baptizada com o
nome dc Cidade do Ca.vão; E
a população mineira serviu pa-
ra filmar as mais importantes
seqüências de "Inferno Negro",
ex aordinaria producção em
que Paul Muni realiza uma ex-
traordinaria interpretação. A
"Cidade Mineira" contou com
ce-tenas de casas, suas _ ruas
correspondentes, commercio e
obras mineiras, sendo uma exa-
cta reproducção das que se
vêem, ao cruzar a zona carbo-
nifera de Pennsylvania ou Vir-
ginia Occidental, nos Estados
Unidos. Um núcleo de edifica-
rões. sem grandes differentes
architecturas, r!o d e a n d o os
grandes depósitos de carvão e
os escriptorios da Companhia
de exploração mineira,

A "Cidade Mineira" foi con-
slruida sob a- direcção dc John
Hughes, director artístico .do
"Inferno Negro".. Segundo ó
technico, a cidade do carvão te-
ria vinte c uove "logares" de
acção, ou sejam "vinte e nove
sets" appareutes, para o des-
locamento dc autores e cama-
ras, durante a rodagem das sec-
nas, tudo isso dentro das ma-
ximas dimensões do studio: 60
metros de largura por 80 de
comprimento.

A construcção do povoado
mineiro exigiu o emprego de
65.000 pés cúbicos de madeira.
Uma vez terminada a cidade,
Hughes verificou com satisfa-
ção que cumprira com excesso
as ordens do director Micahel
Curtiz e que não se esquecera
de um só detalhe. Ruas, calça-
das, casas, gallinhiros, curraes,
etc, reproduziam com perfeição
o ambiente "desejado". Não
faltavam as cordas com roupa
estendida, os grandes pateos
para recreio infantil, etc.

A illuminação da cidade foi
o problema technico mais im-
portante que se apresentou, mas
foi também resolvido satisfato-
riamente. Para se ter idéa des-
sa ralização, diremos que em
geral são empregados dez mil
amperes para illuminar um sce-
nario bastante amplo e que pa-
ra illuminar a "Cidade Minei-
ra" que apparece cm "Inferno
Negro", foram empregados 38
mil amperes!

"Inferno Negro", já na pro-
xima segunda-feira, estará no
Pathé Palace, como o segundo
grande film de Paul Muni, para
a Warner First National.

rola através . ítuações ou de
grande comlcídade «u de
grande ternura, constituindo
o precioso celluloide um to-,
do'irresistível. Muito têm
que vêr e admirar "No Ry-
thmo do Jazz" os estudan-
tes cariocas, pois nelle en-

> con trarão toda a alegria,
! todo o enthusiasmo e todas
; as estudantadas que os ca-
\ racteriza. Por isso pode-se
i prever, para o "Broadway".
¦ uma semana cheia dc trium-
[ phos c de... estudantes!

Vingança de mulher
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Sylvia Sidney, a esplenttida
interprete de "A Fugitiva
uma das próximas offertas

do Odeon

vclmente lhe restituirá o anti-
go prestigio e lhe adquirirá no-
vos admiradores, a fita apie-
senta ao mesmo tempo um no-
vat i promettedor, Alan Baxter,
de quem falarão com elogios as
platéas depois ,ue virem a obra.
O. >'.ois, com Malvyn Douglas,
carregam o maior peso de toda
a interpretação."A Fugitiva" estará breve-
mente na tela do Odeon.

Scena dó film "Devastador do Mundo", que entrará em cartaz,
segunda-feira próxima, no cinema Odeon

Devastador do mundo pertence a essa categoria de films on>
de nenhuma scena pode ser destacada porque excellentes todas.
na sua feliz composição. Modernissimo, no mais amplo sentido
do termo, elle nos offèrece as magníficas vistas das capitães eu-
ropéas, tomadas da cabine do gigantesco DO-X para a segun
nos mergulhar no interior de minas de carvão afim de assistar-
mos, estarrecidos, aos effeitos tremendos das explosões de gn-
su". Seguem-se os quadros pittorescos de uma casa de campo,
de luxuoso interior, preciosa moldura para a belleza e elegância
de Sybillè Schmitz e, mais para a frente, o prazer da vida ao ar
livre numa linda praia, com desenvoltas e formosas jovens diver-
tindo-se no jogo da "roda gigante". De repente nos encontramos
no interior de um laboratório cheio de machinas exquisitas onde
a electrlcidade vive encarcerada e de onde sae, apavorando mui-
tidões, um gigantesco "homem-mecanico", despedindo raios pe-
Ias "mãos", arrazando tudo á sua passagem... Terminados esses
momentos apavorantes, assistimos ao trabalho dos '"robots", nas
galerias das minas, dirigidos de uma enorme sala onde quadros
de televisão dão conta do bom funecionamento de cada um. Assim
todo film ! Uma seqüência agradável de imprevistos, deslumbra-
mentos, emoção, poesia e amor !

Tuta Rolf e Clivc Brook, em"Vingança de Mulher"

Colette Dubois, joven e sedu-
ctora costureirinha franceza,
apaixonara-se perdidamente pelo
guapo Bill Trent. heróico offi-
ciai do exercito britannico.

Louca de amor, Colette viu
um dia partir o seu bem ama-
do, para voltar mais tarde
completamente mudado!

Jurou vingança, fez tudo pa-
rã revelar ao homem dos seus
sonhos a immensidade de seu
affecfo.

E'através a synthesc destas
linhas que se desenvolve o ro-
mance de: "Vingança de Mu-
lher", a luxuosa producção da
Fox Film. que marcará a es-
tréa de Tula ^olf, a nova cs-
t rei Ia noruegueza, na interpre-
tação felicis ;ima ' de Colette,
tendo o. papel .'e Bill Trent
sido entregue á elegância e no-
breza dc Glivé Brook, o gran-
dc eimmortal artista de: "Ca-
valcade".
:'.'Vingança dc Mulher" terá

a "alia "prcmiére" na próxima
segunda-feira, no elegantíssimo
Palãcio-Theatro.

Joan Bennett ficou fu-
riosa porque George

Raft não a beijou, de-
pois de tel-a espanca-
do... nof'dm"ADan-

sa dos Ricos"!
Uma das scenas de mais in-

tenso ptitoresco sobre a psy-
chologia de certos caracteres
femininos é, sem duvida, esta
que define bem o "climax" da
super-producção de B. P.
Schulberg para a Columbia, "A

Dansa dos Ricos" — Joan Ben-
nett, heroina desse romance
singular, surge, num "close-
up" estupendo, vermelhinha dc
raiva e de despeito, porque Ge-
orge Raft, seu "leadng-man",
não a beijara logo, após tel*a
espancado valentemente, con-
forme aconselhava o scenario„.
Nunca, talvez, o cinema foi tão
indiscreto, penetrando tão lun-
do a alma de uma mulher,
quanto então, quando o mais
hábil jogo da câmara, sob a di-
recção de um mestre da expres-
são artística, revela a fundo
toda a gamma dos seus senti-
mentos. apanhando, palpitante
e viva como um oassaro. a ima-
''em de seu coração, numa
phf se dc belleza...

Com que poder descriptivo,
c'2 uma contagiante seducção,
consegue Tay Garnett, o d>re-
ctor dessa pelücula. revelar
esse angulo novo da eterna lu-
ta de sexos!

Não dc!xem de vêr esse mo-
mento differente da moderno
cinmatographia. assinado nela
Columbia. e que o Palácio lan-
i-ará já na outra 2* feira, dia
0 de março.

"Uma noite de amor*,
depois de "Símbolo de

i ama era"
"Symbolo dc uma éra", o es-

tunendo film da Universal, que
nos mostra todos os ; segredos
d vida :famosa de Diamond
Jim, o "rei do diamante",
através uma brilhante criação
de Edward Arnold, está nos
seus ultimos dias dc cartaz, pois
hoje e amanhã terá suas ulti-
mas exhibições no Carlos Go-
mes, juntamente com os com-
plementos "Os 3 macapos" (dc-
senho animado) e os jornaes
a_ Fox e da D.. N. .

Já na 2* feira a tela' do Car-
los Gomes será oecupada por
um grande film da Columbia
— "Uma noite de amor|' —
onde mais' uma vez apreciare-
mos a voz phenomenal de Gra-
ce Moorc, num trabalho nota-
vel ao lado de Túlio Carmi-
nati.

Como . complementos desse
novo programma serão exhibi-
dos: "Crianças no mar", dese-
nho colorido: Fox Movietone
News e Nacional da D. N.

Será inaugurado em
março o novo "S. José"

Por toda a primeira quinzena
de março o Rio já contará com
o seu maior e mais confortável
cinema. E' que .?. Empresa Pas-
choal Segreto está ultimando
p -ovideiícias para que' o novo"São José", construído no mes-
mo local, do antigo, seja inau-
gurndo denj.ro destes quinze
dias.

Essa inauguração constituirá,
sem' duvida, a nota sensacio-
nal deste começo' de estação,
pois o "São José", a par dc

ser a maior casa de especta-
culos do Rio, com capacidade
para 2.00U espectadores, foi
construído sob todos os rigo-
res da architectura moderna,
offerecendo o maior dos con-
fortos ao publico, quer no que
diz respeito ás _uas maguificas
installações de mobiliário c sa-
lões, quer quanto ao arejamen-
to cie suas salas, como também
pelos magníficos apparelhos de
que está dotado para que sejam
perfeitos todos os effeitos de
acústica e photographia.

O novo "São José", con for»
me tem sido noticiado, quebra-
rá a praxe dos lançamentos de
films na cinelandia. 0 "São
José" também dará H! çín
primeira mão, como p: ,.c'iru
exhibidor, devendo ser iiiaügu-
rado com a notável producção
do Programma Art, "Mimi",
que é uma das moiores pelli-
cuias do anno corrente,¦ Justíssima, por conseguinte, è
a. extraordinária expectativa que
ha em torno dessa esperada
inauguração.

f*
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!Qr. Lauro Bomesi

Para abrir a temporada de março, o Rex annun-
cia o primeiro Michey Colorido (A Banda do Ba-
rulho) e "Vende-se Uma Mulher" (Miriam

Hophins-JoelMc Crea) :\f

"Sublime Obsessão'
"Sublime Obsessão", produ-

cção da Universal, descripto pc-los mais afamados criticos co-
mo o melhor film de todas as
temporadas, acaba de ser con-
tratado para ser exhibido bre-
vemente no cinema "Plaza".
Irene Dunne e Robert Taylor
são os astros deste grandiosofilm, produzido com extraordi-
nario luxo por John M. Stahl.
O grande drama deste film co-
meça em Nova York e mais
tarde cm Paris, e finalmente
alcança seu "climax" cm Vir-
ginia.

O principal thema do film è
um delicado romance de amor
enlrc Irene Dunne e Robert
Taylor, que chega a um delica-
do fim quando as prirícipaesfiguras desta narrativa são
ameaçadas nela tragédia. Im-
nortantes desempenhos em "Su-
hlime Obsessão" são interpre-
tados por Charles Buttenvorth,
Betty Furness, Ralph Morgan a
Henry Armetla.

Tratamento das hemorrhoi-¦"s sem operações e sem dôr
RODRIGO S" VA, 14 - 3.r

22-1250
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Pierre Fresnay, o Armando
Duval da "Dama das Ca-

melias"

As gerações passam, mas o
1-onKMice immorlal vae ficando,
cada vez m:.is novo e mais sug-
« .stivn, para pi-ojectar as emo-
ções sentidas Ias .uas paginas
sdbrê as gerações que vem...
"A DniiVá das Camelias" que.
nela hslleza da sua historia se
[ornou um symbolo, vive ii. s
tu'os e sob os olhos dc todos
rVue ia mi ou relèm as suas pa-
.'iVia.s cheias dc indelével per-

Sally Eilers e Chester Morris
cm "Um Rapto Complicado",
que a Metro vae éítrear no

Império

Vamos vêr, no Império, se-
gundn-feira, um dos mais mo-
demos films da Metro. Trata-
se de um film despretencioso,
r.as que consegue, e plenamen-
te, um grande objectivo: di-
ve.-tir. Trata-se de "Um Rapto
Complicado", trama movimen-
tada, bem armada, bem dirigi-
da, bem archilcctada, que Ches-
ter Morris e'Sally Eilers inter-
pretaram com rara felicidade.
A trama acompanha as peripe-
cias ^cie um casal através vários
pontos dos Estados Unidos,
num automóvel, tia pista deter-
minada por um rapto sensacio-
na1. As pericepias e os sustos
que I elles experimentam e as
alegrias que não faltam em
certos trechos da grande jor-
nada cm que se empenham, pro-
digalízaríi todo um mundo de
sensações e fazem o film pro-
duzir o que acima alluclimos e
que lão c grato ao publico: di-
vertimento. Vale a pena ver i.o
Império, segunda-feira, Chcsler
Morris e Sally Eilers correndo
Beca c Meca por causa de "Um

Rapto Cómpilcado".,..

Hoje, finalmente, será exhibido a "Sym-

phonia Inacabada" no Alhambra
A muito annunciada e muito esperada "Symphonia

Inacabada" cuja ausência das telas da capital foi motivo
ilc innumcros tclephonemas c cartas dirigidas á direcção do
cinema Alhambra, entra hoje, finalmente, numa copia rc-
cem-chegada da Allemanha, •¦yi.Mi
para a tela do mesmo cine- pppáíma que presenciou a maior jg
epopéa cinematographica da gj
America do Sul.

E o immenso publico dc g;
Martha Eggerth terá assim |
novamente a opportunidade |
de apreciar esse bellissimó _
poema lyrico que empolgou o
mundo inteiro como jamais
outro film poude fazel-o.

Inútil voltar a apresentar
o thema, as musicas, os ar-
tistas, a direcção: pois do
Rio Grande do Sul até ao
Pará esta obra dc arte en-
cheu durante mezes c annos
as paginas de toda a impren-
sa brasileira.

Seja relevado somente de Hans Garay e Martha Eg-
passagem o facto dc que a gerth, em "Symphonia lua-
copia de "Symphonia Ina- cabada" que o Alhambra
cabada" que será apresenta- estréa hoje
da hoje no Alhambra, é in-
teiramente nova e que, por conseguinte, a sua acústica c
photographia são perfeitíssimas. •

No mesmo programma appareeerá a sensacional repor- .
tagem "Carnaval dc 1936". o film mais completo sobre o J
Carnaval dc 1936 na nossa capital, '_',

,______. À '

JmmmmW"'%my\P \__i ___?__&.-

H& mW i
WmWMi^ÀWmW-AmW*'! ''

I mmW^iW:Ar ! \
Wm 'JmÊL '

Uma scena de "Vende-se uma mnll>er",
dará segunda-feira

que o Rex nos

Março, para o Rex. vae ser o primeiro mez de prpgramma-
ção reforçada, e a partir de março, não haverá tempo de con ti-
nuidade na série de surprezas que o grande cinema da rua Al-
varo Alvim reserva para o seu publico, qué é todo o RUblico ca-
rioca.

Abrindo a cortina para essa phase de novidades, vamos ter, jásegunda-feira próxima, o primeiro Camondongo Mickey colorido— "A Banda do Barulho" — descerrando novos horjzontes ás
possibilidades milagrosas do gênio de Walt Disney. "A Banda do
Barulho" vae dar-nos Mickey e seu companheiros de tantas e tão
gloriosas jornadas, agora em suas cores naturaes, e si ¦ um dese-
nho de Camondongo, em preto e branco;] érá sempre lima caix*-
nha de surprezas e imprevistos, que não-se deve esperar depois
da côr participar também entre os recursos engenhosos desse ma-
ço criador de maravilhas que tantos iiríitarh è ninguém supplanta!Mas simultaneamente com "A Banda'do Barulho", vae ?United Artists estrear "Vende-se uma mulher" (Splendor). nova-mente reunindo em seu "càst" os nomes ¦ victoriosos de MiriamHopkins e Joel Mc. Crea, os mesmos que ainda recentemente nosdeslumbraram em "Duas almas se encontram". E' **'Vende-se
uma mulher", também, uma producção de Samuel Goldwyn Tevea dirigil-a Elliot Nugent e o "screepjay" deve-se à Rachel-rpthers.

Quarenta e oito horas, nem mais. nem menos, separam o'fan" carioca da primeira grande estréa post-carnaval • "A
Banda do Barulho" e "Vende-se uma mulher". Ambos oocupa-rão o cartaz do Rex depois de amanhã.

Canção da saudade ê
film todo musicado

TIojc podemos noticiar, paraalegria dos "fans" cariocas,
que o film do consagrado can-
tor viennense, Richard Tauber,
já poderá ser visto, no proxi-mo dia 9, no cinema Alhambra.
Correspondendo ao espirito da
época que se inclina para os
films musicaes. "Canção da
Saudade" possue tudo o que se
torna indispensável em films
desse gênero. A voz. mundial-
mente consagrada de Tauber,
encontra opportunidades es-
plendidas de se fazer ouvir
nesse film on le não Talt_m
canções romawticas e maravi-
Ibosos trechos de boa musica,encaixadas em r«n enredo agra-
davelmenle desenvolvido em
torno das peripécias de um io-ven tenor que se julgava ama-
y"> por uma linda joven quan-do. na realidade, o que ella ad-
mirava nelle ora apenas... a
voz! Rstc riliii, recèntraíenle.
exhibido nn America do Norf,
logrou nhi.ee nnplfm.ins' nue só-omnlr. S(, (rt1,ulnvn j\s pèlíículflSde alia classe. F. a nrova maxi-
ma dn seu valor foi a que de-terminou n contraio, por parlede uma «riindc empresa nnrir-nmer-:c.-.na do prritiigónista IV-
plinrd Tüuher nara uir.n rórie de')c)uVl,l<v"s mii<;icílrlns. O canlnrijinis rlísníilndo dn Êiií-óna. en-"onir.,,, om «'C.nricjiín d'i STiida-r1"" Ps nviiorns onnortiurdurles
da^in enii—irn «pnundo n au-'- •¦/nr1n êfMli-n «ar,,.,,-.., ]7' R o''!l"i r„i0 n \ll,..n,io.., vap gx.hlllir n píll-ll.'. He (I rle ninn.n',;n nWri,, ,lr l0rl,„ ,,s .,n,.p.-•.,i,....,s ,ip mtj5i-n Ho ciã"e."iifi -jAo. pnr ns^in, rijzer loHnsos M,ii:,„|P, HP<:(e maravilho-so Rio de Janeiro.
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DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1938

Reapresentação, a pedi*
do, numa copia inteira-

mente nova do grandio-
so film musical
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No programma :

Botelho-Film apresenta a sensacional
reportagem

c
2= FEIRA

Foi a sogra—que devia ser, para ei-
Ia, uma segunda mãe — quem a jo-
gou para os braços do millionario
conquistador ! Era inadiável a sal-
vação das finanças da familia, res-

taurando-lhe o cunho de aristocra-
cia... mesmo surgindo na familia
«m marido deshonrado !
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arnaval
constante de:

Oa famosos "BAILES CARNAVALESCOS» do ALHAMBRA

Banhos de mar a fantasia em Copacabana

O baile dos Esfarapados ,^-:,;-. 'ml
O carnaval em Petropòlis
O deus Momo no Balneário da Urca

O Corso na Avenida Rio Branoo

As matlnées Infantis do ALHAMBRA .-, ,

O desfile dos Clubs carnavalescos cariocas
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CARNAVAL QUE
PASSOU...
(Continuação da 7" pag)

O FORMIDÁVEL BAILE DO
FLAMENGO DE "ADEUS

CARNAVAL"
Constituirá uma coisa doida

o baile coro que o Club de Re-
gatas do Flamengo permittu-a
aos seus innumeros associados
despedirem-se definitivamente
do reinado de S. A. o Rei Mo-
mo pois, a festa de amanha,
sabbado, das 22 ás 4 horas, com
o titulo bem suggestivo de
"Adeus Carnaval", dará ensejo
a que todos os foliões saudosos
possam recordar mais uma vez
das loucuras que a Folia lhes
fez commettcr nos tres dias de
carnaval.

Os salões do Flamengo terão
a sua ornamentação em estylo
japonez melhorada, e duas ba-
rulhentas orchestras não darão
tréguas aos] pares durante : as
seis horas que o baile durará.

Os trajes exigidos serão:
branco a rigor, smoking, casaca
oií dinner-jacket, para os cava-
lheiros, e toilette de baile para
as senhoras ou senhorinhas,
não sendo permittido fanta-
sias.

Haverá um serviço especial
de ceia, com reservas de mesas,
o que deverá ser feito com al-
guma antecedência, visto a
procura ser grande c o número
dc mesas limitado.

A directoria não fornece con-
vites,. c os associados terão in-
gresso com a apresentação da
carteira social e o recibo de
levereiro. •"

No domingo, dia Io, das.20 ás
23 horas, serão reiniciados os
jantares ddnsantes, a que Os
associados ido rubro-negrp dão
sempre grande brilhantismo,
sendo os trajes de passeio.

ORFEÃO PORTUGAL
A Commissão Chave de Ouro

do querido e sympathico Orfeão
Portugal, não poupando esíor-
ços, fez realizar no salão da con-
eeituada sociedade, que tem sua
sede á rua do Senado, nos dias
22.e 24 do corrente, dois pom-
posos bailes á fantasia, que ti-
veram um brilho invulgar, quer
pelas innumeras fantasias, cada
qual a mais luxuosa, quer pela
distineção das exmas. damas que
deram um cunho de elegância e
alegria a estes bailes, aonde rei-
nou sempre a alegria e o riso.

Já de madrugada, ao som das
ultimas notas de musica, todos
se retiraram saudosos pelo seu
terminou, mas alegres pelas ho-
ras passadas cheias de explendor
e distineção de que foram alvos
por parte da illustrada directo-
ria e da commissão organizadora
destas noites inolvidaveis.

Para maior realce muito con-
correu a inegualavel ornamen-
tação á Japoneza — Terra de
Butterfly — a cargo do sr- Lis-
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DORMIR... SONHAR...

Sim... mas isso é impôs-
sivel se a insomnia nos
traz as palpekfas aber-
tas, num verdadeiro sup-

píic.o chinez' Somente
ADALINA nos pôde
valer} um comprimido em
meio copo clagua age
rapidamente como um
calmante suave, propor- \
cionando-nos um somno
calmo e um despertar}
natural e tranquillo.

ADÜLI
MBAVERaM

0 film mais completo sobre o carnaval de 1936
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SEGUNDA FEIRA NO

PATHÉ PALACE
POLTRONA 2$000

0 ROMANCE
DE UMA

MULHER QUE
MUITO AMOU

E

MUITO SOFFREU
POR

ESTE AMOR !
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A NOVA
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SEDUCTORA
ESTRELLA

TUTTA RGLF
HCLIVE BROOK
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Pôde nm homem resistir a vingança de
nma linda mulher ?
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bôa e da feérica illuminação
feita pelo sócio, sr. Domingos.
HOMENAGENS DO ARTISTA

PUBLIO MARROIG
Monumental e fulminante baile

ao mestres dos mestres Publio
Marroig

Pyramidal e fulminante baile
organizado pela Directoria:, para
homenagear o príncipe da sce-
nographia brasileira, — Publio
Marroig, que mais uma vez reaí-
firmou perante a opinião pu-
blica, o alto prestigio em que é
tido no scenario da vida artis-
tica do Brasil.

Os elementos que constitue o
5o grande club da cidade, evi-
denciam os maiores esforços no
sentido de que nada falte a essa
festividade, que será offerecida
aos adeptos do glorioso "Con-
gresso dos Fenianos".

Mino, Patativa, Mansinho,
Xuxu', Leiteira, Enfezado, Sal-
gado e outras figuras proemi-
nentes do "Senado", já scienti-
ficaram por meio de avisos ul-
'tra especiaes a todos os "Con-

gressistas" que não faltem a esto
acto solenne, onde será prestada
uma linda homenagem ao consa-
grado artista Publio Marroig.

O ingresso para essa festiva-
dade, encontra-se com o "Sena-
dor Mansinho".

MAGNO F. CLUB
A pyramidal passeata rea-
lizada no domingo-gordo

O bloco "O amor deixa Sau-
dades, filiado a veterana e sym-
pathica aggremiacão sportiva e
recreativa de Madureira, reali-
zou no domingo gordo, uma
ultra-pyramidal passeata, que
ainda ecoa retumbantemente no
apvazivel subúrbio.

O cortejo estava assim orga-
nizado:

1° Carro: — Porta estandarte
e commissão carnavalesca, rc-
presentada pelos foliões: José
Magalhães, Mario Natividade e
Elvidio SanfAnna.

2o carro — Um afinado con-
junto musical, ricamente fanta-
sia do.

3° carro — Imprensa — O
nosso companheiro "Vivinho"
acompanhado por seis graciosas
senhorinhas.

4° Carro — A directoria ro
Magno F. Club, composta pelos
srs. Othoniel V. Filho, Miguel
Veríssimo, Francisco Costa Lima
e Antônio Corrêa. .

5» carro — A "Ala Fermnma
do Magno", representada prlf,5
gentis senhorinhas: Nair Rodri-
gues Nair Cardoso Jac-ques, Ma-
rina' Rodrigues e Odette dc Al-

A passeata realizou-se v*?'?1 AV-
Suburbana até o Meyer.

ANNIVERSARIO DE UM
RECREATIVISTA

Transcorre amanhã a data
natalicia do sr. Mario NativLcla-
de Araújo, sympathico vice-
presidente do Magno F; Club e
zeloso funecionario da E. F. C.
B. Por esse motivo o anniver-
sariante será muito cumprimen-
tado pelos seus asúgos e com-
panheiros de serviço, ofereceu-
do-lhes na sede do Magno F.
Club, uma attrahente vesperal
dansante.

Foi extineto o Pa!o!
de taá

O ministro ila Guerra, ile ac-
cordo com a proposln cio ilirc-
ctor do iMutei-ial Hellieo, auto-
rizou a extiiicção do Paiol de
Aura, devendo aquelle departa-
mento providenciai- a respeito.
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Secção Econômica cio
DIÁRIO CARIOCA
Direcçgo, P. J. TEIXEIRA LEITE

0 PROBLEMA DA
FISCALIZAÇÃO

O sr. João Maria de Lacerda apre-
sentou, hontem, ao Conselho de Com-
mercio Exterior novas suggestões so-
bre a producção de trigo no paiz. O
assumpto. é interessante e tem mereci-
do da imprensa ampla divulgação.

Os technicos estão estudando a
.matéria a respeito da qual se vae pro-
nnnciar, em definitivo, aqtíelle Conse-
lho.

Por esse motivo, será melhor
aguardar os resultados práticos do
exame da. questão que os especializa
dos estão realizando em ambiente de
franco optimismo.

Por óra só desejamos chamar a
attenção dos órgãos competentes para
uma passagem da exposição do sr. J.
M. de Lacerda.

Diário Economia
- _   «——. 

^m. •mr-a^m-m^.mp^mrm. m ;¦*¦«! -wm.^^ Directoria do Domínio da I
T U L O COTVSELHO FEDERAL DO cios Presidenciaes, Laborat

sado de valores sem grandes 
*%**»«r'*' ' m*m^^* Analvses. Imposto s

TÍTULOS
Esteve o mercado de valores sem grandes

negócios, mas funccionou com animação re-
guiar. As apólices da União e as da mutaici-
palidade ficaram estáveis, bem como as obri-
gações do Thesouro Nacional e as de Minas
Geraes. As acções de bancos e os outros ti-
tulos em trabalhos pouco interesse desperta-
ram, tudo como se vê em seguida.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

Disse o illustre conselheiro: —
"Dentro destes preços a panificação
ficará obrigada a fabricar com a fa-
rinha de 2" pão de 1|2 kilo e 1 kilo,
que venderá, obrigatoriamente, á ra-
zão de 900 réis o kilo, sob uma fisca-
lização rigorosa de qualidade e quaii-
tidade, para que uão se dê o caso de
faltar o pão de 2" no sentido de for-
çar a venda do de Ia."

O problema da fiscalização...
Na verdade é o mais complexo dos
nossos pi-oblemas.

Contra as fraudes clamam todos
os homens de boa vontade. No entan-
to, que presenciamos?

Criticas ao apparelho arrecada-
dor do paiz, sobretudo ao imposto so-
bre a renda; criticas á fiscalização da
illuminação; criticas pela falta do
cumprimento das leis da municipali-
dade.

Neste ponto, então, as reclama-
ções chegam a formar um clamor ge-
rai. A Prefeitura estabelece o preço
dos gêneros. Os atacadistas não cttm-
prem. Elaboram-se as tabellas para
as feiras-livres. Os feirantes não cum-
p;em os seus dispositivos.

Kegulam as autoridades a questão
do peso e preço,do pão. As padarias
infringem os regulamentos.

A população pergunta que fazem
o.s 4-00 fiscaes da Municipalidade. Nin-
gnem responde. B á?Ímrla prosogue
no meio dos protestos geraes. Assim
sempre aconteceu entre nós e ninguém
alimenta mais esperanças de que esse
estado de coisas desappareça.

O mesmo se verifica nos Estados,
nos municípios, em toda a parte.

O sr. João Maria de Lacerda, que
falou em fiscalização rigorosa, deve,
pois, meditar um pouco sobre es.se pro-
blema que vem desafiando a capaci-
dade dos nossos governantes.

Estaremos em face de uma crise
de caracter, de falta de capacidade
moral e profissional dos órgãos fisca-
lizadores? Ou a culpa de tudo o que
oceorre cabe á complexidade dos
apparelhos de fiscalização, que
complicam os serviços com in-
criveis aberrações? E' preciso
estudar as cansas determinantes de
todas as irregularidades. Se os fun-
ccionarios forem inidoneos ou desi-
diosos, - promova o governo o sanea-
mento dos quadros. Se os regulamen-
toò são anachronicos, inadaptaveis ás
realidades da vida nacional, como se
tem af.firm.ado, faça-se uma reforma
completa, racionalizando os serviços:

Essa a grande tarefa que o Brasil
sempre esperou dos seus orientadores
e que poderá ser empreendida por sug
gestão do próprio Conselho de Com-
mercio Exterior,, esse órgão multifor-
me, que tanto tem feito em prol du
grandeza material do paiz nos mais
variados sectores de sua actividade.

# # *
As Inscripções no Instituto dos

Commerciarios
A Liga de Commercio leva, por

nosso intermédio, ao conhecimento do
associados, que o Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Commerciarios
está a receber os requerimentos de
inscripção dos empregados e empre
gadores que alltide o art. 1S5 do de-
creto n. .18:5 de 20 de dezembro dc
1934, para. que os mesmos possam go-
zav dos direitos assegurados pela re
ferida lei, ex-vi dos paragraplios 1° e
2" do art. alludido.

Para informações mais detalhadas
poderão os interessados dirigir-se á
secretaria dessa instituição, á rua 1"
de Mu roo, S4-2U, diariameu> das 10
á, 13 e das 13 ás 17 horas.

12 Uniformizadas. .
3 Empréstimo Na-

cional. 1903, port.
60 Diversas Emis -

soes, nom. . . .
23 idem, idem, nom.

132 idem. idem, port.
1 idem, idem, port.

72 idem, idem, port.
Reaj., c/4, 500$,
sem

74 idem. c/4, 1:000$.
150 idem, c/4, 1:000$.
500 Obrigs. Th., 1930,

500$
86 idem, 1930, 1:000$.
56 idem, Perv, 1" E.

idem, idem, 2a E.
75 Munic. D. 1535 .
10 idem, D. 1931. .

1 idem, D. 1931. .
17 idem, D. 1933. . .
10 idem, D. 3264. .
18 idem, 1906, port.

171 Minas, 200$, 1934.
20 idem, 1:000$, 5 %.
port

70 Obrigs. Minas,
500$. . . . . .

110 idem,-1:000$. . „
42 idem, 1:000$. . .
79 São Paulo, 200$,

5 
100 Banco Mercantil.

6 Banco do Com-
mercio

522 C i a. Cervejaria
Brahma

23 Docas de Santos,
port

50 São Jeronymo . .

762$

730$

760$
762$
756$
757$
758$

355$
743$
744$

496$
1:000$
1:000$
1:000$

163$
170$
173$
185$
169$
140$
157$

590$

435$
898$
899$

192$
450$

186$

420$

V.
762$

763$

759$

1:000$
1:000$

163S5
170$

164$
141$
157$

C.
760$

760$

758$

745$

998$
998$

162$
166$

184S5
162$
140$
156$5

COTVSELHO FEDERAL DO
COMMERCIO EXTERIOR

900$ 898$

192$
455$

191S5
450$

195$ 185$

238$
110$

240$
108$ 100$

Titulos sem negócios realizados:
Offertas

Obrigs. Th., 1921. .. 993$
Idem, idem, 1932. . 999$ 
Obrigs. Ferrov., 3* E.  
Munic. 1904, port. . 415$ 412$
Docas de Santo s,

noni; . . . ."'."'" 220$ "——'
Idem, idem, deb. . 185$ 183$
Banco do Brasil . 393$ 38.r>$
Banco dos Funccio-

narios 50$

* * *
A Compra dos Quatro Milhões de

Saceas de Café Pelo D. N. C.
A resolução do Departamento Na-

Houve, hontem, sessão do Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior, sob a presi-
dencia do sr. Souza Mello. Compareceram os
conselheiros João Maria de Lacerda, A. Boa-
vista, Arthur de Carvalho, Euvaldo Lodi. Ar-
thur Torres Filho e Victor Vianna; os con-
sultores technicos Franklin de Almeida e Le-
nhoff Brito e o secretario cônsul Aluizio de
Magalhães.

Foi approvada a acta da 79* sessão de

12 de fevereiro e lido o expediente, constante
do vários papeis, entre os quaes um officio do

governador Juracy Magalhães, encaminhando
um memorial do Syndicato dos Exportadores
da Capital da Bahia, pleiteando a manulen-
ção da taxa de 4$555 por marco para os ne-

gocios concluídos anteriormente a 7 de feve-
reiro do corrente anno; um officio da Asso-
ciação Citricola de São Paulo pedindo provi-
dencias relativas á introducção da laranja
brasileira no mercado hollandez; vários tele-

grammas de Associações Commerciaes e Syn-
dicatos industriaes algodoeiros sobre os pro-
blemas da exportação de algodões do Norte;
e um*telegramma da Sociedade Agro-Pecuarla
da Fronteira (Livramento), pedindo que seja
suspensa a prohibição de exportar para a Al-
lemanha por vias terrestres em vista das des-
pesas que oceasiona a remessa de mercado-
rias pelo porto do Rio Grande.

Declarada aberta a hora reservada ás in-
dicações, o sr. João Maria de Lacerda apre-
sentou a primeira, no sentido do Conselho
estudar a possibilidade do Brasil receber os
excedentes da colheita da uva argentina, que
seriam vendidos aqui a preços populares, sen-
do-nos concedida, em compensação, a isenção
de direitos para a entrada na vizinha Repu-
blica do nosso peixe fresco e em conserva.
Trata-se de uma interessante suggestão feita
ao Ministério do Trabalho, pelo nosso agente
commercial em Buenos Aires, sr. Octavio de
Abreu Botelho. Sua adopção traria como con-
seqüência a opportunidade de conquistar-
mos mais facilmente o mercado argentino
para os nossos peixes, especialmente as sar-
dinhas e as lagostas vivas. Vae ser conver-
tido em diligencia. Ainda com a palavra, o
sr. João Maria de Lacerda declarou que na
ultima sessão do Conselho apresentara uma
suggestão visando resolver, em futuro proxi-
mo, o problema do trigo, relativamente ás ne-
cessidades do consumo interno. Não se trata
apenas de conseguir, dentro de poucos annos,
umà maior producção de trigo mas sim de
organizar esta producção em moldes que
abranjam todos os seus aspectos, notadaanente
a armazenagem, o transporte, a moagem, a
panificação, o credito agricola e, em par-
ticular, a compra immedíata ao lavrador que
só com esta garantia se dedicará intensa-
mente ao cultivo. Voltando ao assumpto na
sessão de hoje, o sr. João Maria de Lacerda
propôz como solução pratica immediata, afim
de baratear o pão, a obrigatoriedade para to-
da a moagem brasileira, de produzir duas es-
pecies de farinha, com uma extracção total

ide 75 % assim dividida: 30 % de farinha de
cional do Café de n. 332, estabeleceu | primeira e 45 % de farinha de segunda qua-

ias bases para a compra dos 4.000.000
de saceas, porém não regulamentou a
pratica da operação.

Afim de collaborar com o D. N.
C. na elaboração desse regulamento,
o Centro de Commercio de Café acaba
de apresentar um longo memorial so-
bre a matéria.

Segundo esse memorial, o regula-
mento a ser expedido deve tratar da
questão do frete do café e das despe-
sas eventuaes nos reguladores, pois os
preços acima alludidos são preços li-
quidos., No caso de haver vários ty-
pos num mesmo lote, e registando-se
a hypothese de differença de peso
(café embarcado a menos de 60 kilos
por sacca), a differença seria distri-
buida por sacca, nas differentes qua-
lidades.

0 pagamento' dos fretes já feito
pelos embarcadores seria restituido
pelo D. N.C. Quanto ao praso do pa-
gani en to, suggere o Centro de Café
que seja de 90 dias da data da decla-
ração do interessado que aceite a pro-
posta do D. N. C. e a declaração será
acompanhada de factura em duplica-
ta e de uma duplicata a 90 dias, que
seria devolvida cora o aceite pelo D.
NT. C. dentro de 10 dias improroga-
veis. isso facilitaria o commercio ura
titulo hábil a descontos bancários.

O Centro por fim suggere que
sejam aceitas as classificações dos

Institutos Estaduaes ou ao menos as
amostras,- para evitar a excessiva de-
mora que o serviço traria se fosse no-
vãmente feito pelo D. N. C. Era qual-
quer destes dois casos o D. N. C. po-

serviço, evitandoderia fiscalizar o
abusos e fraudes.

Trigo Bahiano
Noticias de S. Salvador dizem

que pela Bolsa de Mercadorias foram
expostos pães fabricados com trigo

dá Bahia colhido nas fazendas do sr.
Colombo de Souza, no municipio de
•Jacobina.

lidade, cujos preços, em funeção das actuaes
cotações do trigo e do cambio, seriam, respe-
ctivamente, de 1$100 e $900. Dentro destes
preços, a panificação ficaria obrigada a fabri-
car, com a farinha de segunda, os pães de
1/2 e de 1 kilo, para serem vendidos obriga-
toriamente á razão de 900 réis o kilo, sob uma
fiscalização rigorosa de qualidade e de quan-
tidade, destinada a evitar a venda forçada do
pão de primeira na falta do de segunda. O
pão de primeira passaria a constituir um ar-
ligo de luxo, sobre o qual a panificação lo-
graria obter lucros compensadores do preço
reduzido imposto ao pão de segunda. O sr.
Lacerda insistiu longamente sobre as quali-
d.\% ¦=. nutritivas do pão de segunda, sensível-
mente eguaes ás do que ora é vendido ao pre-
ço de 1$200 o kilo. Desejoso de fazer uma
demonstração pratica das suas affirmativas,
exhibiu uma série dá pães que mandara fa-
bricar especialmente nos typos preconizados
e que ps membros do Conselho experimenta-
ram, convencendo-se de que, effectivamente,
a questão do pão no Brasil ainda é passível de
racionalização mais minuciosa. Além das sug-
gestões sobre a standardização das farinhas, o
sr. Lacerda apresentou outras, tendentes a as-
segurar a resistência do pão ao endurecimen-
to por um espaço maior de tempo, a organi-
zar-se á venda do pão embulhadò, cortado em
fatias e por vezes em qualidades misturadas,
e a evitar as sobras que constituem em muitos
lares um sensivel factor de encaredmento. As
indicações do sr. Lacerda vão ser objecto de
mais detalhado estudo.

A seguir, o sr. Torres Filho apresentou
uma indicação tendente á padronização dos
ovos destinados á exportação. Embora o Con-
selho já. tenha resolvido, anteriormente, a
padronização compulsória de todos os nossos
productos, essa decisão não poude ser, até
hoje, applicada devido a constituir um pro-
jecto de lei submetfcido ao Congresso. Propõe
o sr. Torres Filho que o Conselho examine o
caso particular dos ovos, á vista de informa-
ções transmittidas pela Cooperativa Avicola
de São Paulo. Esta recebera, de determinada
praça européa, onde os ovos nacionaes estão
obtendo interessante mercado, a noticia de
haverem chegado ali avultadas quantidades de
ovos inferiores ou deteriorados. A informação
concluía pela advertência de que os produ-ctos inferiores, quando provêm de uma origem
relativamente nova, produzem effeito adverse
sobre a reputação da origem em geral. Tra-
tando-se, como é o caso, de defender o bom
nome que se quer criar em um grande mer-

cado europeu para o produeto oriundo do
nosso paiz e considerando que estão em jogo
os. interesses dos nossos avicultores, resolveu
o Conselho aceitar a indicação e designar
como relator o sr. Franklin de Almeida, que,
já na próxima sessão, apresentará um estudo
completo e documentado sobre a exportação
dos ovos nacionaes.

Passando á ordem do dia, o Conselho, que
na sessão plenria de 12 de fevereiro, resol-
vera que os pedidos de liberação da quota
official de cambio, incidindo sobre productos
de exportação, sejam apresentados á Carteira
Cambial do Banco do Brasil, que os julgará
em primeira instância, approvou as instru-
cções seguintes, regulamentando a matéria:
"A Carteira Cambial do Banco do Brasil
communicará ao Conselho quaes os pedidos
de liberação cambial que recebeu para estudo.
O Conselho tornará públicos taes pedidos,
afim de alertar, em todo o Brasil, os produ-
ctores e exportadores do produeto cuja libe-
ração está sendo pleiteada, constituindo o
fim precipuo dessa publicidade evitar que
algum exportador venha a tirar proveito, em
detrimento de outros, da alteração brusca de
preços que o retorno ao regime da liberdade
de cambio, parcial ou total, possa provocar
no mercado interno. Em certos casos, no sen-
tido de attenuar os effeitos de transição, se-
rão adoptadas liberações parciaes suecessivas
que conduzirão, num espaço de tempo'pré-
viamente marcado, ao regime permanente
considerado opportuno. Depois de haver exa-
minado detidamente a posição commercial e
estatistica do produeto cuja liberação sé piei-
teia, a Carteira Cambial do Banco do Brasil
apresentará suas suggestões ao Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior que, em dis-
missão única, as approvará, ratificando as-
sim as decisões suggeridas. ou rejeitará, no-
meando então relator para mais acurado es-
tudo. As decisões ratificadas pelo Conselho
serão divulgadas na imprensa, affixadas em
edital na Carteira Cambial do Banco do Bra-
sil e communicadas, por telegramma, a to-
das as Câmaras Estaduaes de Propaganda e
Expansão Commercial, representantes do
Conselho Federal de Commercio Exterior que.
por sua vez as divulgarão nos Estados. Os pe-
didos de liberação deverão ser apresentados
á Carteira Cambial do Banco do Brasil acom-
panhados, sempre, dos seguintes informes:
Nome do produetor; Preço obtido no exterior;
Preço pago aos produetores ou Intermedia-
rios; Percentagem do lucro bruto, hão dedu-
zldas as despesas geraes, de administração, de
installação. etc; Percentagem do lucro liqui-
do, tomando-se em consideração o capital in-
vertido e o factor tempo, deduzidas as despe-
sas geraes; se o actual preço liquido em mil
réis permitte manter e desenvolver a expor-
tação; Qual o preço que possibilitaria o in-
cremento da exportação. Além disto, os ex-
portadores deverão relatar as difficuldades
que se antepõem ao desenvolvimento da ex-
portação, em qualquer dos sectores seguintes:
Regime cambial (quota ao cambio official);
Impostos federaes, estaduaes e municipaes;
Transporte no interior do paiz; Frete ao paiz
de destino; Commissões; Mercado (pouca
procura, desconhecimento do produeto ou des-
conhecimento de firmas interessadas); Publi-
cidade deficiente; Direitos aduaneiros; Regi-
me de quotas ou de discriminações; Con-
currencia de productos de outra procedência;
Confronto com productos de outra proceden-
cia; Entraves oriundos da fiscalização banca-
ria; Credito bancário (restricção, taxa ele-
vada); Condições de trabalho (falta de bra-
ços, salários elevados, pouco rendimento, pou-ca instrucção technica); Diversidade de typos
produzidos; Condições de emballagem; qua-lidades em desaccôrdo com» a procura, etc,
podendo ser acerescentados todos os informes
julgados proveitosos ao estudo do assumpto".

, Finalmente, á vista de varias petiçõesapresentadas ao Conselho no sentido de ser
mantida, pelo Banco do Brasil, a cotação domarco de compensação que vigorava anterior-
mente a 7 de fevereiro, para os negócios con-cluidos antes dessa data, resolveu o Conselho,
approvando o parecer da Câmara de Com-mercio e Accôrdos, que a fixação das taxas doBanco do Brasil é attribuição exclusiva de suaCarteira Cambial. Presentemente, o Banco es-

pagando o marco calculando-o pela taxa

Directoria do Domínio da União, Paia-
cios Presidenciaes, Laboratório Nacio-
nal de Analyses, Imposto sobre a íien-
da,'': Avulsos.
,; Ministério da Educação e Saúde
Publica — Secretaria de Estado, Ob-
servatorio Nacional.

Ministério do Trabalho — Secre-
taria de Estado, Departamento Nacio-
nal de Industria e Commercio, Depar-
tamento Nacional de Estatística e Pu-
blicidade.

Ministério das Relações Exterio-
res.— Secretaria do (Estado e Corpo
Diplomático e Consular.

.• Ministério da Agricultura — Se-
cretaria de Estado, Directoria .de Or-
ganização e Defesa da Producção o
Directoria de Estatistica da Produ-
cção.

Ministério da Viação — Secreta-
ria de Estado, Inspectoria de Illiuni-
nação e Departamento de Aeronauti-
ca Civil.

Titulos a Cotação Official da
Bolsa

A Câmara Syndical dos Corretores da
Bolsa de Fundos Públicos do Rio de Janeiro,
em sessão de 28 do corrente resolveu admittir
á negociação a respectiva cotação official da
Bolsa, as acções nominativas da Cia. Jacaré-
paguá Territorial, em numero de 10.000, do
valor nominal de 200$ cada uma, integraliza-
das e representativas do seu capital sócia1 de
2.000:000$000.

•T* *!• •*•

Films do Ministério da Agricul-
tura em Pernambuco

RECIFE, 27 (Do correspondente) — O ei-
nematographista da Directoria de Estatistica
da Producção do Ministério da Agricultura
tem obtido a mais franca collaboração por
parte do governador deste Estado que tudo
tem facilitado ao mesmo afim possa filmar
usina Tiumá. Hoje foram exhibidos, no cine-
ma da Brigada Militar, films focalizando as-
pectos da agricultura e pecuária do Rio
Grande do Sul executados,pela citada dire-
ctoria, tendo comparecido governador Lima
Cavalcanti acompanhado todo secretariado.
Esses funis obtiveram grande suecesso sendo
imprensa unanime seu elogio.

•T* *** **•

A Renda da Thesouraria da
D.C.T.

tá
do marco de compensação, em virtude 

"de 
se-rem dessa espécie e não moedas de curso li-vre, os marcos entregues pelos exportadoresrelativamente á quota de 35 %,

* * *

Pagamentos no Thesouro
^ Na Pagádoria do Thesouro Na-

wonal serão pagas hoje, 29, as seguin-
tes folhas do primeiro dia útil: Mi-
nisterio da Justiça — Presidente da
Republica, senadores, secretaria de
Estado, Corte Suprema, Corte de Ap-
pellação, Ti-ibunaes Eleitora.es, Juizes
Seccionaes, Ministério Publico, Secre-
taria da Gamará, Secretaria do Sena-
do, Directoria de Estatística Geral
Escrivães e Escreventes das Varas ePretorias, Instituto 7 de Setembro,
Escola João Luiz Alves, Ministros
Aposentados da Corte Suprema eAvulsos e Serventuário do Culto Ca-
tliolico.

Ministério da Fazenda — Thesou-
ro Nacional, Tribunal de Contas, Con
tadoria Central da Bepu.bliea, Conta-

^dorias e Sub-Contadorias Seccionaes,

A renda da thesouraria da Dire-
ctoria dos Correios e Telegraphos do..
Districto Federal, não incluída as de
suecursaes e agencias, nos dias 2.1 «
22 do corrente, importou, respectiva-
mente, em 32:327*2Ó0 e 30 :523$200 em
ura total de 62 :850$400<'M M M

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Informa-
ções do Departamento Nacional da Industria
e Commercio:
A PROPAGANDA COMMERCIAL DO BRA-

SIL EM BAHIA BLANCA
O consulado do Brasil em Bahia Blanca

communica que os commerciantes o indus-
triaes dessa cidade argentina manifestaram
o desejo de qup o Departamento Nacional da
Industria e Commercio realizasse ali de maio
a junho do anno em curso, uma pequana èx-
posição de tecidos brasileiros, com o que, es-
peram seriam obtidos resultados vantajosos
para os dois paizes. Para esse fim, informa o
consulado, já está preparado o ambiente na
praça, mediante conferências ali realizadas
pelo sr. Ezequiel Ubatuba. E acerescenta: as
despesas, sem duvida muito reduzidas, pode-
riam ser cobertas com o produeto da venda do
próprio mostruario, depois de satisfeitas as
exigências tributarias do paiz. Bahia Blanca
tem uma zona de influencia bem grande e
rica e por isso apresenta immensas perspecti-
vas á expansão commercial brasileira.

PELOS ESTADOS
MANÁOS, 27 (E. I.) — Preços correntes

das mercadorias, nesta praça: borracha fina,
3$300; sernamby, 1$850; sernamby caucho, 2$;
castanha, de 63$500 a 60$; balata, 5$800;' co-
quirana, 3$300; cacau, $800; pelle de caetetú,
19$; de queixada, 14$600; veado, 15S500; ca-
pivara, verdes, 25$; vaceum, 1$300; lontra,
36$; ariranha, 73$; onça, 65$; mar aca já, 73$;
essência de pão fosa, 35$ (em alta); guaraná,3$; cumaru, 15$500; jarina, $600; madeiras,
por metro cúbico, de 1°, 130$; de 2a, 100$- de3*. 70$; de 4", 40$; de 5», 20$; óleo de copa-hyba, 2$300; piassava, $750; pirarucu, $900NATAL, 27 CE. I.) _ Cotação do dia 19
para os artigos de exportação: algodão em
pluma, Ser ido, 58$ a 60$; Matta 52$; assu-car crystal, 1$100; demerara, $800- bruto$600; borracha, 1$200; careço de algodão $100-ceia de carnaúba, olho, 5$500; palha, 5$; Cou-ros bovinos-espichados, 2$900; meio sal 2$500-salgados, 1$900; salmourados, 1S200- couri-nhos 2$; fumo 2$; farelo, de torta de caroçode algodão, $150; óleo de caroço d ealTOdãorefinado, $800; bruto, $500; pàina, isTpeÍesde caprinos, 8$500; lanigeros, 7$50U; sementede mamona, $300.

MACEIÓ". 27 (E. I.) - Movimento com-mercai do dia 19: entrada de pequena ca-botagem, cocos a granel, 98.375; assucar.h4.0 saccos; exportação para o Sul, cocos,230 saccos; assucar. 13. —- para o £
360 saccos.

.CURITYBA, 27 (E. I.) _ Não .
Iteração nos preços dos artigos de eSac£

ii



m.

DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936

i

^^mm^^WM

^mmzm .¦¦¦.^¦."••".'.'.".'.¦.MMII-ll

íívssêi

^—

FREIOS HYDRAUUCOS
AINDA MAIS APERFEIÇOADOS

mímico cam confêfocL mi ém*
. 08novos 1 reioshydrauUoos *****%&2__Ç
apre8entado8 no Chevroet ^88l^rÍ0ridade que fazem do
8|0 os mais seguros, maços des-pe^ ,. catro

Lixo^pare°Ço.a0Esrnovts 
eompleU, de sua classe.

CHEVROLET
,V*-l-rtt„*iIi>v,*AV**-*-*-*-*t*-*-*-'-Vi'-'

Informações Financeiras e Commerciàes
CAMBIO
LIBRA — 58$011

Tivemos o mercado official,
hontem, operando calmo.

O Banco do Brasil declarou
vender por libra a, 58$071 e
comprar a 57$230. O dollar á
vista vigorava na taxa de reis
11S810 e o franco na de $780,
ficando o mercado calmo e
pouco movimentado, no primei-
ro periodo de trabalhos, cujos
negócios realizados foram pe-
quenos.

Reabriu inalterado • assim
fechou. „„ .__,_
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 d|v.: Londres, 58$071.
A' vista: Londres, 585236;

Nova York, 11$310; Itália, $950;
Portugal, §530; Allemanha, reis
3S800; Hollanda, 8S030; Suissa,
3S845; Bélgica (ouro), 1$900;
Buenos Aires (papel), 3$700; e
Montevidéo, 5Ç350. „„__,_,_

COMPRAVA COBERTURAS
NAS SEGUINTES TAXAS
A 90 d|v.: Londres, 58$230 e

Nova York, 11$530. „„,_..
A' vista — Londres, 57$430,

Nova York, 11Ç610; Itália, reis
$930; Hespanha, 1S-80; Paris,
5762; Portugal, $120; Allemã-
nha, 3$600; Hollanda 7$90O;
Suissa, 3$775; Bélgica (ouro),
1S940; Buenos Aires (papel),
35370 e Montevidéo, 5$010.

Cabogramma — Londres, reis
175530 e Nova York, 115640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.000
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 195400.

CAMBIO LIVRE
Libra, 86Ç400 — Dollar, 175320

Hontem, o referido mercado
funccionava calmo. Os bancos
deram para o bancário as ta-
xas de 865200, de 175270 e de
15113 e para o particular,, as
de 85S400, de 175070 e de 1^143,
respectivamente, sobre Londres,
Nova York o Paris.

Foram reguiares os negócios
em remessas ficando o merca-
do calmo no primeiro fecha-
mento e com as taxas irreguia-
res. Reabriu, mal collocaao,
com os bancos sacando a reis
86S400 e 175320 e comprando a
83S600 e a 175120, por libra e
por dollar, respectivamente.

Fechou, sem interesse e com
as taxas menos accessiveis.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES
TAXAS DE CAMBIO LIVRE

A' vista - Londres, 865200 a
86S400; Nova York, ll$27ft a
11S320; AUemanha_, 7$010 a reis
7S025; Compensação, réis 555"U.
Registermark, 45150 ,a-.45160
Paris, 15153 a 1$156: Italia reis
15500; Portugal, $787 a $789,
provincias, $794; Hespanha, réis
25370 a 25400; Provincias. rés
2S375 a 2$405; Hollanda, réis
115860 a 11S890; Bélgica ouso,
2S945 a 2S950; papel, J590; Sue-
cia, 45460 a 4$470; Suissa reis
5S710 a 55720; Slovaquia, $760,
Austral 35300 a 35310; Ruma-
nia, $186; Buenos Aires, papel,
45770 a 45790; Montevidéo, ré s
8.200; Dinamarca, 35860 a réis
2S870; Japão, 55070 a 5$080 e
P_Slò3SDE°CAMBIO OFFI-
CICIAL E AS MÉDIAS CAL-

CULADAS PELA CÂMARA
SYNDICAL

A' vista - Londres, 58S298;
a 865205; Paris, 5785 a 18152.

TtFiliii 15485; Portugal, $7»-,
getièa (ouro*), 2$945; Hespa-

ÜafS gfpTovfiloi;
n-83Tri7$261 Uroguáy,^
8S204; Buenos Aires, 4$775, HOl.
landa, HS840; Japão. 58035,
Áustria, 3S295; Chile $750 V.
Mark, 3S800 e 58403; Reg Mark.
4,;i48 e U. Mark, 5S910.

MOEDAS
Libra (papel); 878035; Dollar

(papel), 175330; ^, Franco (pa
p?I , 18167; Escudo (papel) íels
11.6; Pesol Argentino pape
488-3: Peso Uruguayo (papel),
SS2H9- Peso Chileno (papel}.
SSOfl:' Reichsmark (papel) ms
ce-joo- Ura (papel), 1$H>7, fe

5_te__síms5m m f e'
TYPO 7. U$100

O mercado caféeirò.. Kbtft^
¦leu ini io a seu expediente cal-

"ijiiilie.n>:--. Cotou-se o
,reç6 anterior dc
dez Uil s e na ta-
H iioras Coram ai-

se mais 1.117, num total de
4.008, contra 5.049 ditas ante-
riores. O mercado fechou col-
mo e sem alteração nas suas
cotações.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3. 131100; typo 

12$oü0; typo 5, 12$lü0; typo 6,
11$600; typo 7, 11*100; typo 8,
10$600. I

— Pauta semanal, 181-0 por
kilogramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:

Leopoldina: Minas — 3.003;
Rio — 1.744 — 4.747; Máriti-
ma: Minas — 1.927; Rio —
255; S. Paulo — 2.1)40 — 4.222;
Armazém Reg. Flum.: "Rio"

1.538; Armazém Reg. Esp.
Santo — 1.063; Total — 11.570.
Idotn anno passado — 8.921;
Desde o Io do mez — 252.684;
Média — 9.358; Oo 1° de julho

2.259.198; Média — 9.335;
Do 1" de julho anuo passado —
1.843.705.

Café revertido ao stock des-
de o 1° dc julho — 25.704.

Embarques
Europa — lO.óüO; África —

6.215; Cabotagem — 125; To-
tal — 16.940. 'dem anno pas-
sado — 34.233; Desde o Io do
mez — 255.737; Do Io de ju-
lho — 2.124.098; Idem anno
passado, — 1.433.447; Stock —
696.094; Menos, jonsumo local
do dia 27 — 500; 17 dstencia —
095.594. Idem anno passado —
456.854.

CAFÉ' A TERMO
1» pregão

Mezes — Vendedores — Com-
pradores — Differença:

Março: vend. 115075 e comp.
11$, menos $75; Abril: 11$250 e
11$200, mais $25; Maio: 115350
e 11$300, inalterado; Junho:
11$350 e 115330, menos $25; Ju-
lho: 115350 e 113350, mais $25;
e gosto: 115350 e 115300, inal-
terado.

Vendas 1.500 saccas. Posição
estável.

2* pregão
Março: vend. 115100 e comp.

115050, mais $50; Abril: 11$250
e 115200, inalterado; Maio: ....
11$275 e 111225, menos 575; Ju-
nho, 11S300 e 115275, menos
$85; Julho: 11$300 e 118250, me-
nos $100 c Agosto: 118300 e
118250. menos 875.

Vendas 5.000 saccas. Posição
estável.

ASSUCAR
Esse mercado, hontem, na

abertura esteve operando sus-
tentado, porém, sem qualquer
movimento nos preços. As ne-
gociações realizadas disperta-
ram pouco interesse, tendo fe-
chado o mercado sustentado e
destituído de importância.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 9.446; sairam ....

2.316 e ficaram em stock 68.011
saccos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos —

475500 a 485500; idem, de Ser-
gipe, 45$ a 46$; Demerara não
ha e mascavos 31$ a 33$000.

ALGODÃO
Hontem, o mercado de algo-

dão abriu e regulava em situa-
ção calma. Não havia nas cota-
cões alteração alguma, sendo
regular as operações verifica-
das Fechou calmo e inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas não houve; saidas,

467 e ficaram em stock 10.025
fardos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3, 52S a 5-"500;

typo 5, 50S500 a 518; Sertões:
tvpo 3, 47$ a 48$: typo 
13S500 a 44$: Ceará: typo 3, no-
minai; typo 5. 438: Mattas: ty-
po 3, nominal; typo 5, 43S:
Paulistas: typo 3. 45$ e typo
5. 43$5ÒÒ a 44?00O.

CER EA ES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz

Tíi
twimmm!!!mm>iH!m^&™^. s^^a^grog^sm^g^

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

A mais importante Companhia ile CapitalizaçSo
da ArniírV"' 'l'1 Sul-

AMORTIZAÇÕES DE FEVEREIRO
Realiza-se, hoje, ás 15 horas, no salão nobre

da Associação dos Empregados do Commercio, á

avenida Rio Branco, 118-120, o sorteio de amorti-

zação de títulos relativo ao mez de Fevereiro. Par-

ticiparão desse sorteio todos os títulos em vigor na

sede social. Os titulos em atrazo poderão ser re-

habilitados até ás 13 horas de hoje, na sede da

Companhia.

Prospectos, informações e acquisição de titulos, na

__,_..* _J__i _)v/_.i;Vli

RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA
(Edifício próprio)

Inspectores e AsentJ3 em todo o Brasil

I

es-

Sanga . . .
Alfafa:

Nacional ou
trangeira
Amendoim

Em casca .
Alhos

Nacionaes
Estrangeiros

Alpiste :

Nacional. .
Bacathao :

Especial .
Superior . .
Escamudo .

Banha

De P. Alegre
Da Laguna . •
De Itajahy .

Batatas :

Do Interior .
Do Sul . . .

Cebolas:

Nacionaes . .
Ervilhas, kilo

Farinha :

195000 20S0U0

Kilo

$380 $400

25 kilos
235000 25500(1

Ceai to
68000 125000

125000 14S0II0

50 kilos
23$000 245000

1$250
Kilo

18350

58 kilos
2408000 25US000
2058000 215S00C
1705000 1758000

Caixa
21OSO0O 2308000
2128000 213SHU0
2145000 225SO00

Kilo
5700
$700

5600
8500

C__Íx£L
408000 42500
2$800 35000

50 kilos
Mandioca espe- „'_«.„„

cial  215500 225500
''ma ......
Entre-Pina . .
Grossa ....

Feijão :

Preto especial .
Preto bom . •
Branco grande e

meudo. . . •
Enxofre ....
Manteiga, novo

Lentilhas . . .
Linguas :

Defumadas . •
Lombo :

De porco salga-
do (min.) . .

Idem (do Sul)
Herva-Mattc :

Barricas . . . •
Manteiga :

Do Interior . .
Milho :

208500 21$50ü
13S500 14S0Ü0

Não ha

60 Kilos
505000 525000
355000 38$000

35$000 80$000
585000 605000
82$"!'sü 858000

60 KilOS
42500O 445000

Uma
2$2ÜÜ 3S000

6
7
8

9

10

11
12
13

Cattete Verme-
lho 10$500

iin c H
tvpn 7 ao
11 jiin por
1,03,j:;.f 

:ÍSSqí sacas ilr "rf-

Durante o diarios.
venderam-

Agulha, amarei-
lão

Dito esp. (bn-
lhado) . ¦ •

Dito 1" (brilha-
do)

Dito Especial •
Dito de 1.* • ¦ •
Dito de 2." . • •
Dito de 3." . . •
Dilo ianonez cs-

pecial. • • •
Dilo de 1*. . •
Dito de -'. • •
Dito de 3* . . .

Por 60 kilos

625000 708000

64SO00 66S000

608000
588000
52S000
4(58000
388(100

508000
¦I5?H00
405000
37$000

658000
6OS00O
548000
48SO00
408000

5-SÒ0I1
473001)
42601)0
39$000

Dilo amarcllo
Dito mesclado ,

Polvilho :

Do Norte . .
Do Sul ...
Tapioca, kilo.

Toucinho :
Mineiro . . .
Paulista. . .
Pumeiro • •

Xarquc:
Puras manias:

Nacional
Paios

Mineiro
Dn Sul .

Fubá:

Mimoso

mantas:

Entre-fino . .

uiovimento de Vapores
ESHUHAUOS

DA BUROfA PAHA O RIO DA
PKATA

Mnrvoi
Londres 8 esc, "Highland

Monarchi"  '
Hamburgo e esc, "Monte
Sarmiento"  '¦

Amsterdam e esc, "Hiem-
land" .. .. 

Marselha e esc, "Florida".
Southampton e esc, "Al-

cantara" .. .... .. ••••
Antuérpia e esc, "Josephi-

ne Charlotte"
Voardéos e esc "Massilia".
Stockholmo e esc. "Brasil"
Hamburgo e esc, "Siqueira

i ^fvrn.MOR"
Gênova e esc, Conte Gran-
de»

Hamburgo e esc, "Monte
Pascoal" ••

Stockholmo e esc, "Lima
Havre e esc, "Belle Isle"
Londres e esc, "Highland
Chieftain"  16

Londres 6 esc, "Almeda
Star"  16

Gdynia e esc, "Pulaskl" .. 1»
Hamburgo e esc, "Bagé". 18
DOS ESTADOS UNIDOS PARA

O RIO DA PRATA
Mnrço:....

Canadá e esc, "W. íris". i
Nova York, e esc, "Sou-

thern Prince"  6
Nova York e esc, "Parna-
hyba»  ls

Nova York e esc, "Sou-
thern Cross"  13

DE CABOTAGEM
Mnrçoi

Suo Francisco e esc, "La-
guna" 

'.  .... 1
Porto Alegre e esc, "Ara-
timbó» •

Manáos e esc, "Baependy"
Laguna e esc, "Carl Hoe-
pcke" • •

Porto Alegre e esc, "Ba-
tlá»

A SAIR
DE BUENOS ATRES PARA

EUROPA
Mnrçot

Gênova e esc, "Augustus" 2
Marselha e esc, "Alsina" . 6
Hamburgo e esc, "Espana" 6
Bordéos • esc, "Massilia". 1
Antuérpia • «ac, "Katan-
ga"  1

Southampton e esc, "9r-
lanza"  8

Hamburgo e esc, "Alphe-
rat" ..  »

Londres e esc, "Highland
Patriot"  10

Londres e eac, "Andalucia
Star» 

Stockholmo e esc, "Valpa-
ralso"

Triestre e esc, "Oceania".
Havre e esc, "Kerguolen"
Hamburgo e esc, "Madrid"
Amsterdam e esc, "Zaa-

land"  13
Hamburgo e esc, "Raul
Soares"  16

PARA OS ESTADOS l)NILM>S
UID BUENOS AURKS

Março i
Canadá, e esc, "Brandan-
ger"  J

Nova York e esc, "Cabe-
dollo"

Philiidelphla e esc, "Cold-
brook" ' Nova York « esc, "Nor-
thern Prince"

Nova Orleans e esc, "Lor-
rain^ Cross"
N. Orleans e esc, Spanhe-
holm"

Canadá e esc, "W. Nilus"
20 kÍloi> .Nova York « esc, "We3tern

121500 13I5U0 World» .. „. m .. „ .. IS

departamento!
Nacional do Café

COMMUNICADO N. 6(20
0 Departamento Nacional do Café torna publico

que, hoje, foi affixado em sua Agencia do Rio de Ja-
neiro o edital n. 6, contendo a clasificaçao de cafés da
quota retida entrados em reguladores mineiros.

Os interessados deverão communicar á Agencia
do Rio de Janeiro, praça Mauá n. 7, 19° andar, em
carta registada, "dentro do praso de 30 (trinta)
dias", a contar desta data, se vendem ou nao os cafés
constantes do referido edital. Dessa communicação
devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dados:
nome do remettente, procedência, numero e data do
despacho, quantidade de saccas e numero de ordem !;
do edital. -.'¦¦*_

De posse dessas declarações, o Departamento
providenciará, junto ás Estradas de Ferro, no senti-
do de ficarem esses cafés retidos nos reguladores em
que se encontram, á disposição do Departamento. 0
Centro de Commercio de Café affixará também o mea-
mo edital do qual oD.N.C. está remettendo exem-
plares aos Bancos desta capital.

O pagamento será feito a "90 (noventa) dias .
; Rio, 29 de fevereiro de 1936.

JAYME F. GUEDES,
Superintendente.

11

U CENTRAL DÓ
BRASIL

A renda da Central do Bra-
l. Inclusive as entradas ae
rro filiadas, no dia 27 dau?ft>-
-nle, attingiu a Importância

i 575:0621400, para li i'is .. • •
:l!>9?9ün sobre egual data ao

.mo anterior. .>44
— Foi approvado o prcjecio

a amplia.-, do pacoo da esta-
fio de Valença, da Milha Auxl-
fár da Central _o Brnslli se-

triíh-o o qual _or_o ^.UeeKprp-
orlados terrenos e licnireiio-
rias necessárias á sua execução
,la ampliação, do mesmo pa-
lCl_ 

a directoria da Central tio
Brahll, expediu eifeulav itl'h'is"'revendo 

o officio do Mlnlile-
rio da Fazenda, que nontom to-
das as normas a seguir no pre-
miro de todos os processos de
mosentadorla * reforma, de
funecionarios públicos civis o
militares, conformes a circular
do presidente da Republica nu-
mero 9.701, que fo' publicado™o -DÍario Official de 10 de
janeiro do corrente fir.no.

_ o director da Central do
Brasil attendendo que nao licu-
ve expediente na Kstrada du-
rante os dias -4 a 25 do cor-
rente, por oceasíao das festas
de carnaval, resolveu dejermi-
nar que n&o sejam cobradas as
armazenagens naquelle praso,
para qualquer mercadoria

transportada naqüella ferro-
via,

— A estação D. Pedro II for-
neceu hontem, por conta dos
diversos Ministérios, 33, passa-
gens na importância de •
l:985p800. Kssas requisições fo-
ram assim distribuídas: M. da
Guerra 30 passagens, na impor-
tancia de 1:770$400; M. da
Agricultura 2, na quantia do
163$100; M. da Educação 1, por
B2$300. ' _,

O pagamento do pessoal aa
Central do Brasil, por dcterini-
nação do director da Estrada
deverá ser iniciado hoje, 29 do
corrente, segundo circular ex-
.oiiiiia pela directoria.

-- Entrou em gozo do ferias
regulamentares, o engenheiro

José Caetano de Andrade Pin-
to que actualmente serve na 1»
Divisão da Central do Brasil.

Passou a servir no escri-
ptorlo da ln Divisão da Cen-
trfal do Brasil, o escrevente
Oswaldo Casaes Ribeiro, que
terminou a licença em cujo go-
zo se encontrava em substitui-
çilo ao escrevente Aguinaldo
de Araújo, que passou a servir
na Inspectoria do Thesouro.

— Assumiu a chefia da se-
cção, da 1* Divisão da Contrai
do Brasil, por haver terminado
a licença prêmio, em que se en-
contra va, o dr. Antônio Joa-
quim Pereira da Silva.

CABELLOS
BRANCOS

Ü B̂

Kilo

3S30O
3S100

3S500
3S200

Un.ão dos Vidreiros
e Classes Annexas

Pedem-nos a publicação do
seguinte :"Communicamos a todos os
nossos associados que não go-
saram as ferias no praso de-
terminado pela lei que, devem
comparecer a esta secretaria
acompanhado de sua carteira
profissional, afim de receber as
inslrucções como deve requerer
as mesmas.

Também chamamos attenção
dos companheiros que traba-
lham nas fabricas de vidros,
garrafas, espelhos, lâmpadas,
ampolhas, annuncios luminosos
e vidrarias em geral, que devem
procurar esta União, afim de
syndicnlisarem-se, para dentro
do vosso syndicato procurarem
tudo aquillo que temos direito,
em tão bôa hora decretado em
lei pelo chefe do Governo Pro-
visorio.

Companheiros. O nosso Syn-
dicato já tem um serviço com-
pleto medico, judiciário e nes-
te momento estamos tratando
de organizar um serviço odon-
tologlco (quer dizer dentário),
para os sócios e suas familias,
como também estamos organi-
zando um serviço de empresti-
mos rápidos, afim de acabar
com a agiotagem no nosso meio.

Assim sendo, companheiros,
todos dentro do Syndicato. Por-
que quanto maior for o nume-
ro, maior será o nosso desen-
volvimento. A directoria."

0 fallecimento de
um antigo sócio da

A. B .1.

>/ c

O PESAR DA CASA DOS JOR-
NALISTAS

Ao presidente da Associação
Brasileira de Imprensa o asso-
ciado sr. Hermann A. Dude-
nhoffer communicou o falleci-
mento do jornalista e antigo
sofiio da A. B. I. sr. Julio Grau
redactor do "Neue Deutscho
Zeitung", de Porto Alegre. Se-
gundo a communicação, o pas-
samento dacmelle jornalista deu-
se no dia 10 do corrente, du-
rante o somno, porque estando
o sr. Julio Grau em gozo de
ferias, residindo sozinho em sua
moradia, em Porto Alegre, so-
mente no dia 11 foi encontra-
do o seu corpo. A A. B. I. logo
que teve conhecimento do in-
fausto passamento, fez hastear
em funeral o seu pavilhão so-
ciai.

DR. BR ANDINO

ASPA
QUEDA bp_
CABEllOS

JUVENTUDE
ftl_ÉXANDRE

"A Mulher eo Diabo"

105500 12$000

Latas
5$000 5$200

60 kilos

17$t)00
15S0OO

$500
$400
$400

2S800
2$90O
3Í200

20$000
18SOO0
15Ç500

Kilo
$600
S500
$600

3$000
3*000
3$300

10

11
1J
11
11

Nova Orleans • esc, "Del-
mundo"  14

Nova Orleans e esc, "Ara-
caju'"   34

POR CABOTAGEM
Março t

Laguna e esc. ,"Anna" .. 1
Porto Alegre e esc, "Cuba-
tão"  1

Iguape e ese., "Italpava" . 2
Belém e esc, "Porto Ale-
gre"  2

Manáos e esc, "Duque de
Caxias"  3

São Francisco e esc, "La-
guna"  . • 4

Cabedello e esc, "Aratim-
bô"  S

amarração e esc, "Butiá". fc

Moléstias do apparelho -»e- u
nirn - Ortnarlo no homem !;
ou na mulher — OPEKA- ;COES — ütero ovarioí
próstata, rins. bexiga. ;he

i Cura rápida Dor pror.essc
l moderno sem 1ôr da

| G0N0RRHr_'\
¦¦> o s u a « complicações -
{ Prostatites. orchltes '•ysr,i-
\ tes. estreitamentos _tc Dia-
{ thermia. Darsonvailaaçâo —
S Rua Republica ..o h*eru' au-
í mero 23 sobl. das 1 ás 8 e
l das 14 ás 18 ooras. domingos 5
} e feriados 1as 7 . !) horas !
*»-N^-K-K-K»>4K»_K-^#^^-^_K»#^_>^_K_K_>^_M

TINTA BRASÍLIA
TYHO OFFICIAL

UMA CARTA DO ACADÊMICO
RODRIGO OCTAVIO

Do eminente jurista e homem
dc letras Rodrigo Octavio mem-
bro da Academia Brasileira de
Letras, o escriptor e nosso con-
frade Berilo Neves recebeu a
seguinte carta, a propósito da
3" edição do seu livro "A mu-
lher e o diabo": "Meu caro Be-
rilo Neves. — Tenho-me deli-
ciado aqui, neste recanto en-
sombrado e tranquillo, com as
paginas do seu "A mulher e o
diabo", que teve a gentileza de
me enviar. Em geral se diz que
se lê de assentada um livro que
muita agrada. Com o seu, estou
fazendo o contrario. Tanto o te-
nho apreciado que o sorvo aos
goles. Leio-o aos poucos, com
medo de o vêr terminado. Kc-
ceba aft'eL'tuoso abraço do velho
confrade e admirador — (a) Ho-
drigo Octavio."

Os Decididos d©

2SG00

-?400
2S500

Fardo
2$800

2$6ÒI)
2$700

-ii-»n—in — ri-__ai — lit_wirtt -i __n rrr-nrrr-Bwir-_-'ii —i ___mi i— ii — i

I A FACULDADE DE SCIENCIAS POLÍTICAS í
E ECONÔMICAS DA UNIVERSIDADE LIVRE I

DO DISTRICTO FEDERAL E» A
ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO j
QUE EXPEDE DIPLOMAS DE BACHAREL E DE j
DOUTOR EM SCIENCIAS ECONÔMICAS COM |

CARACrER OFFICIAL *
l'AKA MATRICULA NESSE CURSO E' EXIGIDO O DI- !
1'LOMA DE CONTADOR OU DE ACTUARIO EXPEDIDO |

POR ESCOLA SOB INSPECÇAO OFFICIAL. .
informações e prospectos na Secretaria, à Praça da i

Republica n." 60 (lado da Prefeitura.) J
i__»-(i •__»¦[ t*__K>l

naieam a imprensa
UM AGRADECIMENTO DA

A.B.I.
Aos directores do rancho De-

cididos de Quintino, o presliíen-
te da Associação Brasileira de
Imprensa enviou o seguinte "I-
riçio: "A Associação Brasileira
de Imprensa, que tanto conlri-
luiiu para o brilho do Carnaval
através dos jornalistas rpie a

I compõem, vem trazer ao ran-
! cho Decididos de Quintino b0-
| cayuva a comriíòyida expressão
I do sentimento dos seus sócios,

pela grandiosa manileslação lei-
ja á imprensa cá A. lü. I. To-
dos os jornalistas que tiveram
u felicidade de assistir o des-
file experimentaram a mesma
grata impressão, cie que traduz
este agradecimento, ao qual me
associo. Aproveito o ensejo para
rcatlirmar os protestos de mi-
nha elevaria estima e distihcia
consideração. — (a) Herbert

FERIDAS? ESPINHAS?

ELIXIR DE NOGUEIRA
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VIDA M UNDAN-A
, uin« &v„ aanfnc Rllvu. CÍO.ÍÀ Pilho. Maria Beatriz de Carvalhal. fi- l rn anniversario ria casamento.An lmi v lü^tíAKlUS

Fizeram annos hontem :
Senhorinhas : Sylvia Jannuz-

zi, filha do commendador Fran-
cisco Jannüzzi; Maria Cároiiriái
lilha do sr. Max Pleiuss; Maria
José, filha do sr. Antônio Ca-
valcante Albuquerque; Cecilia,
filha do sr.vHannibal Porto; Ge-
ralda. filha do general Bernar-
do Philomeno Corrêa de Brito.
Senhoras : d. Odette Maranhão,
esposa do sr. Raul Maranhão.
Senhores: drs. Armando Muller,
Carlos Miranda, Milton Fontou-
ra, Álvaro Pires e Arthur Cos-
ta; Humberto Rocha, Henrique
Pinto Vieira, Elpenor Leivas,.
Odurico Pereira Caldas, Pedro
Ribeiro Leile, Tulio Guimarães,
Dyonisio José Vieira, Jayr Pin-
to de Souza; menino : René Or-
velin, filho do sr. Ernest Orve-
lin.

Dr. Antônio Luiz de Souza
Mello — 

'í?éz 
annos ante-hon-

tem. o dr. Antônio Luiz de Sou-
za Mello, presidente do Depar-
tamento Nacional do Cale.

Os funecionarios daquelle De-
partamento prestaram ao seu
illustre cheie carinhosa home-
nagem saudando o presidente
em nome de todos os seus col-
legas a senhorinha Zelia de
Macedo Soares.

 ^az annos, hoje, a se-
nhorinha Alzira Fernandes, fi-
lha do sr. Francisco Fernandes,
negociante da nossa praça.

 Transcorreu hontem, o
anniversario natalicio da inte-
ressàntè Iara, filha de nosso
coi lega Carlos Ferreira, que foi
muito comprimentada por pes-
soas amigas em sua residência.

Transcorre hoje a data
nalalicia da interessante meni-
na Yncy, galante íilhinha do
tenente medico dr. Cherubim
Chagas e de d. Esther Chagas.

Commemorando tão feliz dia,
a menina Yacy fará a sua pri-
irisirn communhão, cerimonia
que se realizará ás 8 horas na
matriz do Sagrado Coração de
Jesus, durante a missa em ac-
ção de graças.

A' tarde, em sua residência.
á rua João Felippe, 61, os pães
da anniversariante offerecem
aos seus amigos uma magnifica
soirée dansante.

Transcorre hoje a data na-
talicia da gentil senhorinha
Azaelina Ventura Mandarino,
fiiha do capitalista Francisco
Eduardo Mandarino e desuadi-
gna consorte d. Maria Ventura
Mandarino. Por esse motivo a
enniversarianle que é muito
estimada em nosso meio social,
deverá receber muitos cumpri--
mentos de suas numerosas ami-
guinhas.
HO MEN AGENS-**^'^^

Homenagem aoil deputado Pau-
lo Martins — Realizar-se-á no
dia 7 de março próximo, rio
Automovei Club do Brasil, o
grande almoço que vem sendo

Ary Santos Silva, Café Filho,
Pedro Andrade de Souza Filho,
José Cândido de Souza, Manoel
Marques de Oliveira, Julião de
Sá Freire Peçanha, João Augus-
to Alves, Vicente, Joaquim Sá
Peixoto, Rodolpho Lopes dos
Santos, Origenes Vasconcellos,
Luiz Rodolpho Cavalcanti de
Albuquerque, Guilherme Vila-
res, Ayres Barroso Junior, Fran-
cisco Medina, Jayme Nunes,
Henrique Ferreira, Manoel Men.
des Campos, Alceu de Azevedo,
Júlio Antunes Marcello, Jorge
Amaral, Acelino da Rocha,
Abilio Corrêa, Luciano M. Tra-
vassos, Cyro Pereira, Arnobio
de Souza Castro, José Britto
Costa, Luiz Sucupira, A. Forjaz
Cunha, João Alves Moura, João
Barros Junior, Augusto No-
gueira Gonçalves, Luciano Bur-
lrimáqui Nogueira, Euclydes C.
de Carvalho, Hugo Linhares da
Veiga, P. Campos Rocha, Fia-
vio Guerra, Pacheco Junior,
João Sylvio Miranda, Francis-
co Cordeiro Guaraná, Eurico de
Souza Leão, Adolpho Gigliotti,
Ary de Almeida e Silva, Olym-
pio de Carvalho (pela Equitati-
va, José Ferreira da Costa, An-
tonio Maia Santos, Sebastião
Calvet, Jayme C. Vasconcellos,
Assis Tavora, Armando Dias
Maia, Cláudio Gans, Edegard
Autran Dourado, Cia. Seguros
Novo Mundo, Lázaro Rodrigues
de Souza, Ildefonso Baldan,
Vicente Gervasio, Eurico Costa
Rodrigues e outros.
VESTAS

C. R .Flamengo — A exem-
pio do anno passado, a directo-
ria do Club de Regatas do Fia-
mengo fará realizar hoje, das
22 ás 4 horas, em seus amplos
salões, o grandioso baile de
"Adeus Carnaval", e que, por
certo, obterá um suecesso for-
midavel.

Os trajes exigidos sao: bran-
co a rigor, smocking, casaca ou
"dinner-jecket" para os cava-
lheiros, e toilette de baile pa-
ra as damas, havendo um ser-
viço especial de ceia, com re-
servas de mesas.

Jantar-dansante — No pro-
ximo domingo, dia 1°, das 20
ás 23 horas, serão reiniciados os
formidáveis jantares-dánsantes,
do Club de Regatas do Flamen-
go, com os trajes de passeio, e
aos quaes os sócios do rubro-
negro dão sempre um grande
brilhantismo.

Club A. E. C. — Mais uma
encantadora festa dará o Club
A. E. C, Departamento Social
da. Associação dos Empregados
no Commercio do Rio de Janei-
ro, com a domingueira de 15
de março vindouro. Tocará um
optimo conjuneto e o traje se-
rá o de passeio.

S. C. Iguassu — Continuan-
do o seu programma de festas,"o 

S."C. Iguassu, realizará na
noite de amanhã uma grandio

Maria Beatriz de Carvalhal, fi-
lha da Viuva Almirante dr. Jo-
vino Jorge de Carvalhal, o en-
genheiro civil Nelson de Carva-
lho Junqueira, filho do dr. Cae-
tano Junqueira e de d. Anna
de Carvalho Junqueira.

— Contratou casamento con.
a senhorinha Lisbeth 

'¦¦ 
Fontoura,

o sr. Carlor Torres, funeciona-
rio do Banco de 

' 
Credito Mer-!

cantil. ..V ¦
NASCIMENTOS
Margarida Maria é o nome que

receberá na pia baptismal a en-
cantadora menina que acaba de
nascer, filha do capitalista sr.
Eloy Moneró e dé sua exma.
esposa d. Elza de Sá Moneró.
Por tão grato motivo, têm rece-
bido muitos cumprimentos as
dis tine tas famílias Anysid de Sá
e Moneró.
BODAS

Em sua vivenda á rua da Ma-
triz, em S. João de Merity, o
funecionario da Inspeetoria do
Trafego fluminense sr. José Ter-
tuliano da Silva c sua esposa,
a professora Alzira Santos da
Silva, commemorando o primei-

ro anniversario de casamento,
offerecem á noite de hoje uma
festa intima ás pessoas de suas
relações.

-O casal Oswaldino Dacio
de Brito-Mecia Diniz Brito com-
memoraram quinta-feira- ultima
o 4o anniversario dc nupeias.
BODAS DE PRATA

Por motivo ia passagem de
suas bodas de prata, acabam de
ser grandemente homenageados
o sr. Abilio Pereira dé Maga--
lhães, do 'nosso alto commercio,
o a >sra Leonor Pereira de Ma-
galhães.
VIAJANTES

Dr. Lindolfo Collor — O dr.
Lindolfo Collor, secretario da
Fazenda do Rio Grande do Sul,
adiou para am..nhã a sua par-
tida para Porto Alegre.

?elo tr;m Cruzeiro do Sul
regressou de S. Paulo, o dr.
Macedo Soares, ministro das
Relações exteriores.

Regressou para a estação
de Miguel Pereira, onde se en-
contra veraneando o coronel
Mendonça Lima. director da
Central do Brasil.

Chegará hoje, pelo 
"Santos Maru". o

chefe do Departamento Estrangeiro
|á Metro Goldwyn Mayer. realizan-
do a sua terceira visita á nossa terra

4
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grande almoço que vem senão homenaeem ao
annunciado^ em homenagem ao 

, 
«^&SáôSòtóSi 

do
deputado Paulo Martins, offe
recida por seus amigos e col-
legas.

A essa grande reunião com-
parecerão além de innumeros
funecionarios federaes de quem
o homenageado é representante
na Câmara, altas personalida-
des 

' 
do governo e da socieda-

de, são elles srs. José Bellens
de Almeida, Heitor Murat, Al-
varo Dantas Carrilho, A. Bevi-
lauua, J. Brandulpho de Paiva
Junior, João Menezes, Alexan-
dre Sommer, Álvaro Sisipho
Corrêa, Alcino da Silva Rocha,
Benedicto da Costa, Manoel
Luna, Antônio Eustaquio Coe-
lho, Waldemar Barbosa Souza,

encerramento do programma do
Rei Momo.

Este baile, que será abrilhan-
tado pela Original Jazz sob a
direcção de Benedicto de Oli-
veira, terá inicio ás 20 horas e
terminará ás 3 horas.
NOIVADOS
Contrataram casamento a se-

nhorinha Vera Martins de Cas-
tro, funecionaria do Departa-
mento Nacional do Café, filha
do capitão Antônio Gonçalves
de Castro, e o sr. Messias Mo-
reno Rodrigues, funecionario da
Estrada de Ferro Central do
Brasil.

— Contratou casamento, a 23
do corrente, com a senhorinha

"INFERNO NEGRO", SEGUNDA-FEIRA,
NO PATHE' PALACE

Uma scena de "Inferno Negro" que se iclia reproduzida na

.sala dc espera do Pathé Paláce. No oliehé acima, vc-se um

vn°onet irregado dc carvão de iicd-;- da 'Mina dc Butia i

entrando num time! que veremos em 'Interno Negro

KADIO IPANEMA
Sabbado - das 9 ás 10 horas

Aula de gymnastiça, pelo
professor Tarso Coimbra; das
10 ás il — Programma da Sau-
de, sob a orientação da 1.1.
E. S.; das 11 á, 11,30 - Pro-

gramma do livro, de Oduvaldo
Cozzi; das 11,30 ás 12 - Dis-
c populares; das 12 as 13 —

Supplemenlo musical do almO-

ço; das 18 ás 18,45 — Gravações
seleccionauas; das 18,45 as
19 30 — Hora do Brasil; das
19,30 ás 20 '-.ras — Gravações
seleccionadas; das 20 as 2J..M

Programma de studio, com
os seguintes artistas: Onesci-
mo Gomes, Marina Dutra, De
ü'-li Trio Milonguita, Hérnia-
nos Arzóz, Nestor Amaral, Dal-
va de Oliveira, Regional PKH.
8 — Orchestra Marti, Orchestra
dc salão — 15 minutos de inu-
sicâ dos Paizes da America do
Sul; das 22,30 ás 24 - Musicas
directamente do Grill Room do
Casino Atlântico. „„.OII

RADIO JORNAL DO BRASIL
Programma das irradiações

¦¦', A's 7,00 horas — Jornal da
Manhã — Programma dòs Com-
merciantes; ás 8,00 — Cruzada
em prol da saúde; ás 8,30 —
iprogràmma'infantil; ás 9,15 —

Programma do Professor; as
930 — Programma das Mães;' 
ás 11,30 — Programma do Al-
moço — Gravações selecciona-
das; Jornal do Meio Dia; ás
17,00 — Jornal da Tarde —

Programma dos Estados; ás
18,00 — Programma do Jantar;
ás'18,45 — Programma do D. N.
dc Propaganda e Difusão Cul-
tural; ás 20,30 — Grande Or-
chestra, solistas, quartetto dc
camera e grande conjunto co-
ral de PRF 4. — Ultimas Noti-
cias; ás 22.00 — Programma va-
piado — Gravações selecciona-
das.

Programma de studio
1) — Masca»?ni — "Hino ao

Sol", (da opera "íris") — para
coro e orchestra; 2) — Fran-
cisco Braga — "Epitalamio" —

para orchestra; 3) — Cuscina
— "Minuetto" -«- para tres vo-
zes e orchestra; 4) — a) Loren-
zo Fernandez — "A Gata Bor-
ralheira" — b) Henrique Os-
wald — "Allegro Moderato do
Quartetto" — pelo quartetto de
camera de PRF 4; 5) — Liszt —
"Fantasia Húngara" — para
piano e orchestra; 6) — Mon-
tanario — "Duas Canções Po-
pulares" — pelo grupo dos ma-
drigalistas de P R P 4; 7) —
Henrique Oswald — a) "Ada-

gietto"; b) "Scherzo do Quar-
tetto" — pelo quarteto de ca-
mera de P R F 4; 8) — Pon-
chielli — "Concertato", da ope-
ra "La Gioconda" — para só-
los, coro e orchestra; 9) —
Francisco Braga — "Cantigas e
dansas de negros" — para coro
e orchestra; 10) — Carlos Go-
mes _ "Hino ao Novo Mundo"

do poema symphonico-vocal
"Colombo" — para solos, coro
e orchestra.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
10,00 — Hora dos Bairros;

11,00 — Musica portugueza;
11,30 — Programma Cinemato-
graphico; 11,000 —- Programma
para almoço; 13,00 — Interval-
lo; 17,30 — Hora da Broadway;
18,30 — Quarto de Hora dns
Mocinhas; 18,45 — Hora do
Brasil; 19,30 — Programma pa-
ra o jantar; 21 00 — O Meu Bi-
lhete, por Paulo Roberto; 21.15

Musicas Leves; 21,30 — Rê-
de Verde Vmarella, com o Pro-
gramma Olympico; 22,30 —
Musicas seleccionadas; 23,30 —
Bôa noite e até amanhã.
DEPARTAMENTO DE PROPA-

GANDA
Em onda lo.iga e curta de

31ms58, freqüência de 9.501 kc.
Sup. nusical organizado para

a "Hora do Brasil" p-la Radio
Club do Brasil.

1) — O dia do Brasil; 2) —
"Berccuse" da Opera "II Néo",
de Henrique Oswald, pelo tenor
Oscar Gonçalves, ao piano ma-
estro Arnold Gluckmann; 3) —
Aclualidades; <l) — "A flor e
ai fonte" canção de Felix Olero.
canto pela soprano Marin On-
ra, ao piano Maestro Arnold
Gluckmann; !"•) Ministério «lo
Trahnlho; fi'! — "Omito d*
Saudade". caifSo de Allie I;
Costa, canto por Oscar Conv-*!-
ve§, ao plano Maestro Arnold

Gluckmann; 7) — Chronica es-
trangeira — Dr. Azevedo Ama-
ral; 8) — "Soneto" de Alberto
Costa, canto por Maria Clara,
ao piano: Maestro Arnold Glu-
ckmann; 9) — Noticiário; 10)

 "N'aimez que moi", canção
de Joubert de Carvalho e Ma-
ria Eugenia Celso, canto por Os-
car Gonçalves, ao piano Mães-
tro Arnold Gluckmann; das
19,30 ás 19,45 — Em francez;
1) — Explicação sobre a mu-
sica a ser irradiada; 2) — "Cys-

nes" de Alberto Costa, canto
Bidú Sayão; 3) — NotiVrio;
4) _ "Felicidade" de Barrozo
Netto, canto Bidú Sayão; 5) —

Através do Brasil; fi) — "Ca-

sinha pequenina" harmonização
de Ernani Braga, canto Bidú
Sayão. .

RADIO FLUMINENSE
De 10 ás 12 horas — Díscof

variados e o programma 
"Um

pouco de tudo,, de tudo um pou-
co". De 18.45 ás 19.30 —
Transmissão da "Hora do Bra-
sil". De 19.30 ás 23 horas —
Programma de studio com os
seguintes artistas: Dora Bar-
biére Gomes, Sylvia de Toledo,
Mecüna de Souza, César Perei-
ra Braga, Antônio Borges, João
de Oliveira, Manuel Novo, poe-
tá Renato de Lacerda, profès-
sor Oswaldo Eckhardt, maestro
José Botelho, e a Orchestra de
Concertos de PRD-8, sob a re-
gencia do maestro Arnaldo
Eckhardt. Durante o program-
ma será lido ao microphone o
noticiário official dn Estado.
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"686 ESTRELLAS
DE CINEMA

e um só
CUIDADO

DE BELLEZA",
diz FAY WRAY

(da Columbia)

O Chefe do Departamento Estrangeiro da Metro:
Mr. Arthur Loew

Pelo "Santos Maru", que aportará hoje ao Rio de Janeiro

procedente de Cape Town, chegará Mr. Arthur Loew, o illustre
cinematographista que oecupa o alto cargo de-Chefe do Depar-
tamento Estrangeiro da Metro Goldwyn Mayer.

Arthur Loew, que já esteve no Brasil duas vezes, realiza mais
esta viagem de visita á organização da Metro Goldwyn Mayer
brasileira para aqui manter, durante alguns dias, contacto dire-
cto com 03 dirigentes daquella corporação entre nós, devendo re-
gressar depois a Nova York.

Ao acatado cinematographista, que se tem revelado digno
continuador da obra de seu illustre pae, Marcüs Loew, o funda-
dor da Metro, as nossas melhores saudações.
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HOLLYWOOD, 

a cidade do
tonho, attrahe os olhares o
as attençSes de toda a terra.

E tudo o que vem de Hollywood
interessa, desde os grandes filmes
aos escândalos sentimentaes desde
a indumentária de Marlene ao
baton preferido por Joan Crawfordt
Qual seria, por exemplo, o sabonete
da capital do cinema ? Uma invés-
tigação official mostrou que cabia
ao popular sabonete Lever a
honrosa preferencia «jas artistas.
Fay Wray, num attestado publico,
lembrava que, preferindo o Lèver,
tinha ao seu lado 9 entre 10 ar-
tistas famosas de Hollywood.
De facto uma estatistica mostra
que, entre 694 das mais illustres ar-
tistas, 686 usam o referido sabonete.

Cincoenfa vagas de
cadetes de aviação
Attendenodo ás penderações do

director da Aviação Militar, o
ministro da Guerra resolveu
conceder cincoenta vagas á tur-
ma de cadetes que neste anno
se destinar á arma de aviação.
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A CASA DO CABOCLO
REAPPARECE SENSA-
CIONALMENTE NO PHE-
NIX NO DIA 12 DE MAR-
ÇO COM O "VENENO DA
CIDADE" DÉ DE CHO-

COLAT

RADIO 0FF1CÍNA
ÁVILA

concertos de rádios; auto-
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tel; 23-3126

RUA DO CARMO. 8

Os exercidos da
Gompanhia-Escola
do Corpo d® Fuzi-

leiros Navàes
TEItAO INICIO NO

ME7,
PRÓXIMO

A companhla-escola do Cor-
po de ' Fuzileiros Navaes, cria-
da e organizada pelo capitão dn
mar e guerra Melciades Portei-
Ia Ferreira Alves, commandan-
te do Corpo, e approvàda pelo
almirante Protogenes Guima-
rães, quando ministro da Marl-
nha, com um effetelvo de 200
homens, todos rapazes, jovens

e escolhidos, por processo de
exames, tem «lado os melhores
resultados.

Delia, têm saido cabos, e sar-
gentos, que vâo fazendo curso
brilhante, competentes para se-
rem, dentro desses primeiros
annos, officiaes de commando.

As manobras que a eompa-
iihia-escola vae realizar agora,
abrangem um periodo mais ap-
plicado, durante as mesmas cer_
ca de doze dias ininterruptos,
eesenvolvendo todas as tacti-
cas de infantaria, manobras de
desembarque, etc, estudadas
durante o curso de theoria do
anno findo.

Para acompanhar os exerci-
cios deste anno, que terão lo-
gar depois do dia 10, nas zo-
nas da Ribeira, seguirão para o
local, ales do capitão de fraga-
ta Arthur de Freitas Seabra,
segundo commandante do Cor-
po, um official do Estado Maior
da Armada e vários instrueto-
res do Exercito.
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A PRÓXIMA ESTRE'A
DA COMPANHIA DE RE-
VISTAS DO THEATRO

JOÃO CAETANO
Na primeira quinzena do

março próximo fará seu reap-
parecimento no theatro João
Caetano a grande Companhia
de Revistas sob a direcção do
nosso confrade Serra Pinto,
que antes do Carnaval fez uma
víctorlosa temporada, com ap-
plausos unanimes do publico.

O reappareeimento se fará
com a opereta-revlsta "Menti-
ra Carioca", original dé Ru-
bem Gil e Alfredo Breda, com
musica de variou maestros, en-
tre elles Adalberto de Carva-
lho, Armando Lameira e An-
tonio Lago.

A peça foi cuidadosamente
proparada pelos autores para o
elenco da companhia, o que faz
prever o seu desempenho eja
primoroso e alcance o exlto
desejado.

A distribuição dos papeis foi
hontem feita, estando iodos os
elementos satisfeitos com as
personagens que vão ihifej-ider.

O ensaio do corpo de bailar!-

A CASA VIANNA,
IRMÃO & CIA

convida aos senhores mutua-
rios, das cautelas abaixo men-
cionadas, á virem receber os
seus respectivos saldos:
41.122»
413294
411914
ti 4062
41443&
'14684
ilSO64
•U46.
1j«í»l
<m*4
40', «01
«.«•».»!
I» ' 111
l»i3M.

413234
413309
413950
414106
414602
41(703
4UID3
41*416
424306
843^71
403213
40. 388
4 0S973

143265
4134011
4139S2
411131
414508
414 90fi
415422
42350!)
425006
369113
403247
405305
12341'J

Apollo Corrêa, que é um dos
principaes lementos da Casa

do Caboclo

A Casa do Caboclo, a feliz

que 1á caminha para o èeu
4o anno de existência, está, de
novo, com a data marcada para
a sua reappariçâo ao publico
carioca, no Phenix, onde re-
petirá certamente a façanha de
1935.

O elenco do nosso unlco con-
junto regional é muitas vezes
superior ao do anno passado.
Duque conservou á friínte de
seu conjunto as mesmftB popu-
lares figuras, cujo prestig-io
já está definitivamente firma-
do entre nós — .luretna do Ma-
galhães e Estevão Mattos (Mat-
tinhos) .Os outros postos es-
tão oecupados por Apollo Cor-
rêa o popularissimo "Moleque
Tamborim" de saudosa memo-
ria, Antonleta Mattos, graciosa
mineira, Arthur Costa, o me-
gualavel Interprete de embola-
das, Ema d'Avila, que vae fa-
zor no Rio a sua estréa no ge-
nero regional, no qual tanto
brilhou na sua terra natal —
o Rio Grande do Sul, Antonla
Marzullo, Lizette d'Avila, a
boneca dourada do elenco,
Humberto Fred, cantor regio-
nal de nomeada, Octavio Fran-
co, emérito rabolista, Adalia
Cortes, novo elemento brasilei-
ro (estréa) além da famosa du-
pia regional Ranchinlio e Alva-
rénga, do radio paulista.

A peça escolhida para a es-
tréa e a de De Chocòlat.qüe tom
uma musica inspirada e bo-
nita. Depois dc amanha, se-
gunda-feira, tniciam-se os en-
«iíok dc ;• Veneno da Cidade"
sob as vistas de Duque, De
Chocolat e H. Miranda. Co-
meçarani os grandes preparaii-vos para-à Vsl rôa' «Ia Casa úvCaboclo, íro Pliuuix.

nas sob a direcção de Lula
Octavio começará amanhã.

Os scenarios completamente
novos serão pintados pelos ha-
beis pincéis de Jayme Silva, H.
Colomb e Lazary.

A cortina de boca de scena
será da autoria do artlbta Ba-
silio Vianna.

Os figurinos do guarda-rou-
pa serão desenhados pelo ar-
tlsta emérito que é Alb«jrto LI-
ma, estando a confecção dosse
guarda-roupa sob a direcção
de J. Campos.

S. B. A. T. 
'

Reunlr-se-ão hoje, sabbado,
ás 1.7 horas, a Directoria. Con-
selho Deliberativo e os sócios
da Sociedade Brasileira de Au-
tores Theatraes.

O COMMENTARIODA
NOITE

CIiiiiii:i-hc "Veneno «In Cida-dc", n pega iln c«tr«isi il.-i «'asa
do Caboclo, iiiforin.-im „n J„r-nncM.

— E deve *er da autoria dorednutor tlicálriil do "JTV.ot-
Bnll», foiiimcntoü n uctriz 4Jikb
Wnvnrro.

HiHttMnWnHJ mrffUMCff J?|K& _\
HiMínT MAI5HAU i **

TYI'0 0ÍT1C1AL

RHEUMAT1SMO ?

ELIXIR DE NGGUET?t\



'í. Ü-ti***

DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936 FOOT-BALL 13

ONTRA O ASTURIAS
DEVERA' JOGAR AMANHÃ, NO MÉXICO, O BOTAFOGO F. CLUB

PREPARA-SE
Tambem o Madureira

O SIDERURGIA QUER FAUSTO
ATo Paiz dosAZtecas ISSJt
Estreará Amanha o Campeão Carioca co - Disposto a
Contra o Asturias, o Botafogo Se Apresentará ao Publico do MexiGO Comprar o Passe

INTERESSA O ENSAIO DE AMANHÃ
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Fausto, a "Maravilha
Negra", está fadado a per-
manecer com o seu nome no
cartaz ainda por muito tem.
po. Senão como a grande
figura dos gramados, pelo
menos, como o player mais
cobiçado e difficil de con-
quistar no momento pre-
sente.

Qlasi todos os nossos
grandes clubs ansiavam
por ver o grande oenter-
half integrando a sua
equipe.

A situação, em que elle
se encontra com p Varco,
tem constituído o obstáculo
contra o qual se esboroam
todos esses anseios.

Fluminense, Flamengo,
Botafogo, America, etc, fo-
ram todos candidatos a
Fausto e todos terminaram
desistindo de suas preten-
soes.

Agora surge mais um
pjetendente O S«. lentrgi-

ca, o conjunto montanhez
que conta já com o coneur-
•so de vários elementos ca-
riocas, vem de se inscrever
entre os que desejam ver
Fausto defendendo suas cô-
res.

Nesse sentido dirigiu-se
ao Vasco, detentor do con-
trato do grande plaver, fa-
zendo uma proposta pelo
seu passe liberatorio,. ...

Cracks do Botafogo, quo «tréarSo no México, amanha

Novas noticias chegaram hon-
lem da luzidia delegação bota-
fogüéhsé, que excursiona ao Me-
xieo; onde intervirá em cinco
pelejas amistosas, contra gre-
mios locaes. Na tarde de hon-
tem effectivamente o sr. Paulo
Azeredo, destacado pnredro do
querido club alvi-negro, recebeu
ura telegramma da chefia da

delegação, communicAndo ter o
"Lages" chegado ao porto de
Nova Orleans, na ultima segun-
da-feira, localidade em que os
rapazes cariocas passaram o
Carnaval. Adeanta o mesmo
despacho que todos os compo-
nentes da embaixada gozam per-
feita saude e que o regime de
treinamento tem sido obsrvado

i "SARANDY"
A melhor e a mais pura das

ÁGUAS MINERAES NATURAES

AGIDO URICO ? — Cura em 15 dias-
ATTENÇÃO

\ iàVÂ "-SARANDO" está registrada no Departamento
Nacional de' Producção Mineral, do Ministério de Ajjlcul-
I „•-. «ob n ni 205 de accordo com o Decreto ». 54.843, dc

õ Ú Julho de 1934. (Diário Official de 14/12/35.)
Fonte cm SARANDY — Mar de Hespanha — MINAS

., Abrahâo, Pereira k Cia. Ltda,
Proprietários * —

í RUA LAVKADIO, 46 -— TeL 22-1462
 Rio de Janeiro

com o maior rigor. Pelo que
se conclue desse telegramma, a
turma bolaíoguense encontra-se
na melhor forma. Mais tarde,
através de um telegramma, vie-
mos a saber que o Botafogo
chegou na. tarde de hontem á

capital mexicana, tendo sido
alvo de carinhosa recepção. A
peleja de estréa dos campeões
cariocas dar-se-á no próximo
domingo, contra o Asturias F.
Club, que foi o promotor da ex-
cursão. i.

O VASCO
VAE AO 7VORTE

EMBARCARA A 21 DE MARÇO PARA A BAHIA

Richter Defenderá o
Remo Brasileiro

NO CERTAME PROMOVIDO NO
DTA 3 PELA FEDERACION
URUGUAYA DE UEMEROS
A F. U. .ie Remeros. a excin-

pio do suceedido em 1935, vem
de convidar o Brasil para par-
ticipar de sun regata.

O anno passado, limo guarni-
ção do S. C. Guahyba, do R,
G. do Sul, participando desse
certame, foi victoriosa e levan-
tou o trophéo "Rio Branco".

Respondendo ao convite que
vem de ser endereçado, a
nossa mentora vem de escolher
Fredelico Richter para nos re-
presentav nesse certeme, e que
terá logar no próximo dia 3.

A escolha não podia ser mais
feliz, pois, no momento, Rleh-
ter é o melhor "sculler" nacio-
nal, quiçá sul-americano.

Ainda é recente o especta-
cular trlumpho que obteve so-
bre Guillermo Douglas, consi-
derado o melhor remador do
continente.

A "performance" cumprida
naquella oceasião por Richter,
deu-lhe não só uma vietoria
espectacular sobre o uruguayo,
mas o titulo- de campeão sul-
americano.

São nossos yotos que Richter
consiga cumprir a "performan-
cc" anterior, pava maior glo-
lia do remo incionnl.
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Paulista, que deverá treinar amanhã, no Madureira

O Vaseo receben hontem of-
ficialrnente um convite do S. C.
Botafogo, de S. Salvador, para
visitar essa capital e ahi reali-
zar quatro matches. Aprovei-
tando a reunião dc sua dire-
Ctoria, o club cruzmaltino estu-
dou a proposta, resolvendo acei-

tal-a. Deste modo fieon deci-
dldo que a embaixada partirá
desta capital no próximo dia 21
dc março, a bordo no navio da
Costeira "Itanagé". E* muito
provável que, terminados os seus
compromissos na capital bahia-
na, o Vasco estenda a sua "tour-
née" até Pernambuco.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
j assiütent« dos profeawres Lichtomhers, Lewin. Joseph. de
! Berlim *¦ Haslinser. de Vieno». Especialistas «w» doenças doB
I Itins. Bexiga. Pnwiat*. Urnhra, Ro^oç** de Senhoras, Dia-
, (herniia. Ultra Violeta* Commltmrtn : 7 de Setembro, 42-
i Sob., das 18 is PT h»r»s. Phone : M-353».

0 novo chefe da 13
enfermaria da Santa

Casa
FOI NOMEADO O DR. DARCY

MONTEIRO
Acaba de ser convidado pela

alia administração da Santa Ca-
sa de Misericórdia para Chefe
Clinico dn 13.' Enfermaria do
Hospital Central daquella ins-
tituleão o dr. Darcy Monteiro,
um dos mais competentes ci-
rurgiões do mesmo estabeleci-
mento.

O dr. Darcy Monteiro que è
tambem cirurgião da Assisteu-
cia Municipal, conta com nume-
rosos annos de dedicados tra-
balhos naquella enfermaria;
onde se mostrou sempre tini
gratide estudioso da especiali-
dade que escolheu.,

O Madureira está disposto a
não poupar esforços no sentido
dc apresentar, na próxima tem-
porada, uma das mais podero-
sas equipes profissionaes da ei-
dade. Directores do estimado
grêmio suburbana resolveram
pôr em execução um exlraord^-
nario plano de trabalho, pelo
qual o nome do club surgirá no
scenario sportivo com excepcio-
nal fulgoi*. Para levar avante o
plano traçado, o Madureira con-
tratou um competente te.-hnico
para dirigir' as suas turmas,
tendo a escolha recaído no se-
nhor Adhcmar Pimenta, que oc-
cupou, com bastante acerlo, a
funeção dc director leehnico do
Departamento de Football dn
Federação Metropoitana.

O sr. Adheinar Pimenta será
apresentado officialmenle .-v>s
jogadores do club por„.oceasião
do exercicio marcado para ama-
nhã, pela manhã, no gramado
da rua Domingos Lopes. Nessa
oceasião, o novo technico dò
Madureira apresentará o seu

Aposentadorias na
Prefeitura

O sr, Pedro Ernesto, prefeito
do Districto Federal, aposentou,
de accordo com a lei em vigor
os seguintes serventuários do
Departamento dc Rducaeão: Er-
nestina da Silva Alonlela. Bar-
barâ de Oliveira Costa, Bem-
vinda Gomes Pereira, Euridico
de Araújo Laurinda Maria da
Conceição, l.eonidia th- Garva-
lho, r.itidolplio .losc Mudrigucs,
l.uiza Teriázzi; ÁlÃhoel José'No-
gueira, Maria de Anil rã dé. Arati-
jo. Maria l.eonor Tollcs. Muriu
('arolina da Cnmara i\lcdéii;os,
Miguel Heis. Maria Lufzái Raul
Nobregà da Cuiilui, Silveria Carroliiia dós Santos. Sònhia Co-
mes Cortes; Ângeliíia iVibiís, Al-
zira Sampn.lii Mattos, Ameliã
das Neves. Adcllna di- Ojjyêirii
Martins. Al/Ira l'*ra;ta Siiiiôes".
f.ucia Claud ina dc Sá. li; (jorne."-
_t Britt.o e Aritoiíio Gòníçs San-
vedra.

program ina de ni-tividmlc, no
qual estará incluicla a parte rc-
ferente ao Ircinanicnlo dos
players profissionaes ç. amailo-
res. Segundo femos informa-
dos pelo próprio sr. Adhemai'
Pimenta, elle pretende èstahcle-
cer uni livro dc ponto para os
jogadores, os quaes ficarão su-
jeitos a pesadas multas nos ca-
sos de faltas. Além disso, para
zelar pelo aspecto disciplinar,
principalmente com referencia
aos profissionaes, o sr. Adheinar
Pimenta pretende fixar severas
penas para os infraclorcs.

QUATRO ESTRÉAS
No ensaid dc amanhã, ás 8"horas, tomarão parte todos os

antigos pkiycrs profissionaes e
amadores do club tricolor da
zona Norte. Além desses, inler-
virão lio exercicio os profissio-
naes Cachimbo c Campos, re-
cem-contratados, e dolsfootbal-
lers amadores pertencentes a
pequenos '.-luhs da localidade c
possuidores, dc grandes wcurso.S
technicos,

No Ministério da

nçlalivaincntc á solicitação da
l'ri-1'cilura dé. Monlciicgro. na
Bahia, no sentido de podi-r cila
utiliznr-sc cios postos IV-lí-gra-
hbicos da Viação férrea l-'i-i!cr;il
I.éfjlc llrasilc-iro p;ii;i ;i inslaUa-
ção (le uma linha |i>li.'plioMÍf;.i,
o Mlnislerio i|a Vlaço») ciinoTin-
nlc-JM á Inspectoria l-'c.li-ral ile
KM radas que o minisVr.Q iVrófc-riu ti clespnclio üP.giiínie.-; "An-
iorl^iitlo, un lornm silgífériila
orla supérililéíiileilcln >la Vinçifiii
(•'errça Fedéra.1 l.èsl« Ri-k.--.ui- Im.

 I''.'iain rccéltichia hontein;
em nudlçlirin! ocli» prfS'e^or li-
cinio t|e .Minciil.i, ?.-.i-?i irin i-.--
rãl do Mlni":ero <la Via^-.in. e
<j ti e rcspoiiík'. ÍN!t-í 'ii.-iii.c-n'!.'.
pêlo expeilioiile ila pa<!ji. ..s
srs. dC.j>u'!8ili'i .\i-i:i;i-'o l'..n!,-c Pl*redcrii-ci Ccfar I!ii; !,-¦ iriiiffif. .ii-
rei-li.r ile» l*)cpavlr-'nr:>:¦¦ Vicio-
uai dc Portos c Navegação.
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wrba Gato, Maimará, Bràmador eKeqUie*
br o 'Disputarão, Amanhã, Eni São Paulo
Uma Carreira de Caracter Sensacional
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Espera-se Que Maimará Vro'
duza Uma GrandePerformance
.. ... ;— —— m

fljj SB^í^^R 91 ^ü Í^BuÍIIb'--^-!

Legiolavè — Mlarini — Ohl-
liad. - 'u

T. A. Amon — Japão — King
Kong. :/": .

Sònadora; — Gril Love r—-:
Coruná. j

Knojíí :-*¦ 'Tupaceretan — Ou-
rives. '¦ '-yty- 7 , ,'

Zulamita; *£. Ogro — Conce-'Jal. ¦
. Acertada ,.;— Guitarrita —

Baguássú ;';•...!-';;. -
Rush — Bilhete — Norah.' .
BORGÀ GATO — MAIMA-

HA' BRÀMADOR. ...
¦ Saromy.—'Troféa — Bochita

lu pareô —. "Prêmio Initium"— 13.30 horas — 4:000$000 e
800$ .— Distancia 800 metros.

Kilcs
Sahy  .'.. o3

Maruieha  5ü
Osmunda v. w .. ... . 53

( 4 Barnãbé . ,. 55
4

( 5 Rosinario .......*-. 55
2o pareô —'"Prêmio Consola-

ção" — 13.55 horas — 3:0u0§OÍK)
e 600$ — Distancia 1.450 me-
tros.

Kilos
.. |5 ... 53Chiliad ....

( 2 Legiolavè
L
( 3 Wagran ..
( 4 Tartaruga

( 5 Turbina .-.
( 6 Medoc ..

BRÀMADOR, o reproscntante de nossa elcvagc no "G. V. 14 de Março

¦:

A reunião que o Jockey Club
Paulistano fará realizar, ama-
nhã no Hippodromo da Moóca
é, sem duvida, a mais attraen-
te de todas que até agora foram
ali effectuadas este anno.

Quando se disputou o Gran-
de Prêmio Jockey Club que é a
prova máxima do hippismo lo-
cal, teve-se a antevisão de um
desenrolar insipido, marcado
pela franca superioridade de
Sargento, tornada ainda maior
com a differença de peso ob-
servado a seu favor. A luta
épica que Borba Gato offereceu
ao tordilho nos últimos metros,
foi surpresa e das maiores, re-
compensando assim, generosa-
mente, o sacrificío dos que de
longe se haviam transportado
a S. Paulo, afim de assistir á
grande carreira.

Já no campo do- G. P. 14 de
Março não bal competidor que
se diga préviumente imbativel.
Pode ser que de novo estejamos
enganados e que nos seja dado
presenciar um encontro pobre
de emoção, resolvido por uma
victoria espectacularmente fa-
eil. Não importa. O principal
é que nos pejamos cercados an-
tes de seu realizar, deste am-
biente de enthusiasmo e incer-
teza que ora nos empolga, e que
não se notou, positivamente,
antes do encontro de Sargento
e Borba Gato no G. P. Jockey
Club.

De facto estamos na expe-
ctativa de assistir, a uma luta
rle características interessantis-
üünas, provocadas não só pela
classe dos competidores como
por sua heterogeneidade, que
apenas cessa no caso de Borba
Gato e Requiebro, entre os
quaes alguns cotejos. recentes
já criaram muita coisa de com-
mum.

Na penúltima vez que Requie-
bro saiu á pista, antes de sua
" aplastante" victoria sobre
Lord Breck, que sem este revez
estaria invicto em S. Paulo,
vmiol-o acompanhar seguro, até
ao final, os galões de Borba
Gato. que por pouco o derro-
tou c a Rio. Accrescentando
que o filho de Sério, mantive-
ra-se em commoda expectativa,
deixando a Rio o encargo de
não permittir uma escapada do"derby-winner" argentino, te-
remos dado uma idéa da capa-
cidade deste, e de suas possibi-
lidades amanhã, frente ao ex-
Sailpr.

Bi-amador e Maimará são, en-
tretanto, elementos perfeita-
mente estrangeiros ao lado dos
dois cracks argentinos. E' ver-
dade que o cavallo nacional
mais de uma vez mediu forças
com Borga Gato, no Rio, onde
no " 16 de Julho", por exem-
pio foram primeiro e quarto,
respectivamente. Tal metamor-
pllose operou-se entretanto no
pensionista de Corsino, que é
impossível identificar o Borba
Gato da Gávea ao actual. Pre-
ferimos mesmo esquecei- que
Bràmador algum dia tenha me-
dido forças com o filho de
Serio.

A presença de Maimará, tra?,.
entretanto, uma nota de maior
novidade e extrânheza. O cam-
po de acção da tordilha de

Américo de Azevedo nunca ul-
trapassou o slimites que sepa-
ram as carreiras communs das

Foi em handicap de segunda
ordem nue a filha de Lombar-
do fez sua reputação, hoje sem
duvida invejada por muito
competidor clássico. A nela de
Saint Wolf ver-se-á, pois, ama-
nb.ã num ambiente que lhe é
inteiramente desconhecido. Co-
mo encarar sua situação e a
do outro representante do turf
carioca frente á representante
do turf carioca?

A analyse •'. das possibilidades
do cavallo nacional é facilitada
pelo ponto de referencia,.de
Sargento. O neto de Ainstèr-
dam foi sempre um digno rival
do crack brasileiro.

Após o "Dezeseis de Julho",
cujo final surprendeu-osy nu-
ma mesma linha, Bràmador
sustentou mais dois confrontos
com Sargento, em que foi de
uma infelicidade frisante. Pos-
suidor de uma forte ogerisa pe-
Ia grama anormal, teve que
soffrer mais dois jugos catego-
ricos por parte do tordilho, no
G. P. Brasil, onde ainda assim
produziu notável performance
e no "Districto Federal" onde
apesar das condições do terreno
ainda escoltou o filho de Prin-
ter. O "dead-heater" com Sar-
gento, em pista secca, conti-
nuou pois intacto. Tel-o-á, en-
tretanto, assim deixado as ava-,
rias que motivaram seu longo
afastamento da actividade pu-
blica?

Se o pensionista de Paulo
Rosa fôr ainda o mesmo ani-
mal brioso, de quasi todos os
seus compromissos da Gávea
é innegavel que Borba Gato te-
rá nelle um adversário de pri-
meira linha, mas ainda assim
é impossível, relegar o penslo-
nista do stud Hermilio Franco
a um segundo plano, desde, bem
entendido, que não se afaste
um millimètro do padrão sur-
preendente de performances
que vem mantendo. Seu segun-
do a cabeça de Sargento, com
57 kilos nao o permitte. Se lhe
foi possivel conceder ao tordi-
lho, que é o tordilho, 4 kilos,
honrosamente, nada faz. crer
que dispensando 2 a Bràmador.
esteja sujeito a algum vexame
da parte do neto de Amster-
dam. E' pois, fora de qualquer
duvida o candidato da lógica,
que no turf está sozinho para
soffrer repellões.

Quanto á Maimará, tão dis-
tante se encontra dos adversa-
rios de amanhã, que de nada
servirá, para a avaliação de
suas possibilidades, investigar
seu passado. A ultima victoria
da pensionista de Américo de
Azevedo na Gávea, causou im-
pressão de verdadeiro assom-
bro pela facilidade com que na
recta se desprendeu dos de-
mais concurrentes, para attin-
gir o disco, com uns dez corpos
seguros sobre Assis Brasil. Es
Ia demonstração de capacidade
e as provas particulares forne-
cidas ainda no Rio para o com-
promisso de amanhã, que ac-
ousaram em seu organismo, uma
dose apreciável de resistência,
são as credenciaes que empa-

,..,„ ... 55
Ji • • ,-vÍ vu

„., !•>'-. 53

(7 Mlarini ..,  ... 55
3o pareô — "Prêmio Experien-

cia" "B" — 14.30 horas Dis-
tancia 1.450 metros.

Kilos
., .. ... 511 Garland , .

( " Collarets .. ,..., .
( 2 Franceza .. ... ..
( 3 Japão .. .... .

( 4 Maynas  ,
( 5 ítala 
( 6 King Kong .... ,
( 7 Cubá .. .... ..

( 8 Itanguá
(10 Tout Ank Amon
(11 Al Julan

45
54
49

55
45
57
47

55
57
48

mmmsmmgm
,\ -. , h. _.

BORBA GATO, o candidato da lógica uo grande clássico de amanha

(12 Malik ,..., ... 48
(13 Fanática  54
4° pareô — Prêmio "Anima-

ção" — 14.45 horas — 3:0005000
600$ e 300$ — Distancia 1.450
metros.

Kilos
,. .. .'. .. 57( 1 Ibiuna

rám a defétísbtírí-da^ jaqueta es-
trellada. Seu. priv„aüq em 2.400
metros cumprido nas vésperas
do embarque pai^SaÕ''Paulo na
opinião dos technicos, quasi lhe
assegura a victoria. Se tal
acontecesse estaríamos deante
de uma revelação ainda maior
do que a de Borba Gato e Co-
lita, sem duvida,,a melhor égua
que nestes últimos annos pas-
sou pelas pistas brasileiras, en-
contraria, afinal, digna substi-
tuta. O salto será tão brusco,
que precisamos vel-o, para con-
vencer-nos. Do modo. entretan-
to por que se desenrolar a car-
reira.Mlepende em grande par-
te, a boa figura da tordilha..

Ha o temor que a sua veíoci-
dade inicial e a de Requiebro,
ambas excepcionaes se annul-
lein, dando ganho de causa á
formula Borba Gato-Bram.ador.

A presença de Last Pet po-
deria evitar este desastre pois
furlaria a filha de Lombardo ao
trabalho de não deixar Riquie-
bro fugir. Excluído o ex-pen-
sionisa de Fidel Guerrero, que
nem cliegára a ser inscripto, fi-
ca Maimará na dolorosa con-
tingencia, de ou malbaratar
suas energias numa luta este-
ril, ou deixar o bom filho de
Re-echo fazer-se na vanguarda.

Emfim, estamos na expécta-
tlva de uma luta.de alta emo-
ção, que, para .qualquer dos
quatro competidores »que se re-
solva, não produzirá, certa-
mente, a menor surpreza.

Para este importante meeting
indicamos os seguintes pro-
gnos ticos:

Sahy — Maruieha — Rosl-
nario. ' •

: ( 2:"GhT Lóve .. .. .í"i''•*'*' 5B-
( 3-Sònadora ..,-.,^:«wL>. 57.

21 ,. «.; ¦¦¦ "-','.;,-., 
.,

( 4"Ahna May .. ;..:»-* »-"v56-
( 5 Coruna .... .. .. .'. 50
(6 Profugo  :¦¦£¦¦. 55

3 |. -' - : -•. • : -" ' ....'
( 7 Mohjna .. .... ... .; ,48
(8 TomyBoy .. ;í. .. ..5(3
( 9 Galope, i. ........ 54
C10 Tartamudo ..' .. '..:. 54

( " Xeremlas v .. ..^,. . 56
5o pareô — Prêmio "Experi-

encia" "A" — 15.15 horas —
3:500$000, 700$ e 150Ç —'Distan-
cia! 1.450 metros..

Kilos

ção" — 16.15 horas — 4:000$000,
800$ — 1.650 metros.

Kilos
1 Guitarrita ........... 55
" Diableja  55

( 2 Acertada _., . 55
2 I

(: 1 Ouro .. .. ..

(' 3 Tupaceretan
i:
( 5 Knox .. .. .

57

57

E6

( 6 Cambronia.. ... .. .. 54
( " Betania .. .. .... 49
( 7 Nancy IV ...» ....... 49
( 8 Ourives .. ... ,.>.>,.. 49

4 I
( " Rugol 49

6o pareô "Prêmio Internado-
nal" — 15.45 horas— 3:000$000,
600$ e 300$ — 1.650 metros.

Kilos
Abayubá . .
Mireille .. .

( 2 Zulamita
»« *.• t»

2|'
( 3 Ogrò .: .-. .... ..
( 4 Valdenegro .. .....

( 5 Còncejal .. .......
( 6 Jaulanita .... ..

(7 Chouannerie'.'. ..
7° pareô — "Prêmio Combina-

49
54
55

53
,57

57
55

55

( 3 Randera  53
( 4 Baguassu'  57

( 5 Dime  52
- (6 Cauto  54
4.4-,'

( 7 Pinocha .. .... .. ,.•;, 50

8°. pareô — "Pi'emio Impren-
sa'" — 16.45 horas — 5:000§000 e
1:000$000 — 1,800 metros.

Kilos
Fadista .. ... „. .;. .. .. 55

" Rush  .: 50
Norah 55

Bilhete  .. .. 56
( 4 Yedo  50
I
( 5 Capucino .. .. .. .. 52

9° pareô — "Prêmio 14 de
março" — 17.15 horas — 25:000$
e 5:000$000 — 2.400 metros.

Kilos
Last Pet 54". Maimará 51
Borba Gato 53

Requiebro 54
Bràmador •• 52

10° pareô — "Prêmio Supple-
mentar" — 17.45 horas —
3:5008000, 700$ — 1.650 metros.

Kilos
Cossaco  51

" Saromy  53
Bochita  55

( 3 Troféa  57
3 I

( 4 Bamboré
( 5 Yonne ..

50
49

( 6 Ducca  54

O 1» pareô será realizado ás
13.30 horas. Os três últimos pa-
reos são os indicados para os
bettings. .....

'*"" •"•" ——t"~-  —^ ^— —i
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Tosse, Grippe,
Resfriado ?

S ¥ossilan
s Verdadeiro especifico das
i affecções pulmonares <
X ULriMA DESCOBERTA j*****************************

AS ESTATÍSTICAS
DESTE ANNO

JOCKEYS
São os seguintes os jockeys

que este anno, já conquistaram
ao menos um triumpho:

G. Costa, 46 m. e
12 v. 56:000$
S. Batista, 30 rn. «
8  . 37:950$
J. Mesquita, 36 m.,
e 6 34:100?
F. Mendes, 16 , m.
e 7 27$50O$
R. Freitas, 16 ra.
e 5 20:100$
W. Andrade, 19 m.
e 4 v.' . . . .' . 19:550$
I. Souza 13 m. e
8 17:400$
H. Herrei-a, 13 m.
e 3 v. ..... . 12:500$

10 L. Benites, 14 m.
e 2 10:700$

11 O. Ullôa. 23 m. e
2  9:900$

12 A.' Henriques, 8 m.
e 2  8:350$

13 O. Serra, 11 m. e
2 v. . . ...  8:150$

14 W. Cunha, 7 m. e
1 .?.  6:000$

15 J. Morgado, 7 m.
e 1  5:600$

16 P. Gusso, 9 m. •
1 v. . . . . . . 8:350$,

17 A. Brito, 7 m. e
1 v. . . . . . . . 3:800$

Observações: m., montaria e
v., victorias.

TINTA BRASÍLIA
DestTfhnMnr Geral- no

li. P. ANDREWS
RIO

Previna-se para o
que 'der e vier

Ha pessoas que não podem
resistir á tentação de ingerir um
pitéu, embora saibam que o
mesmo vae fazer mal. Comera
fora de horas, não dando tem-
po ao estômago para desempe-
nhar, normalmente, as suaa
funeções. Assim procedendo,
tornam-se dyspepticas e sujei-
tas a crises periódicas de diar-
rhéas. Para combater estas,
aconselham-se dieta e o uso dos
comprimidos Bayer e de Eldo-
formio, que corrigem as deje-
ccões líquidas ou sémi-liquidas,
combatem as fermentações e
defendem as mucosas intesti-
naes das irritações.

CASENIRAS
M QUASI DE GRAÇA

NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA
DA

CASA VAZ
96 - BUENOS AIRES - 96

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento do todas aa doen-
cas das senhoras, sem opera-
ção o sem dOr. Hemorrhaglado utero, suspensão, atrazo»,etc Diagnostico precoce da
gravidez Rnn Repobllra HoPeru», 115, St» andar. Teleph *22-1501.

RIPPE
E/ÜA/CON/EQUENCIA/

PHYMATOSAN
ACE COM 7ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2$500

r

A brios» Malmar* qae, amanhã, terá opportunidade de !n corporar-t*
fraudes -ralores das pfetes nacio na«i

a<j Bücleo do»

Apólices a Prestações
Prdicure conhecer o novo plano de ven-

das de apólices conjugadas dos Empréstimos
de Consolidação de Minas e São Paulo, orga-
nizados pela

E. T. C. - EMPRESA TERRITORIAL
E COMMERCIAL LTDA.

Rua 1/ de Março, 83 — telephone
23-6120.

C(om 20$000 por mez V. S- adquirirá
uma apólice de cada Estado e concorrerá ao*
sorteios de Março — Junho — Setembro e
Dezembro, de quinhentos e mil contos de réis!

H
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— Sinto-me Immensamente fi>l/z.'minha querida. E' uma lindacriança.

\ ri

— O çü8 recommenda para ml-nha esposa, Doutor ?Faça-a usar MAIZENA DURYEA,Ego melhor alimento.

wmmmÊm

WmAK^-y/l \ N UM
— Quando meu fllhlnho tiveralguns mezes,; tambem usaráMUZENADURYEA. A ella devoa minha bõa disposição.

DURYEA
Feça-no» um exemplar grátis

lio nosso livro de coslnha
-^RATíT

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Poitol 2972-Sío Paula

Rcmelld-me GRÁTIS «eu llvto
754 4

i-UA „.„ _
CIDADE.
ESTADO .

Os que chegaram
de avião

Procedente dus portos.do Nor-
te, l-Iiü(,'ou honiem, ás U.iiU .lio-,
ras, no aeroporto da Ponta do

jCalabotiço, um hydro-avião
j Panair, Ira/.endo
/ '". ..,.-,.il>..f nu l'il-

du
os seguintes

p.i ,-aiii'Uns para- esta capital:
-V,ii üeícnV do Pará. professor

Paulo Maranhão, sra. Mútalda
I Teiiau. Carlos 1.. Teuai), sra.
I.clU-ia Arauz. sra. Branca N.
Araúsi c lioberlo Arame; de Sao
Luiz do Maranhão, Manoel.
Maia UaitiOs é .lacinllio Aguiar;;
de Inrlalcza. Frnti7. W, Hei-
ners: do Aracaju', Durval Cruz:
o ila Bahia, ilr. I.afayelle Cou-
tinlio AlhinuHTiinc.

i Procedente do Rio da Prata,
coin- escalas prir PòrtO Alegre
e Siiiilos, chegou; ás 17 horas, o
hvrlrn-aviâó "Trinldiid Cllp-
per", ria Pau American Airways
Irazend" os seguintes passagei-
ros. que ili-si-inharcaram no ac-

; Moorli. da Panair: de Buenos
Aires srliU PttÚHnè Wallon, lu-
risia. José Maria Ramii-e/.. in-
(Ii..li-::,l nie\lcano. sra. Grisel-
(lii c. de BâliVrçz. Álvaro I7. I..
ftimire/ fíaigblbh M. Clark;,
¦niilíp.rl Gaiilíer o PS jornalistas
iM-r-iliiins Bruno Premiaiii e
lv-i-i<-ii,, Al.einhh: rle Porto Ale-
cre. dl', .losé Alexandra Alei-
rnz! canii-in ATfnnso Honrlritie
rle >|lrant1fl r.nri-éii, enoMií.n ('¦>'-
1-,, Mii-pii''a Coi-vè.-i. cir. Oassin
iiines 0!-is. nra-. •Ántnniélta
A-iMiha Aiii'i's Pias. MnrMij
A"fu''ii A'i""s Hias e Bosn Ma-
ri-, Anne>; D.lns,

pro. p.ri.iiirln na sua viagem
TYIn d- Pruin-F.sipdos Uiiidris.

Iik.Ip. á« •> HO horas, dn
i-'o fia/Po"'1'1 ''" Calalmil-

\-o a - fi""0'>nvf>"'Tlí'ivifln(T C.Iip-,
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A SiTUAÇÁO
NA HESPANHA
APROVADA A REINTEGRAÇÃO DOS OPERA-

RIOS DESPEDIDOS EM 1934
. MARIRij 28 (ITayas) — Reuniu-se ò conselho de

ministros,'sob^.a presidência do sr. Azana. O coisélüt»
approvou a proposta apresentada pelo ministro, da
(/Uerra relativa a acquisição de cem pequenos aviões,
pela importância de 1.900.000 pesetas e autorizou o
ij/inistro d aínstmcção a nomear cinco mil e trezentos
professores on professoras, afim de ser substituído o
mais rapidamente possivel o ensino religioso, ainda
existente, pelo ensino livre,

Foram egualmente approvadas as instrucções ver-
baes dadas anteriormente ao ministro do Trabalho,
concernentes á reintegração,dos operários dispensados
9 meonsequencia do movimento revolucionário de ou-
tubro. O decreto que estabelce as çohdiçõs dessa rein-
tegráção apparecerá amanhã na Gazeta de Madrid".
Os membros do gabinete approvaram tambem a pro-
posta do ministro do. Trabalho visando 6 reinicio de
diversas obras começadas'em 1933, e que foram de-
pois suspensas. Essas obras compreendem especial-
mrjnte ajuneção subterrânea das varias estações de
Madrid e á construcção de um novo hippodromo nos
arredores da capital.

AGITAÇÕES OPERÁRIAS EM FAVOR DA
REINTEGRAÇÃO

MADRID, 28 (Havas) — As organizações opera-
rias mosti-am-se impacientes com a demora do sr. En-
T.que Ramos, ministro do Trabalho, em conclusão a re-
dacção do relatório ;relativo á reintegração dos traba-
lhadores despedidos em conseqüência do movimento
revolucionário de outubro de 1934.

Os delegados das sociedades cuja sede social é na
Casa do Povo, tomaram as seguintes decisões: 1* — ini-
ciar desde hoje uma campanha de agitação a favor da
reintegração; 2o — organizar manifestações para que
o decreto do ministro do Trabalho obrigue os empre-
gados a retomarem todos os operários dispensados de-
pois do alludido movimento e a lhes pagar uma in-
demnização; 3o — autorizar o comitê administrativo da
Casa do Povo a declarar a greve, se assim o julgar ne-
cessario.

MATAÇÃO

Para a Completa

Empossou-se a nova
directoria da A. B. F.

da Justiça Militar
Coro a presença de numero-

sos associados e pessoas gra-
das, empossou-se uontem a no-
va directoria da Associação Be-
ueficente dos Funceióiiarios da
Justiga Militar, que ficou- com-
posta dos seguintes directores:
presidente, dr... Fernando,.,.M.o-
veira Guimarães; vice-presideo-
le, dr. Waldemar Medrado Dias;
Io secretario, César . Ilibciro; 2o
tiito, Alexandre Magno Addor
Filho; Io thesn-ireiro, Qctavio
S, de Castro; 2" dito, Hugo
.losé Teixeira. Conselho Fiscal:
Tenente Álvaro Cernueira Lima.
Lauro de Figueiredo. Patrício
da Frcilas e Waller Bcllo.

O ma.ior Antônio Francisco
ile Aragão Sobrinho, prcsidenlc
da dircclriria que deve termi-
nar o seu mandato, em bcllo
Improviso Pelieitou os novos dl-
rigentês da Associação, aos
quites desejou fclicidndes para
o progresso da novel fe já con-
ccluada agremiação benei*icente.

!ao regressara mais
a

O director geral dos Correios
e. Telcgraphiis resolveu mandar
cessar os effeitos dà portaria
qno diMerminou o regresso á
Dicelriria llcgional dos Correios
e Telegraphos do Districto De-
deraj elo'funecionario Fernando
Livio Vieira FVrrcr.

Pagamentos na Pre-
feitura

Conforme determinarão d o
prefeito do Districto Federal,
serão pagas hoje as folhas de
jubilados, parte de consignatario
correspondentes ãs importâncias
arrecadadas no período de Io a
31 de janeiro, e de diversas res-
tituições de quantias e cauções.

Transferencias de
officiaes

Foram transferidos, por ne-
cessidiiele do serviço, ôs seguin-
tes officiaes! 1o tenente de ad-
niinlstraçãò José Carneiro Duar-
le, do 1» G.A.D. para o 12° R.
Cl. (Bagc); 1° tenente José
Freire do Prado, elo 28" M. C,
para o 13° B. C.; 1" tencnlc
Serglu Ci-ainer Ribeiro, do Q. S.
para o Q'. ().. sendo classifica-
do no 14° R.C.I,; 2» tenente
João Augusto de Los Reis, do
10° para. o 4° R. C: 2° fcrièif-
te Archidy Pinto A inundo,. do
2" para o 1° B. C.; 1" lenenic
veterinário Gainaliel Pereira de
Carvalho, do 5» R.C.D. (Cas-
tro), para a 1" Companhia In-
dependente ele Transmissões! em
Cnryliba: 2" tenente convocado
Affonso ele Menezes Dipp, do 1"
R. M. ele .Transmissões (Ro-
sario), para o .'l0 Batalhão de
Sapaelores (Vacearla): e 2" te-
nente convieaelo Firmo José Vai-
virio', do . il" Batalhão de Sana-
dores (Vaccaria), para o 1° Ba-
lalhão Montado de Transmissões
(Rosário).
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e sra.

UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA
A ASIKULOGiA iitt«rmiiflli« hu|r * KltfUEZA. Aprovaite-* i«m (laino
« coniüqulrá FORTUNA t eEUCIDAQE Ori«ntiinrJ»m» pala data r
nasciniHiiio Ju tdda p«í»m)* descobrirei o modo seguro que com utin'
«•nperittncn todos podeih g*nbjf na lotertê sem p«id«r una »r> <t*
Manda saa andciec» a 600 reli em «ell»». par» anvftw-lha 8RAI
"O béOREDÒ OA FQRTUNft* • Mllbirm em attastarlos prov»

áj rnlnhas pãidViti! - rVI«u aiiflarecor Prof, P^tKÇHANü JONe
Gr»i Mltre 2241 «.gqsTio (S. Ft^) -"(RãpTÃfgenlTfn

(fSSm

IM-inr-.rlM \,\ X1.\ rtnl.t-
, •'* l-tir-i VI-<* t>"'- ÃTrTA TB IV-

,s,',0 DA l.KillT
Pm aiiicíonto lamentável re-

nisloii-SR hontem, em .Madurei-
ri\ Pela'. nninhã. tiuamlo o«:
M-inifii-oH movimentos d<?i cpi)i-,

ei-eiò, opcrarlosí. ute. -se. eHtít--
•„,lu rt ru Piidrq M*"M

Proííle aoH prédios ns. H>o
tü'i o 17.1. por clrournsta.li-
-noi-nd.-is parllram-se tre,-
nu' rrft ftlta tonsílo da reil'-
„,„•',„.-icfio 'Ja . Uglit áuçl

.,. ,|i, i|UO restilldu a e;.-
,...,' ao li.niii das casua eaHUa
'si-irjiirulíty. .._ l \~-.'. -,.;, '

i" ,\r M-t---e o pânico re-.tJI-
.,;,,. g,n aéonUM-lmento. tatii.o

, 
'.,u' 

„li:(.Ho .-P.'« a exploK-..u
o n,rrtld<.r;-«Bulu-w» un?" Pt . ,-

,.i,,i,, dn Incêndio no prédio hu-
'",0° 

transito flcotí interrompi-
,vir... moradores abando-

in 'tts üua« i?afias apavora-
,. ,],,s„oiiliee,erem e ex-

-,,, ,|., ,,,-i-ori-ido. Só muili;
., (•-,;, refi-iiila lornou as

l,í, ,,.-!• -.- elo reparo neoe»--
,... tciidõ n polfèlà local ro-
'.'."¦',' .,,-,s sufilos O prrjul-

 :.,l,i... ...ou nioraelõres,
i ii..in niiucHir?

Casino Copacabana
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com as orcliestras de Al Morrtson
e Simon Boutmau

(Durante a estação de verão ficará suspenso
o traje de rigor) l
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oinsecticida
que mata
ae Facto ! *
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Quando os inste*
tos ameaçam seu

conforto e
sua saúde-'

Não desperdice dinheiro
com insecticidas sem valor

O faotuma d» enfermidade paire sobre seu lar,
quando V.S. adquire urn iiutcticid» inefficaz.
Tae» produeto» constituem verdadeira ameaça
4 Mude. Promettem protecção, mas na realidade
deixam que oa insectos torturem a V.S. —eu-
pondo-o is doenças de que são portadores: Nã»
proporcionam, assim, o bem estar e a seguran-
ça de que V.S. carece. Para maior garanti»,
certifique-se de que está realmente adquirindo
o verdadeiro FLIT, FL1T mata, de facto, todo»
o» insectos! FLIT pulverizado nio mancha.
Exija sempre á lata amarella com o soldadinho
• a faixa preta. Toda a lata de PJL1T tem «»
gargallo hermeticamente fechado para *úa ga>
rantia contra falsificações.

Polvllh*

FLIT
O te tif mia lor-
migu, haiatu. p«f •
«vejo», piolho» »
outro* insectos rts*
¦airaa. E» termina *»
pulgas dos cias •
protege as roupas
contra as traçai.
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Piedade Coutinho é a nada-
dora carioca mais coiacla pura
Integrar a delegação brasiiclra,
participante das Olympiadas em
Berlim. Mas, a "menina pro-
dlgio", na sede de novos "re-
cords'", acha que sua fôrma
actual não é perfeita. No tn-
tuito de attingir o máximo,
Piedade vem se submettendo a
um preparo rigoroso, realizando
dois exercicios por dia.

Qual a surpresa que a recor-
dista sul-americana nos offe-
recerá na próxima competição?
100, 200, 300 ou 400 metros, na-
do livre?

A Grande Competição
de Amanhã, Promovida
Pela Federação Aqaati-

ca do Rio de Janeiro
PROMOVIDA PELA FEDERA-
ÇAO AQUÁTICA DO RIO DE

JANEIRO
A veterana Federação Aqua-

tica do Rio de Janeiro realiza
amanhã, o seu quinto concurso.

Esta competição, preparada
com grande carinho e critério
quanto ás inscripções nos di-
versos pareôs, promette um
brilho invulgar.

Nella, ainda, será disputado
o torneio infantil, aguardando
os promotores do certame mar-
cas dignas fie esperanças.

Completam o programma uma

prova para moças-principian- jces e oulra de novíssimos.
Abaixo a relação geral dos

inscriptOB neste certame que te-
i'á inicio ás 15 horas, na pisei-
na do C. R. Guanabara.

100 livre — Moças — Princi-
piantes — Guanabara — Kyria
Alda de Mattos, Maria Mercê-
das Peixoto Braga e Luzia Gra-
cciolo —• Emilia Peixoto (R.).
Icarahy: Yeda Victor Espirito
Santo e Eramy Nesi Meyer.

Fluminense: Estella Cesario
Albuquerque.

100 de peito — Guanabara:
Elza Hamelmann, Krizia Alda
de Mattos e Maria Silva Pel-
xoto.

Icarahy: — Rose-Marie Be-
ckman.

Fluminense — Zelia Rodri-
gues Braz.

100 metros de costas — Gua-
nabara — Maria Mercedes Pei-
xoto Braga, Luzia Caracciolo e
Emilia Peixoto.

Icarahy — Yeda Victor Espi-
rito Santo, Emmy Nesi Meyer e
Nadyr Dias Pastor.

Disputarão as provas de ho-
itiens, principiantes:

100 metros, livre — Guana-
bara: Maurício Parreiras Hor-
ta, Francisco José Rollo da
PVKiseca, Antônio Oliveira Pa-
triota e Mario Esperança (R).

Icarahy — Cassio Pereira da
Cunha, Edesio Maesse Neves,
Hélio Ignacio de Jesus e Ale-
xaridrè Kerr Millar (R.-).

Bociueirão — Milton Macedo.
Neopole Andrade, Armando Ne-

greiros c José Barreto da Sil-
va (R).

Vasco — José Alves. Nasci-
mento, Mario Nunes, Wilson
Louzada e Nelson de, Sou-
za (R).

Fluminense — Izar Mello,
Jorge Tavares de Oliveira, José
Oury e Antônio Alvarez Rodri-
guez (R).

100 metros, dé peito — Gua-
nabara — Hélio Alfredo de An-
drade, Fausto de Freitas e Cas-
tro, José Graça Malta e Rober-
to Dias (R). ......... ...

Icarahy — Hélio de .Oliveira
• José.Teixeira de Freitas.-,.,
r Boqueirão; .r-^ ..Orlando , Fer-
nandez, João Loureiro, Raulino
Goulart e Woliney Sampaio
(R). .

Fluminense — Nilson Quei-
roz Coube, Liborio Seabra e
Enéas Lopes Moreira Duarte.

100 metros, de costas — Gua-
nabara — José Cezar de Souza,
Augusto Cezar Amaral de Sou-
za, Raul Braga Lacerda e Luiz
Machado de Lima (R).

Icarahy — Abel Amaral Cos-
ta, Cid Pires Conceição, Rober-
to de Oliveira e Astrogildo Se-
rejo (R).

Boqueirão — Ncodg Andrade
Muniz, Manoel Morella, Alma-
dyr Grego e Armando Negrei-
ros (R).

Vasco — José Cerveira . Am-
brosio e Horacio Pereira.

Fluminense — Antônio Ah-a-
rez Rodrigues e Altamyr Gago.

400 metros, livre — Guana-
nabara — Harlet Feljíc da Sil-
va, Maurício Parreiras Horta e
Francisco José Roila da Fon-
seca.

Icarahy — Cassio Pereira da
Cunha, José Teixeira de Frei-
tas e Edesio Maesse Neves.

Boqueirão — Pedro Castro
Monte, Armando Negreiros, Mil-
ton Macedo e Manoel Morella
(R).

Vasco — Jorge Barros Fer-
reira.

Fluminense — Izar Mello,
Jorge Tavares de Oliveira e Jo-
sé da Silva Pinto.

Nas provas de novíssimos to-
marão parte:

100 metros, livre — Guanaba-
ra — Carlos Osório de Almeida,
Domingos César Camera. Al-
berto Carlos Amaral e Louren-
ço Trisciuzzi (R).

Icarahy — Aloysio Portella
Figueiredo, Flavio Portella Fi-
gueiredo, Pedro Wohrle e Tho-
maz Figueiredo (R).

Boqueirão do Passeio — An-
dré Breit.

Vasco da Gama — Ranújphó'
Lobato e Carlos Evaristo' de
Oliveira.

100 metros, peito — Guana-
bara — Augusto Godoy Tava-
res, Jabory do Oliveira, Herbert
Wolfram Ramelt e Eriiest Vi-
ctor Hamelmann (R).

Icarahy — Dinelfo Chaves
Mesquita e Francisco Malleval.

Boqueirão — Ranüno Gou-
lart, Wolney Sampaio, Nelson
Ladeira e João Eugênio Evan-
gellsta (R).

200 metros, costas — Guana-
bara — Alberto Novo Cabal le-
ro, Germano Lessa Waldeck.
Telemaco Belém e Arthur Pi-
res (R).

Icarahy — Francisco Hérnia-
no Coelho Gomes. ' •

Boqueirão — Armando Re-
vete.

Vasco da Gania — João An-
tonio de Oliveira.

800 metros, livre — Guana-
bara —. Carlos Osório dn Al-
meida. Aldo Vieira da Ro«a
Domingos César Camera fe Ai-
berto Carlos Amaral (Ri.

Icarahy — Thbmttz Figiieire-
do, Pedro Wohrle, Nev 'GOmes
da Silva e Plavio Portella Pi-
gueiredo fR).

Bociueirão — Hervecio Bar-cellos Silveira.

Léo Reisler
Acaba de .chegar de Santa

Catharina onde esteve em gozo
de férias o sr. Léo Reisler, dire-
ctor de Publicidade da Univev-
sal Pictures, e embarca nova-
mente para São Paulo onde col-
laborará no lançamento do for-
midavel film Sublime Obsessão.
Este film será lançado no eme-
ma Odeon, na Sala Vermelha...

Sublime Obsessão é uma obra
pretenciosa que merece todo ca-
rlnho- de-:quantos trabalham na
Universal,-e-qüe aos.olhos, de,
todos deverá ser um verdadeiro
assombro.-\Este film supera "A
"esquina 

do Peccado", chegando
a ser qualificado o film mais
perfeito realizado até hoje.

Dispensas do servi-
ço, na Guerra

Foram concedidas pelo chein
do Departamento do Pessoal tio
Exercito,- as seguintes dispensas
do serviço: ao major Mario
Chaves Ferreira, do 2" R. A.
M., 20 dias de dispensa do ser-
viço, de ordem do sr. ministro,
para serem descontados cias
próximas férias a que tiver di-
reito o citado major; ao capitão
Ary Rusch, do 6" R. I., 15
dias de dispensa do serviço, cm
prorogação ás ferias em cujo
goso se acha nesta capital, de-
vendo essa dispensa ser deseon-
tada das férias cie 1935 a que
tem direito o citado official;
aos terceiros sargentos: do 5°
R. I., Manoel Gãrréra Feinan-
cies e do fi" R. I., José Oliveira
Campos, permissão para virem
r esta capital durante o prazo
da dispensa do serviço que lhes
fôr concedida pelo commando
da 2" R. M.j ao 1" sargento
João Carvalho Filho, do 19" B.
O., encostado ao 2" B. C, 10
dias de dispensa do serviço, a
contar de 2 de março vindouro,
podendo permanecer nesta ca-
pitai. Foi approvado o acto do
commandante da'2a R. M. que
pevniittju vir g> esta capita), ao
tenente-coronel Fernando Lo-
pes Costa, commandante do 5o
G. A. C, durante a dispensa
do serviço que lhe foi conce-
dida.  O ministro da Guerra
permittiu a vinda a es!a capi-
tal do capitão Mario Poppe de
Figueiredo, cujas despesas cor-
rerão por conta da Commis:-âo
em que se acha- o 3" Btl. SapAo major I. G. Cyrillo
Aquino rle Campos, do s. s. M
da 2" R. M,, permissão pura
gosar o resto do transito na ci-
çlttde de S, PuUlo: ao major T
G. Nicanor Porín Virmniirl. do
S. F. da 9* R. M., pérmfssã..liara gosar o transito na cidade
de S. Paulo; ao 2" tenente cioAdm. Arnaldo José Fernanc's.s
Costa, do 3" B. C. 10 dias dedispensa do serviço para seivm
descontados nas férias do anno
próximo findo: ao 2" tenente
de Adm. Washington de Vas-concellos. do 17" B. C, 15-dias
do dispensa do serviço, a r-on-tar de 1" de marco. vinrViro
para lhe serem des'cóh'làr)bs riasferias a que tiver direito: aoescrevente dn :)* classe AnhibnlTorres de Mello, da D. I., asférias regulrimonlarcs i-elal.''vní-
a 1935. e. no escreventer-clç '3»
classe João Estahisláti Vérosí-ria D. 2. ns révias rõlnlivas a1.935 e rnai.s in dins/de dlsjftiwa:-.
do serviço com nèrmlssãò psí-hdentro desse oeriotló. ir fio Es-tado de Pernambuco. • 'g-y'-

LIVRARIA ALVES
Livros eollégiaes c acadeiuicos
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Lola Al de te
Continua Desapparecida
A reportagem do DIÁRIO CARIOCA na pista da amante de José Garcia
— Uma corrida por appartamentos elegantes de Copacabana — Uma

casa interessante — José Maria Garcia, não apparece

t lÁm mWÊtt^*.

Wêê mWÊm'

Athalia Medeir"s Heiiianiiez
ou Lola Aldcte

O accidente que victimon o
joven Luiz Bastos de Oliveira,
trouxe á luz um dos casos mais
rumorosos desses últimos tem-
POS. .".':.

Lola ou Consuelo Aldete, cujo
verdadeiro nome é Athalia Me-
deiros Hernandez, desde o dia
em que foi solta, não mais ap-
pareceu em seu appartamento
do Edifício Ceará ou em outra
qualquer parte.

Ao ser posta em liberdade,
dirigiu-se ao edifício, dizendo
ao portpiro que comraunicasse
ao sr. Duvlvier, proprietário do
prédio, que abandonaria o ap-
partamento deixando ao encar-
go de sua empregada a arruma-
ção de suas coisas.

Esta abandonou o prédio
quinta-feira ao meio dia e foi (
juntar-se á patroa, que nin-
guem sabe onde está.

No edifício Guarany, onde re-
Sidia José Maria Garcia, cujo
verdadeiro nome é Carlos Lüis
Patino, no appartamento n. ,21,
como inquilino do sr. Berges-
self, não appareceu nem para
trocar de roupa. _„:' 

'
UM TELEPHONEMA

Acha-se o repórter indeciso,
«obre qual o caminho a seguir,
quando um telephonema de um
nosso leitor veiu nos dizer que
I.ola achava-se escondida em
uma casa da rua Santa Clara,
pertencente a uma senhora es-
trángeira; que também * dona
de uma outra casa & rua Djal-
ma TJIricb.

Adeantava o nosso informan-
te que essa casa era suspeita-
da pela vizinhança como sendo
um covil onde se reuniam pes-
soas de identidade suspeita.

Em vista dessa informação, a
nossa reportagem poz-se em
campo, conseguindo saber nas
redondezas que de facto na
casa da run Santa Clara havia
sido vista uma mulher, reco-
nhecida como sendo Lóla, que
abandonara o prédio ás 19 1/2
horas de quinta-feira no auto
particular n. 10.2(50. de pro-
prledàde de um conhecido ad-
vogado, tomando rumo ignora-
do.

Apuramos mais-eme anterior-
mente ao facto doloroso do
Edifício Ceará eram vistos quasi
que diariamente chegar carros
luxuosos a horas tardias da
noite, ao citado prédio. Os vi-
sitantes reuniam-se em sen in-

terlor, emquanto o carro era
recolhido á garage no corpo do
edifício. Em seguida o- prédio
ficava ás escuras, dando a per-
feita impressão dé-estar des-
occupado.
VISITANDO O APPARTAMEN-
TO N. 21 DO EDIFÍCIO GUA-

RUJA'
Resolvemos fazer uma visita

ao appartamento em que reside
José Garcia.

Fomos recebidos pela senhora
Gesself, que nos disse ter che-
gado Garcia á sua casa ha cer-
ca de tres mezes, dizendo ter
vindo de Buenos Aires.

Trouxe em sua companhia
Lola Aldete, que ficou com o
scroc em sua casa durante um
mez, mudando-sé para o Edifi-
cio Ceará.

Parecia um homem correcto.
pois era stimmamente gentil e
bom pagador.

Lola, durante o tempo em
que lá esteve nada fez que a
desabonasse, dando a impressão
de ser uma mulher honesta.

Disse-nos mais a senhora que
Garcia, depois que Lola se mu-
dou, conversando com ella e
seu marido, mostrara uma pho-
tographia da esposa, que agora
ella reconhece como sendo An-
na Rita Farina, uma das impli-
cadas no caso do "pulo do
nove" da rua Senador Verguei-
ro n. 272.

UMA AMIGA INTIMA
Soubemos por intermédio de

pessoas do Edifício Ceará que
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Carlos Henrique Patino, que
desappareeeu desde qtae foi

posto em liberdade

Lola mantinha relações inlimas
com uma senhora residente em
um appartamento próximo.

Para lá nos dirigimos. Fomos
recebidos por Mmc. Baby, que
disse conhecer Lola desde que
ella chegara de São Paulo ou
Buenos Aires.

Desejava cila alugar um ap-
partamento. e como soubera
que Baby queria vender o seu,
vinha-lhe propor a compra da
mesmo. Não se realizara o ne-
gocio mas haviam ficado ami-
gas, a ponto de Baby apresen-
tal-a á sua costureira afim de
fazerem um vestido egual para
a inauguração do Grill-room do
Casino da Urca.

Essa senhora preslou-nos va-

AS AGITAÇÕES NA SYR
RECRUDESCEM AS HOSTILIDADES CONTRA

O GOVERNO FRANCEZ
DAMASCO, 28 (A. B.) 7- Recrudesceram as ma-

infestações dos estudantes, hostis ao governo manda-
l:n'io. A policia interveiu e saíram feridas tio choque

20 pessoas, sendo effectuadas numerosas prisões.
O "POPULAIRE" EXAMINA A POLÍTICA DO

COMMISSARIO SR. MARTEL
PARIS, 28 (A. B.) — 0 órgão socialista "Popn-

laire" estampa a carta qne o presidente da Gamara
Ryria dirigiu ao Alto Cornmissario Francez !> Parlei,

protestando contra a prisão de deputados syrins. "Essa

jjt.titude, — escreve — só terá o éfffit? de exaltar ain-
d-i mais'os ânimos na Syria, convulsJouacla pela politi-
ca de terror que o governo mandatário vem observan-
do " Depois de examinar a orientação de De Martel,
conclue pela fallencia da sua politica, tanto que neces-
gil ou dc recorrer á torça militar para restabelecer a

DE MARTEL VAE A PARIS
JEriPSALEM. 28 (A. B.) — Segundo informação

o-olhida em fonte fidedigna, o Alto CommissMi-io na Sy-

ria De Martel. deixará o paiz em fins rle marco para

p-iHicipar da coiifeerncia dos governadores çóloniaes,
^?fren lisar-se em Paris,

De Martel declarou aos jornalistas que recebeu do
cv„ve"no-lTaiicez instrucções para couvocar os grévis
Ms ao trabalho no praso de 5 dias. era troca de amms

,';., ,os implicados no movimento e inicio das negocia

Anna Rita Farina, esposa
de Carlos Henrique Patino

liosas Informações acerca da
vida de Lola.

Soube por intermédio de sua
familia, residente em S. Paulo,
qne Lola não procedia bem, e
por isso resolveu interrogal-a a
respeito. Não negou Lola as
informações vindas da Paulicéa;
pelo contrario, confirmou-a, ac-
crescentando-lhe detalhes. Por
essa oceasião, acerescentou a
nossa informante, disse ter hor-
ror a Garcia, sem entretanto
dizer o motivo, dando a enten-
der que se mantinha escraviza-
da a elle por um segredo qual-
quer que ella temia viesse ' á
baila.

Disse-nos mais Mme. Baby,
que Lola viera ter um dia com
ella, ha cerca de dois mezes, e
lhe perguntara se conhecia Luiz
Bastos dc Oliveira.

Baby disse que o conhecia e
que, se Consuelo procurava um
homem que a auxiliasse, se am-
parasse nelle, pois era um ho-
mem honesto e bom. Fora ein
seguida passar uns tempos tora
e, quando voltou, já os encon-
trou unidos e accommodados no
Edificio Ceará.

Não apparecia em publico com
Lola por temer que a julgas-
sem, também, chantagista, e se
sahira duas ou tres vezes com
ella na rua. fora Unicamente-
por causa de Luiz, a quem ti-
iilià amizade.
Í.UTZ CONHECIA A VIDA PRE-

ORESSA DE LOLA
Continuando, a nossa enlre-

vistnda disse que, certo dia,
Luiz, conversando com ella, dis-
será que alguns amigos seus
vieram avisar-lhe de que Lola
era conhecida da policio pau-
lista e que elle se acautelasse.

Baby não fez commentarios,
por não querer prejudicar a
Lola.

Lola, em certos momentos,
demonstrava gostar de Luiz e,
conforme disse a Baby, o ad-
vogado teria gasto 5:000$ na
montagem de seu appartamen-
to.

Luiz era grande jogador e,
por isso. com facilidade pode-
ria dar-lhe conforto e dinheiro
e, se não o fez, foi por não o
desejar Lola.

Somente em uma noite,
diz Baby, elle ganhou 60:000$
na Urca, e no dia seguinte com-
prou uma lancha a gasolina In-
suosissima. Em outra oceasião
instou quasi que 30:0008000 em
um jantar no Yacht Club.

E finalizando:
Embora soubesse que Lota

era transvjáda da lei. nunca
pensei que ella vivesse com
gente daquella espécie. Ainda
hontem recebi telephonema de
minha costureira em S. Paulo,
dizendo que Lola saíra daquella
cidade devendo-lhe grande im-
pói-tahcia. por uns vestidos que
mandara fazer.

A POLICIA CONTINUA A
DILIGENCIAR

A. Secção de Meritricio e Le-
ncicinio. da I* delegacia auxi-
liar. continua n diligenciar afim
i'e apurar se Patino ou Garcia
c' traficante dc escravas bran-
cas.

A-guardatúrse noticias das po-
lieias de São Paulo e Buenos
Aires.

Ao que consta. O dr. Demo-
cri!o de Almeida já identificou
um cios scroes e caftens que
agiam de parceria com Patino.

Procura-se reunir provas con-
Ira Athalia e seu amante, afim
de serem devidamente proces-
sados.

ua em torno de novo tratado franco syno.

O Desfalque dos Dois
Mil e Cem Contos
da Fabrica de Cartu-
chos do Realengo
0 capitão contador Gumercindo Martins Toledo
continua foragido -- Será hoje, declarado desertor

O capitão Gumercindo Martins Toledo que, ha

qualidade de tliesonreiro-pagador da Fabrica de Cartu-
chos de Infantaria do Realengo, recebeu do Banco do
Brasil a quantia de dois mil e cem contos destinada ao

pagamento dos fornecedores de machinismo para os
melhoramentos introduzidos naquellá :Fabrica, desappa-
recendo era seguida» conforme noticiámos com a.bnn-
daneia de detalhes na edição anterior, continua fora-

gido, estando as autoridades militares e cítís no seu
encalço.

Completando os dias de ausência marcados em lei,
esse official acensado será declarado desertor hoje, de-
vendo, de accordo com o Código da Justiça Militar, ser
"iucontinenti" lavrado o respectivo termo de deserção.

#"N&o ê Kàta
na Schissie
DESMENTIDA PELA POLICIA DE PORTO
ALEGRE A NOTICIA DE SUA PRISÃO

•
Adalberto Birinskyi é enviado da Rússia — Gas-
tava o dinheiro que conseguia, vendendo terras

que dizia possuir na Argentina
A policia desta capital rece-

beu de sua congênere de Porto
Alegre, um desmentido sobre a
prisão de Katarina Schissler.
Acerescenta o mesmo, que a mu-
lher que foi presa em companhia
de Adalberto Birinskyi embora
elemento perigoso é Helga Pre-
drich.

A policia gaúcha conseguiu
apurar, que Birinskyi é enviado
da U. R. S. S.. Veio elle para
a America do Sul, afim de es-
tudar a situação deste continen-
te, em face do ultimo fracasso
do extremismo no Brasil.

Em suas declarações, Birinskyi
disse viver nababescamente á
custa de venda de terra que dl-
zia possuir na província de
Entre Rios, na Argentina.

Dizia-se também collecionador
de sellos, tendo nesse sentido,
solicitado uma audiência ao fal-
lecido rei Jorge V.

A policia londrina, tendo re-
cebido pedido de prisão do agi-
tador, procurou detel-o o que
não conseguiu por ter elle fugido
para a Argentina.

Desse paiz veio para o Brasil,
domiciliando-se no Rio, de onde
fugiu para São Paulo por ter a
policia carioca andado & sua
prncjíjrá'.

A policia paulista, foi solici-
tada sua prisão, sendo elle te-
nazmente procurado.

Aproveitando-se de um des-
cuido, fugiu para Porto Ale-
gre, na luxuosa limousihe que
trouxera de Buenos Aires.

VIDA PREGRESSA DE' '
BIRINSKV*'

O que foi a vida do enviado da
Rússia, já foi por nós publicado
em edição de hontem.

Homem de espirito aventurei-
ro e audacioso, soffreu diversas
condemnações por crimes de bi-
gamia e por extremista.

Quando foi preso, foi achado
em seu poder, um certificado da
policia tcheco-slovaquia no qual
teria sido elle absolvido da ac-
cusação de extremista.

O sr. Arthur Ronai, compa-
trlota de Birinskyi e secretario
do consulado da Hungria, auxt-
liou grandemente a policia com
suas informações.

O CHEFE DE POLICIA DO
RIO, DIZ SER BIRINSKYI
ELEMENTO PERIGOSO

Ao capitão Filinto Muller, foi
enviado um communicado da
policia gaúcha,. avisando a pri-
são do agente extremista.

O consulado argentino tam-
bem foi notificado, por ter Adal-
berto dito ser riquíssimo estan-
cieiro em Las Rochas, naquelle
paiz.

O chefe de Policia do Riô
respondeu ser elle perigoso ele-
mento ligado ao serviço de pro-
paganda communista.

PARA O RIO
Breve, chegará a esta capital,

o agitador, -afim de lhe ser dado
o destino conveniente. Helga
Fredrick terá o mesmo destino.

Marido Indigno!
PROSTITUIU A JOVEN ESPOSA, EXPLORANDO A TORPEMENTE

A Historia Dolorosa de iJma Joven Que Se Casou em Sao Paulo Contra a Vontade de Seus Paes
Em março de 1935 casaram-

se em São Paulo, de onde são
naturaes e residiam em compa-
nhia de suas familias, os jo-
vens José Telles e -Dolores Rios
Garcia, respectivamente de 20 e
15 annos de edade.

O eonsorcio só foi realizado
e teve o consentimento dos pães
da moça porque esta fora se-
duzida' pelo rapar durante o
carnaval do mesmo annò.

O casal foi hu-jitar a casa nu-
mero 35 da rua Gustavo Godoy,
no bairro da Penha.

A principio, marido e mulher
pareciam -.'.ver felizes, tanto as-
sim que nenhum delles fazia o
menor queixume.

Com o decorrer dos Jer.ipos t
intranquillidade começou a im-
perar naquelle lar apparente-
mente alegre e venturoso, fa-
cto esse motivado pe'i gênio
impulsivo de José, que. á meno.
falta da esposa, inflingia-lhe
máos tratos, os quaes culmina-
vam em bai-baros espancamen-
tos.

Oito mezes eram passados do
matrimônio e Dolores, não mais
podendo supportar os mãos
tratos do esposo, resolveu aban-
donal-o, indo para casa d"
seus progenitores,' A i a Sena-
dor Godoy.-n. 19, no mesmo
bairro.

Dias depois, sentindo saúda-
des da companheira a quem se
ligara e dera o nome, José Tel-
les, bastante arrependido do
que fizera, foi procural-a, con-
seguindo, sob novas juras e
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promessas
pazes.

Gomo a mãe

reatar com

da moça não

Dolores, a explorada, e sen marido José, o explorador

ella

y<mz a popula-
#0 k Stuttíiart
STUTTGART. 28 — 'A. B.)

— Cresce dc maneira assombro-
«r a população da cidade. As ul-
limas estatísticas acensam um
crescimento cie 50-1° nos tres
últimos annoc.

Outra lntentona no Chile
Organizaram-na um grupo de officiaes do exer-

cito — Fracassado o movimento
BUENOS AIRES, 28 (Havas) — Informações re-

efibidas nesta capital annunciam que em Santiago do
Ohile houve uma tentativa de golpe 

"de Estado. Um
grupo de ex-offieiaes do exercito organizou um mo-
vimento contra o governo. O movimento fracassou,
tendo sido effectuadas 15 prisões.

ASSALTADO 0 QUARTEL GENERAL
SANTIAGO DO CHILE, 28 (Havas) — Ao meio-

dia de hoje o capitão Poeheler e üm grupo de officiaes
reformados tentaram prender o commandante do exer-
cito general Novoa. Para isso assaltaram o quartel
general.

O tenente Parada, que se achava de serviço, no
quartel geenral deu o alarma e oü officiaes stiblevados
foram immedia lamente presos.

O general Novoa estava ausente. '
As repartições militares lecharam as portas.
O palácio de Ia Moueda, residência do presidente

da Republica, se acha^guardado.
As tropas do eexrcito e os cai-abiueiros foram

;iquartel;idos. Reina nesta capital absoluta calma.
CONVOCADOS OS RESERVISTAS PARA MANTER

A ORDEM
SANTIAGO DO CHILE; 2S (Havas) — Os ei-.--

cijlos officiaes coufimiani a convocação dos reservistas
do exercito. Declaram que essa medida se tornou ne-
cessaria para manter a. ordem, devido á agitação pro-
vcicada pelos elementos extremistas e por políticos çün-
trarios ao actual regime.

consentisse de modo algum que
sua filha voltasse para a com-
panhia do. marido, pelas razões
acima mencionadas, o casal
combinou fugir para o Rio, o
que fez, aqui chegando ha cer-
ca de cinco mezes, hospedan-
do-se nó Hotel Transmontano,
sito á rua do Lavradio.

Dias depois, como José se
encontrasse em situação finan-
ceira bastante delicada e sem
esperanças dé conseguir o ne-
cessa rio para tp seu e o susten-
to da eâpòsa, convenceu esta
que devia pfòsfituir-se, pois so
nssim ambos poderiam ter ai-
gtim dinheiro.

Muito joven e inexperiente,
Dolores cumpriu á risca o de-
se.jo ignóbil do marido, indo
oecupar um prostíbulo á ma
Benedicto Hyppqlito, 318. José
Telles, cujo péssimo caracter se
havia definido com a. indigna
altitude que tomara em relação
aquella a quem se. ligara pelo
sentimento e pelo coração, pas-
sou a pernoitar no prostíbulo
occupado : pela esposa, sem o
menor constrangimento, antes,
pelo contrario, se sentia b:is-
tante satisfeito com tal situa-

Heceiosa de vir a morrer cias
ção.

Aconteceu, porém, que Dolores
veiu a compreender à'horrível
desgraçai a que fora >itiraclu
pelo marido impiedoso, e comer
c,-ou a devotar-lhe grande oclío
o rec-usando-se. ainda, a lhe
forneceria costumeira diário Je
lüSOOO.

Enfurecido com a atütud?. da
esposa, .losè Telles npplicàva-
lhe tremendas surras e amea-
cava-a de niorle ouso ella ;:'.-
sistisse a lhe negar o dinheiro
combinado I. ..
garras do esposo infame. Dolo-
res foi é delegacia do 13" dis-
trietó e apresentou queixa an
delegado dr. Guerreiro de Cas-
tro. Esta autoridade prendeu
o necusadp e l'el-o apresenta»- á

I 1* delegà/la auxiliar, por onde

devidamenteestá elle sendo
processado.

Outro explorador de
mulheres ?

Também está sendo aceusado
de explorar sua amante Luiza
Gonçalves de Oliveira, o "bo-
xeur" Francisco da Cruz, de 25
annos de edade, cubano, e re-
sidente á rua Costa Bastos nu-
mero 2.

A denuncia de tal facto foi
leyada ao conhecimento do 1*
delegado auxiliar pelo negoci-
ante : Joaquim Gonçalves, ex-
amante de Luiza com a qual
viveu longos annos aqui e em
Portugal.

Luiza conheceu o "boxeur"
na pensão á ma Visconde de
Maranguape n. 28, onde os
mesmos e o denunciante mo-
ravam.

Mais tarde, Luiza abandonou
Joaquim e foi viver com o
cubano, que, segunfo o com-
merciante, a explora misera-
velmente.

Em tor»o do caso foi instau-
rado Inquérito.

Caiu (io trem
SOFFRENDO ESMAGAMEN-
TO t>È AMBAS AS PERNAS

Raro é o dia em que não se
registram graves desastres, pe-
Ia imprudência dos pingentes.

Ainda hontem. um pobre ope-
rario. que viajava em um v..íòb
trens da Leopoldina, ao chegar
este a, estação Barão.de Mauá.
foi victima de uma queda, sof-
frendo esmagamento de ambas
as pernas.

Soccorrido no Posto Central
de Assistência, a victima, que se
chama Adalberto dos Santos
Silva é pardo, de 30 annos. ca-
sado e morador á rua dos Ca-
jueiros s'n. em Caxias, foi, de-
nois de pberadp; internado em•vtndo dèséspjerador no Hospi-
tal dc Promptó Socccsto.
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